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PREFACIO DOS EDITORES

Acabava o anno de 1854; ás primeiras

cerrações do outomno inclinara mortalmente

a fronte o Sr. Visconde de Almeida-Garrett,

sentindo no coração os aggravos da doença

que, dentro em pouco e para sempre, havia

de apagar-lhe a luz dos olhos.

Cresceu o mal. Immincnte o perigo, du-

rante os poucos me/es em que ;i vida lhe
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fugia, quiz o nobre enfermo dizer o ultimo

adeus ás queridas producções do seu elegante

espirito. Era então que a voz quasi infantil

da Filha idolatrada lhe dizia os seus livros

todos; foi então que, revendo o archivo de

seus papeis, elle rasgava os que não deviam

sobreviver-lhe, guardando aquelles que, de

mão própria, legava á posteridade. Era um

sol no occaso, revendo-se na luz immensa

com que allumiára a pátria.

Finda a leitura, prompto o legado, extin-

guiu-se aquella existência esplendida,— abra-

çada á Cruz do Christo, abençoando a her-

deira do seu nome, e embalada pelos cantos

de sua própria harpa. Fim sublime! Sen-

tiu no ultimo suspiro, — o seu credo, o seu

génio e todo o seu coração.

Dez annos depois, sendo os depositários

dos manuscriptos do Sr. Visconde de Almei-

da-Garrett, abrimos com indizível respeito a
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arca que os encerrava. Mãos profanas jamais

tocaram relíquias sanctas com maior vene-

ração.

Àutograpbos litterarios, apontamentos de

estudos, projectos de não realisadas compo-

sições litterarias, diplomas de nomeações ho-

norificas e de cargos civis, correspondência

particular, documentos relativos a negócios

públicos e domésticos, manuscriptos de D.

Frei Alexandre da Sagrada Familia, bispo

de Angra, e de vários escriptores portugue-

zes, constituiam aquelle riquissimo archivo.

Ali não havia classificação, nem coisa al-

guma attesta que o illustrc escriptor lha

th esse dado. Era um espolio bem arreca-

dado pela mão benemérita do amigo dedi-

cado, o sr. D. Pedro de Brito do Rio. Era

um cofre de jóias desengastadas, mas não

quebradas, cujas pedras altamente aquilata-

das só demandavam o trabalho de serem

cravadas nos limões a (pie pertenciam.

Inventariados que foram os manuscriptos.
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com a devoção de entranhado amor, desde

logo constituimos o mundo litterario portu-

guez credor de uma enorme divida, que

hoje saldamos com justificado orgulho; en-

tregando-lhe, pela imprensa, o catalogo

d'esses autographos, a publicação de alguns

inéditos e de importantes documentos bio-

graphicos, e a reimpressão de extraviadas

composições do principe de seus escriptores

n'este século.

É extenso o catalogo; minuciosa será a

descripção dos documentos que o constituem,

porque são elles a biographia de Garrett:

porque tudo quanto resta de um grande ho-

mem é relíquia veneranda, a que as nações

cultas levantam tabernáculos aquasi.

Em Portugal, porque,

«Nem o humilde logar onde repoisam

« Às cinzas de Camões, conhece o Luso »

sirvam, ao menos, estas paginas— tributo de

respeitoso dever— para archivar estes pre-
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ciosos marcos que tão eloquentemente es-

tremam o caminho da vida intima, civil e

litteraria do Sr. Visconde de Almeida-Gar-

rett.





CATALOGO
DOS

AITOGRAPHOS, DIPLOMAS, D0C11ENT0S

políticos e litterarios

PERTENCENTES AO

SR. VISCONDE DE ALMEIDA-GARRETT

COLLIGIDOS E ANNOTADOS





.A.. Lilleralura

A.UTOORAPHOS

I. Theatro.

a. Mérope— Tragedia em cinco Actos— 1819.

1». Mérope—Tragedia— 1820.

Segundo trabalho mais correcto e desenvolvido que o

antecedente.

«•. Méropc— Tragedia e Introducção.

Cópia que serviu para a edição de 1838.

d. Catão— Tragedia era cinco Actos — 1821.
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e. Catão— Tragedia— 1822.

Cópia que serviu para a edição Inglcza.

f. Dm Auto de Gil-Vicenle.

Rascunho, começado em 11 de Junho de 1838 e aca-

bado em 10 de Julho do mesmo anno.

g. Ura Auto de Gil-Viceute, e Introducção.

Cópia que serviu para a edição de 1841

.

li. A Espada do Condestavel— ou— Alfageme

—

1841.

Rascunho, apontamentos d'estudo e passagens despre-

zadas, que ficaram da composição do Drama.

ií. Alfagerae de Santarém— 1841.

Cópia que serviu nos ensaios do Theatro da Rua dos

Condes, e para a impressão da primeira edição.

Na primeira pagina do manuscripto, lè-se a seguinte

Nota : o Entregue ao Sr. Conde do Farrobo para o

«Theatro da Rua dos Condes pelo Aulhor, que por

«ora não deseja dar o seu nome ao publico».

i. Frei Luiz de Sousa— 1843.

Rascunho começado em 27 de Maio de 1813.

mi. Frei Luiz de Sousa— 1844.

Manuscripto da Memoria lida no Conservatório Real

de Lisboa, do Prologo e do Drama. Serviu esta có-

pia para a impressão da primeira edição.



n. A Sobrinha do Marquez.

Começado o primeiro Acto no anno de 1838; foram

concluídos os seguintes no de 1847.

o. Fallar Verdade a Mentir— 1845.

p. As Prophecias do Bandarra— Comedia em dois

Actos— 1845.

«I. Ura Noivado no Dafundo.

Caxias— 184o.

r. Os Namorados Extravagantes— Drama em dois

Actos— Representado era Cintra no dia 26 de

Maio de 1822.

». O Impromptu de Cintra— Composto e repre-

sentado em Cintra, na quinta da Cabeça, em

8 de Abril de 1822.

Junto a estes dois manuscriptos, lé-se a seguinte Nota

:

«Conservo isto, não pelo que vale, mas para memo-

«ria d'esses saudosos dias que, na companhia domi-

ngos, passei no delicioso sitio de Cintra».

Fragmentos de diversas composições dramáticas

t. Édipo cm Colona— Tragedia— 1820.

Acto primeiro e parte do segundo; escripto em verso

solto.
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u. Os Árabes—ou— O Crime Virtuoso—Drama

—

1821.

Parte do primeiro acto.

v. Ignez de Castro—Drama em três Actos.

Projecto do Drama, e rascunho das primeiras scenas

do primeiro Acto.

x. I. Entremez dos Velhos Namorados—1841.

Rascunho do principio do primeiro Acto.

II. El-Rei Serapião.

Principio do primeiro Acto.

III. Auto da Rainha Penélope.

Rascunho das duas primeiras scenas do primeiro

Acto.

IV. Cifrão— Comedia em dois Actos.

Projecto da Comedia e principio do primeiro Acto.

y. Os lllu stres Viajantes— Scena para ser repre-

sentada no Dafundo, em casa do Sr. José Pe-

reira Palha.

II. Poemas.

a. Retrato de Vénus— por— Jonio Duriense—
Porto— 1818.

Um volume encadernado, cuidadosamente manuscri-
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pto, contendo o Poema em três Cantos, precedido

da seguinte Dedicatória

:

« Aos Pintores Portuguezes.

«As primícias do canto, os sons primeiros.

«Que a furto, a medo balbuciou na lyra,

«O vate implume vos consagra, ó vates.

«Merecíeis Camoens. Camoens faltaram,

«E fraco ouzei tomar divino emprego.

«Nas débeis azas mal despontam plumas

;

«Suppriu arrojo tanto o bom desejo :

«Yalha a matéria, se não vale o canto.

«Vinga d'um voo o Pindo altiva águia,

«Mas do monte nas quebras descançando,

«Também lâ chegará rasteira pomba. »

1». Retrato de Vénus—Poema— por J. B. S. L.

A. Garrett— 1821.

Segunda cópia, mais augmentada que a antecedente,

mas differente ainda da que serviu para a edição de

1821.

Este manuscripto alem do Poema, em quatro Cantos,

contem as Notas c o Ensaio sobre a historia da Pin-

tura.
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c. Camões— Poema era X Cantos — Primeiro

borrão— Havre— 1824.

Manuscripto em lettra corrida muito intelligivel, con-

tendo os oito primeiros Cantos, e o principio do

Canto IX e X.

Na primeira folha lê-se o seguinte

:

«Comecei este Poema em 13 de Maio de 1824, por

«occupar e dislrahir o atribulado espirito, que em

« tanto desterro e solidão, e com tam affadigada vida,

"não sei eu como ainda são o conservo.

«Havre, em 9 de Junho de 1824. Que coisas não

«hião por minha terra, emquanto eu cá de tam longe,

« e tam alheio a taes barulhos, sonhava com as memo-

«rias de suas antigas venturas! »

O Poema é precedido da seguinte Carta, ao Sr.

Marreco

:

«Meu amigo.

«Remetto-lhe. com estas linhas, o manuscripto de

«um Poema, que, não pela valia do trabalho, mas pela

«qualidade do assumpto, lhe consagra a minha ami-

« zade.

«Não tome porém esta carta por uma Epistola de-

«(licatoria. Graças a Deus, é cousa que nunca fiz nem

« farei em minha vida : minhas fracas obrinhas só aos

«meus amigos as tenho dedicado, e para amigos não

«são imposturas de pedanteria e presumpção.

« De minhas escrevinhaduras é esta a em que mais

« me empenhei, a que mais de gosto tenho trabalhado;

«não só porque o assumpto me excitava e enthusias-

« mava, mas porque desde o momento que a concebi,
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«a votei denlro da minha alma a um amigo, a quem

«tanto devo, que tanto estimo, e a quem as minhas

«tristes circumstaneias tam pouco permittem de o

«mostrar. Àcceite-a pois como dadiva sincera de ami-

«zade, e como offerenda de puríssima gratidão; e al-

«cance o meu Camões, depois de mais de dois séculos

«que expirou ao desamparo e mingua, um amigo que

«lhe faltou em vida, e que ao menos o honre na morte.

«Se lhe sobrar tempo de suas occupações, veja, note, e

«diga-me com franqueza os erros que achou, as faltas

«que lhe parecerem dever corrigir-se: emOm, se me

«dá o prazer de acceitar o dom acanhado da obrinha,

«dè-mo completo, ajudando-me a pô-lo em lermos de

«lhe ser offerecido.

« A natureza do assumpto é absolutamente nova ; e

«assim não tive eu exemplar a que me arrimasse, nem

" norte que seguisse

«Por mares nunca â'antes navegados.

«Depois de ter o meu poemeto quasi acabado, vi

«extractos de uma composição de Lemercier, que al-

«guns longes de analogia poderá ter com esta: é so-

«bre Homero. Porem é tam excêntrico e extravagante,

«em suas cousas e modo o t;il Mr. Lemercier, segundo

«vejo doutras obras suas, que nem procurei lê-la; sei

« todavia que o seu plano é diverso, e que nenhuma luz

« podia dar-me no meu intento. I

«Conheço mui bem que a minha obrinha está fora

«das regras, c que se pelos princípios clássicos a qui-

<<zerem julgar, não encontrarão ahi senão irregulari
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«dades b defeitos. Porém declaro desde já que não

«olhei a regra? nem a princípios, que não consultei

« Horácio nem Aristóteles, mas fui insensivelmente de-

«poz o coração e os senlimentos da natureza, e não

«pelos cálculos da arte, e operações combinadas do

«espirito.

• Também o não fiz |tor afectação de imitar o estylo

"de Byron, que tam ridiculamente aqui maraqueião

«boje os Francczcs a torto e a direito, sem se lembra-

«rem que para tomar as liberdades de Byron. e comet-

«ter impunemente seus atrevimentos, é mister baver

«um (ai ingenho e talento, que d'um só lampejo de

«sua luz offusca todos os descuidos, e impede a vista

«deslumbrada de notar qualquer imperfeição.

«Não sou clássico, nem romântico, não tenbo seita

«nem partido em poesia, assim como em coisa nenhu-

«ma; e por isso me deixo bir por onde me levam mi-

«nbas ideias boas ou más, e nem procuro converter

«as dos outros, nem inverter as minhas nas delles.

«A acção do meu poema, é a composição dos Lu-

«siadas; Camões, o seu heroe. Os outros suecessos

«que ocenrrem são de facto episódicos, mas fiz por os

«ligar, o mais que pude, com a acção principal. O lei-

« lor versado na historia do nosso primeiro poeta, co-

«nbecerá logo o que é histórico ou imaginado no meu

«livro : mas não separará elle muita coisa, porque das

«mesmas ficções que introduzi, teem sua baze verda-

«deira e real, as mais d*ellas.

«Minha vontade era juntar a isto uma vida de Ca-

« mões. que não fosse tam incorrecta c imperfeita, como

«as que téqui appareeeram ; e que pelo menos não
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«fosse crivada dos nogentos galiicismos do morgado

«de Matheus; mas faltam-me livros e tempo, senão é

«que também um tanto de saúde. Não fora também

«fora de logar, uma memoriasinha sobre as edições

«dos Lusíadas, e sobre isso tenho eu trabalhos feitos,

«mas imperfeitos e sem paciência para os acabar.

«Este mesmo opúsculo não sei se jamais o completa-

«ria, a não ser o desejo de lho offerecer, que me sus-

« tentou na força da obra, e me animou quando me

•• sentia cançadn.

«Emfim, meu rico amigo, perfeita uii imperfeita,

«clássica ou romântica, regular ou irregular, aqui a

« tem como seu pobre pae a gerou. E torno ainda a

«repetir, não como producção de ingenho, mas como

«ofierta de amizade, envio o meu Camões, e o recom-

«mendo á sua protecção c bi ns oflicios. E se alguma

«fama lhe desejo, se aspiro a alguma publicidade, e

« acaso sonho eoffl algumas ventoinhas chimeras de

«gloiia ou immortalidade (deseulpe-me o presumplivo

«da expressão), é lamsómente para que á sombra do

«grande nome de Camões, permaneça um monumento

«— ainda que frágil— tia amizade c gratidão do seu

«verdadeiro amigo.

./. llitj. lista.

Bavre, í d'Agosto d- 1824. •

1'arle d'csta Carta, como o leitor oh-rnar,.-. lOflStitue

<> 1'rologo da primeira edição do Caninus.

«t. Camões — Poema — rfedicade ao Sr. Anto-
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nio Joaquim Freire Marreco— por um seu

amigo— 1824.

Este volume, nitidamente manuscripto, contem nove

Cantos do Poema, e as Notas. Foi a primeira cópia

escripta no Havre, que serviu para a edição de Pa-

ris em 18 2'ó.

e. Camões—Poema— 1825.

Faltam n'este manuscripto o Canto primeiro e segundo.

Contem as notas ao Poema, e o Prefacio que serviu

á segunda edição.

f. Dona Branca ou A Conquista do Algarve— Obra

posthuma de F. E.— Paris— 1826.

Manuscripto com apurada lettra em livro brochado,

que serviu para a edição de Paris. Contem a Pro-

testação de Fé, que foi publicada n'essa edição ; sete

Cantos do Poema, as Notas, e a seguinte Carta:

«Ao Sr. D. L.

« 19 de Novembro de 18.

.

«Meu amigo do coração.

«Acabo n'este momento de escrever as ultimas li-

« nhãs de uma obrinha, da qual, quer queira, quer não,

«absolutamente está decidido que lhe rendo preito e

« homenagem.

«Sabei . . . etc. . . . Segue-se o formulário do stylo.

«Agora em linguagem chan e corrente : lembra-se d'a-

«quellas nossas conversas sobre antigualhas portu-

«guezas e o muito que delias se podia approveitar,

«quem de nossas legendas e velhas historias e tradi-
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«ções fizesse o que Iam b^ni fazem Inglezes e Ale-

« mães, que é, vesti-las dos adornos poéticos, e sacu-

di dir-lhes a poeira do esquecimento com assisada es-

« colha e appropriado modo? Pois desde então (e ja de

«mais tempo me fervia isto na cabeça) não fiz senão

«pensar no geito com que me haveria para armar as-

«sim uma cousa que se parecesse, mas que de longe,

«com tanta cousa boa que por cá ha por estas terras

« de Christo, e que pelas nossas, de tam ricos que so-

amos, se esperdiçam e andam a monte por desacerto

«de lettrados e barbaridade de ignorantes.

"Accertou de me vir ás mãos um livro portuguez,

«que para mim foi um achado aqui. . . Eram as Chro-

« nicas de D. Nunes: apesar de ja lidas e relidas, me

«deitei a ellas como esfaimado, e lendo e escrevinhan-

«do, segundo é meu achaque, deparei na Chronica de

«D. Affonso III, com a relação da conquista do Al-

«garve; e ao pé logo, em mui concisas palavras, a

«historia da Infante D. Branca, filha daquelle rei:

«—'que foi senhora do mosteiro de Lorvão, donde foi

«mandada para abbadeça do mosteiro de Holgas de

«Burgos, que é o mais nobre e o mais rico mosteiro

a de freiras que ha em iiespanha. . . Com esta Infante

«teve amores um cavalleiro. . . do qual pario um fi-

«lho\ .

.

«Deu-me no gotto esta historia; e como lhe não vi

«impossibilidade poética, assentei de a ligar com a

«conquista do Algarve, e fazer dahi poema, romance,

«ou o que mais queiram chamar-lhe, porque de nomes

«não disputo, o muito menos de nomes dos meus ra-

« pazes.
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« Ora eis ahi argumento e origem. D. Branca é por-

tanto personagem histórico, e não menos o são

«D. Paio. mestre de Sanctiago, e Aben-Afan, rei de

«Silves, cujo reino dilatei eu por todo o Algarve, que

f entre diversos reisinhos e principinhos estava repar-

" tido. Nem me pareceu demasiada licença poética,

'(mormente em nossos dias que muito maiores as es-

«tamos vendo, o em boa prosa, que não em verso.

'(Histórica é também a caçada e fatal combate das

« Antas, em que ficaram mortos os seis cavalleiros de

«Sanctiago e o mercador Garcia Rodrigues, defen-

«dendo-se até á ultima como homens que eram. Por-

« ventura haverá hi quem ache este caso ainda mais

«poético; mas é pura verdade, tal qual a conta D. Nu-

«nes; e bem o creio eu, que os nossos mercadores

«d'aquelle tempo, sabiam tanto do covado como da

«espada, nem se deixavam insultar de cavalleiros com

medo de fanfarronadas, ou calotear de senhores a

«troco de corlezias.

«Não ha lá princezas mouras no que diz a cbronica;

" porém metti-lbas cu. que também sou chronista em. ..

« minha casa ; e uns per outros, Deus sabe quem mais

«mente, se poetas ou chronistas. A ida da rainha

«D. Beatriz a Castèfla, para a concessão do Algarve,

« igualmente é histórica ; e emfim até as hrucharias de

«Fr. Gil não são fabulas, pelo menos da minha ca-

«beça. Fr. Luiz de Sousa, na Historia de S. Domin-

«gos, nos refere miudamente suas feiticerias, pacto

«com o diabo, e mais cousas que servem de funda-

«mento ás que imaginei: finalmente sua milagrosa

«conversão e exemplar penitencia, que Deus permitta
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«sirva de exemplo a todos os nieroinantes, bruxos,

«feiticeiros e encantadores.»

Não se encontra o resto d'esla Carta entre os papeis

do Author.

g. Roubo das Sabinas— Poema— por J. B. S.

L. A. Garrett— Porto— 1820.

Poema em dois Cantos, em verso solto, tendo ao todo

oitocentos e quarenta versos.

li. Affonsaida ou Fundação do Império Lusitano—
Poema Heróico— Angra— 1814 e 181o.

Este Poema mostra, pela sua dala, ser uma das pri-

meiras composições do Author, que tinha então,

quando o começou, quinze annos de idade. Ficou

incompleto; consta dos três primeiros Cantos, parte

do quarto Canto, contendo, ao todo, mil e seiscen-

tos versos. E escripto cm verso ~ollo.

li. O X ou A Incopita— Poema-Heroi-Comico

em quatro Cantos— 1821.

Escripto satyrico allusivo a acontecimentos e a pessoas

da época em que foi escripto. O Aulhor escreveu

somente o Canto primeiro c o segundo.

III. Poesias varias.

a. Ntra sem Inicio.

Este volume, que contem os mantBCriptOB da maior

parte das peras que compõem o livro que leni este

fitulo, verviu pnra B ediçílo de I8Í.1.
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i>. Folhas cabidas.

Primeiros rascunhos e cópias.

c. Odes—18H a 1823.

Um caderno em forma de livro, cuidadosamente ma-

nuscripto. O índice mostra terem sido cincoenta os

assumptos escolhidos. Estes porém nem todos foram

escriptos, ou não foram trasladados para aqui; e

d'aquelles que o foram, acham-se muitos inutilisa-

dos pelo Author, rasgadas muitas das folhas em que

estavam escriptos.

d. Catullo—Traduzido eaunotadoem Portuguez

por J. B. À. G.— 1820 a 1824.

Manuscripto em livro encadernado, contendo as se-

guintes versões

:

A Cornelio Nepote— Ao Pardalsinho de Lésbia—
Á morte do Pardalsinho— A Lésbia— A Flávio

—

A si mesmo— A Furio e a Aurélio—A Asinio—
A Fabullo— A Calvo Licínio—Á Península de Sir-

mion— Canto Nupcial— Epithalamio de Peleu e

Thetis.

Lê-se na primeira pagina a seguinte Nota:

« Emprehendi esta versão no meu ultimo anno de

«Coimbra, 1820 a 1821, e de dezembro a janeiro

«d'esse anno, ahi traduzi alguns d'esses poemetos;

«o que também fiz pelo mar, na minha viagem á

«Ilha Terceira na primavera do mesmo anno, e na

«curta residência que lá fiz. Em fevereiro de 1824,

« em Londres, continuei a obra, e agora de novo me
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«cinjo a ella com mais firmes tenções de a levar ao

« cabo. Havre, 29 de Abril de 1824.

« Perdeu-se a maior parte do trabalho e o melhor

«que estava por copiar. Perdeu-se no naufrágio do

« Porto. Aqui estão só os primeiros ensaios. Lon-

«dres, 1832.»

IV. Romanceiro.

a. Cancioneiro de Romances, Xácaras, Soláos e ou-

tros vestígios da antiga poesia Nacional— colli-

gidos, a maior parte, da tradicção oral do

povo— por J. B. de Almeida-Garrett—1824.

Este Cancioneiro mostra, pela sua data, ter sido o

primeiro trabalho do Autbor, n'este género; contem

cincoenta xácaras ou romances, que fazem parte

dos três volumes publicados posteriormente.

b. Romanceiro.

Rascunhos, cópias, apontamentos de estudo, que ser-

viram para a composição e impressão do Roman-

ceiro.

c. Introducção ao Romanceiro.

ii • Adozinda.

O principio do Canto primeiro, que se acha truncado

n'este manuscripto, diversifica do que foi publicado.

Os outros Cantos estão completos.



xxvm

e. Provas da primeira impressão da Idozinda, e

Bemal Francez— Corrigida? pelo Àuthor.

f. Chapim de El-Kei.

a. Iíozalinda.

"V. Romances ein prosa, Centos.

a. Arco de SancfAuna ou A Justiça de Pedro—
Tom. I— Porto— Agosto de 1832.

Três sessões; torna para o cavalete em
Bemfica— 27 de Agosto de 1841.

Esta inscripeão no rosto do manuscripto, mostra ser

este o rascunho do primeiro volume do Romance, e

a epocha cm ([uc foi principiado e recomeçado.

to. Arco de SaucfAnna— Tom. 1—1844.

Cópia do manuscripto precedente; corrigido em alguns

pontos, augmentado em muitos: serviu esta cópia

para a primeira edição.

c. Primeiro rascunho do segundo volume do Arco

de SancfAnna— 1849.

Foi começado em iíi d'Agosto de 18i9, e acabado em

9 de Setembro do mesmo anno

!

tf. Arco de SancfAnna— Tom. II.

Cópia que serviu para a primeira edição de 1850.
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e. Viagens na minha Terra— 1845.

Faltam n'este authcgrapho os capítulos III, IV, V.

VI, X.

Trabalhos iiiooinplelos

r. Helena— Romance Contemporâneo— Primei-

ro rascunho.

O ultimo caderno deste manuscripto tendo por data

«Setembro 1853» mostra ter sido esta a ultima

composição litteraria do Sr. Visconde de Almeida-

Garrcíf.

tr. Helena.

Cópia do antecedente, ate o capitulo XIX, mais cor-

recta e ampliada, que o primeiro rascunho.

li. Komuraliy— Historia Brazileira— 1828.

Primeiro rascunho do principio de um Romance. Con-

tou o primeiro capitulo.

li. A Excellente Senhora— 1825.

Fragmento de um Romance histórico, apenas come-

çado.

i. Ditas !i'!!!3iis— Historia d'este século— 1827.

Rascunho dos primeiros dois capítulos.

m. As lies Cidras do Amor— Conto Aflbnsino—
1839.

RascHnlio do começo do Conto; contem as ires primei-

ras pagina-.
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n. Memorias de João Còradinlto— 1825.

Rascunho dos Ires primeiros capítulos de ura Conto

«atyrieo. allusivo ;i epocha em que foi escripto.

"VI. Critica litteraria.

a. Easaio sobre a historia da Lingua e da Poesia

Portugueza— Paris 1826.

l>. Historia do Theatro Portugucz.

c. Esquisse snr 1'histoire littéraire du Portugal.

Este escripto, que parece ter sido feito para a imprensa

franceza, é a traducção, com pequenas alterações,

do Ensaio sobre a historia da Lingua e da Poesia

Portugueza.

d. Estudo sobre as diiíerentes edições das obras

de Luiz de Camões.

VII. Trabalhos sobre linguagem.

a. Apontamentos de estudo, leitura dos clássicos

portnguezes, collecção de phrases e palavras pe-

culiares da nossa lingua— 1814.

j>. Apontamentos e primeiros trabalhos para a for-

mação de um diccionario da lingua portugueza.
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VIII. Miscellanea.

a. Oração de defeza, perante o conselho de jura-

dos, em Outubro de 1822.

Junto a estemanuseripto, que está incompleto, acha-se

a cópia do Libello do Promotor Fiscal, sobre abuso

da liberdade da Imprensa, contra o Reo João Ba-

ptista da Silva Leitão deAlmeida-Garrett, como au-

thor do Poema denunciado, intitulado «O Retrato

de Vénus d.

1». Memoria histórica da Ex.
ma Duqueza de Pal-

mella— D. Eugenia Xavier Telles da Gama.

c. Monumento ao Duque de Palmella—D. Pedro

de Sousa Holstein.

d. Necrologia da Sr.
a

D. Maria Thereza Jlidosi e

Mazarem.

e. Necrologia do Sr. Francisco Krus.

f. Noticia sobre a dedicação da Capella do Sr.Mar-

quez deVianna— No seu Palácio em Lisboa,

á Invocação de Nossa Senhora da Bonança

—

1840.

g. O Inglez.

Folhetim — Manuscrípto incompleto.
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to. Mi\ Sheridaii Knowles.

Folhetim.

k. O Brazileiro em Lisboa,

Folhetim— Manuscripto incompleto.

I. Ordem do Banho.

Noticia lmtorica.

m. Diário da minha viagem a Inglaterra— 1823.

Birmingham.

Este Diário, escripto em livro brochado, tem grandes

interrupções. Na primeira folha, lè-se a seguinte

Nota

:

«Os primeiros cadernos deste Diário são copiados

«doutros que escrevi na minha primeira viagem.

«Agora para os juntar ao que vou escrevendo e lhes

«dar igual formato, os traslado para este livro.

« Birmingham, Outubro 5 de 1823.»

•i. Memorandiim —Estudos—Leituras—Cartões

de poeta, de moralista.

Livro de duzentas paginas contendo os seguintes ar-

tigos :

Amizade c Amigos — Apontamentos bibliographico?

— Crilica sobre «Le Maire du Palais, de Ancelot»

— Sacrilégio— Pensamentos moraes, philosophi-

cos, e poéticos de Authores diversos— Rascunhos

de versos, impressos nas Flores sem frueto— Ras-

cunho de «Solidão eu te saúdo» — Constituição,

esrripto politico— De Lavigne e De Lamartine—
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Lord Byron— Apontamentos e assumptos para com-

posições litterarias de diversos géneros— Aponta-

mentos de Historia e de Archeologia portugueza.

JE5. Collecção completa das edições das Obras

do Sr. Visconde de Almeida-Garretl

Compõe-se esta collecção de XXYII volumes im-

pressos, uniformemente encadernados, lendo-se na

primeira pagina, escripto por mão do Author:

«Exemplar reservado para meu uso ».

Nas folhas em branco, que estes volumes conteem,

adjuntas ao texto, escrevia o Autlior as notas, cor-

recções e ampliações <jue sen iam as edições subse-

quentes.

O. Sciencias e Negócios públicos

I. Papeis relativos ao Chronista Mor do Rei-

no— 1838.

II. Lyceu das Damas— Lições de Poesia a

uma joven Senhora— 1823 (SI) (a)

Este tractado de litteratura poética que se compunha

de XXYII Lições, Begundo sedeprehende do índice,

acha-se incompleto n'eete manuscripto, faltando-lhe

alguma- Lições, c cm muitas d'estas, algumas pa-

ginas.

(a) Os papeis marcados com a leira— Hf— sJo manascriplos

ii
i Sr. Visconde de Mmeida-Gam I ,

3
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O índice é o seguinte :

Livro I— Princípios geraes.

Lição 1. Principio das Artes— O Bello.

» II. Fim das Artes— Prazer e Instruc-

ção.

» III. Poesia, sua antiguidade, seus vá-

rios géneros.

» IV. Poesia antiga, até Homero.

» V. Homero.

» YI. Hesiodo — Alceu.

» VII. Sapho.

» VIII. Anacreonte.

» IX. Pindaro, Corina.

• X. Thespis. Eschylo.

' » XI. Sophocles, Euripides

^ntesdaVI(a)
> XH Arigtophanes .

\ » XIII. Poesia na Sicília.

Livro II— Poesia latina.

Lição XIV. Poesia na Itália, Enio Sci-

pião, etc.

» XV. Plauto, Scipião, etc.

» XVI. Aperfeiçoamento da poesia la-

tina pela conquista da Grécia.

Lucilio, Lucrécio, Catullo.

» XVII. Horácio.

» XVI II. Virgílio.

» XIX. Phedro, Pérsio, etc.

(a) Nota do Author.
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Livro III— Poesia moderna.

Lição XX- Invasão dos Bárbaros.

» XXI. Meia edade, formação das línguas vivas.

» XXII. Poesia do Norte e Meio-dia.

» XXII I. Trovadores, primeiro elemento cia poe-

sia moderna.

» XXIV. Bardos, segundo elemento da poesia

moderna.

» XXV. Árabes, terceiro elemento da poesia mo-

derna.

» XXVI. Biblia, quarto elemento da poesia mo-

derna.

» XXVII. Formação da poesia moderna, suas

divisões.

Conclusão.

Hl. Diplomática.

a. Letjação de Bruxellas— 183Í a 1836.

Correspondência do Sr. Visconde de Almeida-Garrett

com o .Ministro dos Negócios Estrangeiros de Por-

tugal. —M—
Officios e correspondência dos .Ministros Belgas e do

Ministério dos Negócios Estrangeiros de Portugal.

Correspondência de Consulados e Legações.

Contas e recibos relativos á Legação de Bruxellas.

i». Traetado de Commereio c Navegação entre a co-

roa de Porliijjal e a Republica dos Estados-lui-

dos da America— 1840.

Manuaeripto (Teste Tractado,ecorrespondenciatelatiYa.
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c. Papeis relativos ás Negociações com a Saneia Sé,

celebradas em Lisboa em 1851 e 1852, entre o

sr. Arcebispo de Bérito, Internuncio de Sua San-

etidade, e o Sr. Visconde de Almeida-Garret, Ple-

nipotenciário do Governo de S. M. F.

d. Papeis relativos á Convenção Litteraria, assi-

gnada em Lisboa em 1851, por Br. Barrot, Mi-

nistro da Republica Franceza, e pelo Sr. Visconde

de Almeida-Garrett, Plenipotenciário do Governo

de S. M. F.

e. Papeis relativos ao projecto de um Tractado de

Commercio e Navegação com a França em 1852,

de que era Plenipotenciário o Sr. Visconde de Al-

meida-Garrett.

f. Cópia d'uma carta dirigida ao Sr. Encarregado

de Negócios de França, em Lisboa, pelo sr. Vis-

conde de Almeida-Garrett, ultimamente Ministro

dos Negócios Estrangeiros em Portugal.—Agosto

de 1852.

IV. Politica.

a. Constituição Politica da Monarcbia Porlugueza.

Este manuscripto datado « Sala da Commissão, em

la de Janeiro de 1838» e assignado pelos Srs. José

Lopes Monteiro, José Liberato Freire de Carvalho,
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Leonel Tavares Cabral, José da Silva Passos, e cuja

redacção foi confiada ao Sr. Visconde de Almeida-

Garrett, acha-se por elle emendado, sendo muitos

dos artigos escriplos pela sua penna.

i». Correspondência politica, — official,— c tlocu-

meníos políticos de diíferentes epochas, relativos

ao Sr. Visconde de Aimeida-Garrett.

c. Processo do PORTUOUEZ.— 1827.

Cópia das principaes peças do Processo, em que são

R. R.. como redactores do Portucjuez, os Srs. Paulo

Midosi, João Raptista da Silva Leitão de Aimeida-

Garrett, Carlos Morato Roma. António Maria Cou-

ceiro, Luiz Jlidosi, Joaquim Larcher.

d. Questão Portiujueza— Collecção de Folhetos e

Papeis de questões reaes e pessoaes dos diversos

Partidos portupezes.— Vol. IV.— Colligidos

por J. B. d'A. G.— Londres— 1830.

e. Discurso pronunciado na ('.amara dos Pares do

Reino em sessão de í de março de 18ai.

Cópia dos tachygraphos.

"V. Officios e Correspondências de Socieda-

des Litterarias de Portugal.

I>. Correspondência particular

a. Correspondência sobre negócios políticos e littc-

rarios.— Cartas de 1826 a 1854.
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i>. Correspondência sobre negócios particulares.

—

Cartas de 182G a 1854.

c. Cartas de Família.— 1830 a 1854.

«1. Papeis relativos a negócios domésticos.

E. Certidão de baplismo

O Sr. Visconde de Almeida-Garrett nasceu no Porto

no dia quatro de Fevereiro de mil setecentos no-

venta e nove; foi baptisado na Egreja de Santo Il-

defonso; no dia dez do mesmo mez e anno.

]E\ Diplomas civis, decretos de nomeação

para cominissões e cargos públicos

a. Cópia oflicial do Decreto que manda o Bacharel

João Baptista da Silva Leitão de Aimeida-flarrett,

oflicial da Secretaria dos Negócios do Beino (a),

(a) Mo encontrámos, entre os Documentos que consti-

tuem o presente Catalogo, o Alvará de nomeação de Ofli-

cial da Secretaria d'Estado dos Negócios do Reino, primeiro

cargo publico exercido pelo grande Escriptor. Para preen-

cher est;i lacuna, obtivemos o seguinte esclarecimento-.

«João Baptista da Silva Leitão de Almeida-Garrett, no-

meado Oflicial da Secretaria d'Eslado dos Neeocios do Rei-
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acompanhar o Duque de Palmella na missão

extraordinária de que fora encarregado, junto

ás Cortes de Londres, de Paris e de Madrid.—

9 de Janeiro de 1832.

i>. Cópia official do Decreto de nomeação de Mem-

bro da Commissão encarregada da redacção do

Código Commerciai e Criminai.— 18 d'Àgosto

de 1832.

c. Idem de nomeação de Vogai da Commissão en-

carregada da reforma e organisação da Instruc-

ção Publica.— l de Novembro de 1833.

d. Idem de nomeação de Encarregado de Negócios,

junto ao Governo de S. M. El-Iíei dos Belgas, e de

Cônsul Geral no mesmo Reino.— i de Fevereiro

de 1834.

no, por Decreto de 12 cTAgosto de 1822; deiniltido, por De-

creto de 30 d'Agosto de 1843; reintegrado, por Decreto de

26 d kgosto de 1826 ; demitido, por Decreta de 18 d Agosto

de 1828; reintegrado, por Decreto de 18 de Julho de is:!:!.»

Tantas foram as Demissões e Beinteg açãesl Assim era

a \ ida, D'essa epocha de desf ri cada calamidade, para afuel-

lcs que, não podendo ceder aos impulsos de suas com ii

firmes em Beus princípios políticos, militaram n'essas cam-

panhas da Libertai! .
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0. Diploma de Olficial da Real Ordem de Leopoldo

da Bélgica. — 7 cTAgosto de 1835.

f. Diploma de Coinmendador da Ordem deChristo—

27 de Junho de 183o.

g. €opia oficial do Decreto de nomeação de Minis-

tro residente, junto á Corte de Copenhague

—

7 de Novembro de 1835.

1». Idem de exoneração do dito cargo— 9 de Ja-

neiro de 1836.

i. Diploma de Cavalleiro da Ordem da Torre e Es-

pada, do Valor, Lealdade e Mérito— 14 de No-

vembro de 1836.

j. Carta Regia de nomeação de Juiz do Tribunal

Conimercial de Segunda Instancia— 14 de No-

vembro de 1836.

k. Carta de Conselho— 1 4 de Dezembro de 1 836

.

1. Cópia, em Officio, do Decreto de nomeação de

Vogal da Commissão encarregada de propor os

meios para a organisação do Diário das Cortes
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Geraes e Constituintes da Nação— 16 de De-

zembro de 1836.

m. Idem de nomeação de Enviado Extraordinário

e Ministro Plenipotenciário, junto a S. M. Ca-

tholica— 9 de Janeiro de 1837.

n. Officio c cópia da Acta da Assemlilea Eleitoral

do Districto de Braga, participando que fora

eleito Deputado, o Sr. João Baptista de Almeida-

Garrett, ás Cortes Geraes e Constituintes, como

substituto do Sr. Manuel da Silva Passos, eleito

pelo Porto— 26 de Janeiro de 1837.

o. Cópia, em Oflicio, do Decreto de nomeação de

Membro da Comiuissão encarregada de restabe-

lecer as relações com a Corte de Konia— 9 de

Junho de 1838.

p. Idem para a reforma do Código Administrati-

vo, e para a organisação da Guarda Nacional

—

3 d'Agostodel838.

q. Carta Uegia de nomeação de Chronista Mór do

Keino— 1838.

r. Diploma de Deputado ás Cortes da Nação, pelo

Circulo Eleitoral de Angra do Heroísmo—M de

Fevereiro de 1839— 10 de Maio de 1840.
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s. Idem pelo Circulo Eleitoral de Lisboa e deVian-

na— 11 de Abril de 1840.

t. Copia Olíicial do Decreto de exoneração do logar

de Cbronista Mór do Reino, c de Inspector Geral

dos Theatros— 16 de Julho de 1841.

u. Idem de Conservador das Escolas de Declama-

ção no Conservatório líeal de Lisboa— 7 de Ou-

tubro de 1842.

v. Idem de reintegração no logar de Cbronista

Mór do Reino— 10 d'Àgosto de 1846.

x. Idem de nomeação de Vogal da Coramissão

Eleitoral, encarregada de propor as Inslrncções

necessárias para a eleição da Camará dos De-

putados, que substituía a que fora dissolvida

em 1846— J27 de Maio de 1846.

y. Idem de nomeação de Membro da Commissão

extraordinária de Fazenda— lo de Junho de

1846.

bb. Idem de nomeação de Voíjal da Commissão en-

carregada de promover a subscripção para o
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Monumento ao Duque de Bragança, o Sr. D. Pe-

dro IV— 13 de Dezembro de 1850.

aa. Decreto e Lettras de nomeação de Plenipoten-

ciário para concluir e firmar a Convenção Litte-

raria com o Plenipotenciário da Republica Fran-

ceza.— 8 de Março de 1851.

1>1>. Idem para conferenciar com o Internuncio Apos-

tólico, sobre Negociações com a Sancta Sé.— 11

de Junho de 1851.

cc. Oflicio da Secretaria dos Negócios do Reino,

participando que por Decreto de 2o de Junho de

I80I, Sua Mageslade Houve por bem Conferir ao

Conselheiro J. B. de Almeida-Garrett, etc, o Ti-

tulo de Visconde de Almeida-Garrett, em duas vi-

das.

dd. Cópia, em oflicio, do Decreto de nomeação de

Membro da Commissão encarregada de propor as

reformas necessárias na reorganisação «los dilFc-

renles ramos do serviço publico.— 28 de Junho

deis:;i.

w». Idem de Vogal da Commissão encarregada da

redacção dos Kstalutos da Academia Real das

Sciencias de Lisboa.— .ÍS de Junho de 1681.
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ff. Idem de Vogal eíTectho do Conselho Ultrama-

rino.— 23 de Setembro de 1831.

sg. Diploma de Grande Oflicial da Legião de Hon-

ra.— 29 de Setembro de 1851.

iiii. Carta Regia de nomeação de Par do Reino.

—

13 de Janeiro de 1852.

ii. Cópia oflicial do Decreto de nomeação de Minis-

tro e Secretario dTstado dos Negócios Estrangei-

ros.— 4 de Março de 1852.

jj. Diploma de Grão-Cruz da Ordem da Rosa do

Brazil.— 27 de Março de 1852.

Kfc. Condecoração de primeira Classe do Nicliau

Iftiar da Turquia.— 14 d' Abril de 1852.

li. Diploma de Grão-Cruz da ordem de Leopoldo

da Bélgica. — 19 de Junho de 1852.

mm. Idem da Ordem da Estrella Pollar de Suécia

e Norwega. — 2 de Julho de 1852.

n ii. Bulia de nomeação de Balio Honorário e Grão-

Cruz da Ordem Militar do Hospital de S. João de

Jerusalém.— 4 d'Ae:osto de 1852.
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oo. Cópia official do Decreto de exoneração — por

ter sido pedida— de Ministro e Secretario dis-

tado dos Negócios Estrangeiros.— 17 d'A gosto

de 1852.

O-. Diplomas Litlerarios

a. Carta de Bacharel e de Formatura da Universi-

dade de Coimbra.

Gráo de Bacharel, em 30 de Junho de 1820. Acto de

Formatura, no dia 19 de Novembro do seguinte

anno.

I». Diplomas de Sociedades Scientificas:

Membro honorário da Academia das Bellas Artes de

Lisboa. — 1837.

Presidente honorário da Sociedade Escliolastico-Phi-

lomalica de Lisboa. — 1839.

Membro correspondente do Instituto Histórico e Geo-

graphico do Brazil. — 1850.

Sócio honorário da Associação dos Advogados de Lis-

boa.— 1841.

Idem da Academia Portuense de Bellas Artes.— 1857.

Idem da Academia Pbilomatica do Rio de Janeiro—
1857.

Idem da Sociedade Archeologica Lusitana. — 18ÍJO.

Mem do Gabinete Porluguez de Leitura de Pernam-

buco.— 1853.

Presidente Honorário do Instituto d'Africa, de Pai Í8.

1853.
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Falta entro os papeis do Sr.Visconde, o Diploma de Sócio

da Academia Real das Sciencias de Lisboa.

H. Aulographos colligidos polo Sr. Viscoude

de Alnicida-GarreU

I. Manuscriptos Litterarios de D. Alexandre

da Sagrada Família, Bispo d'Angra.

II. Correspondência do mesmo, sobre negó-

cios publicos-ecclesiasticos.

III. O Reino da Estupidez— Coimbra, no anno

de 1785.

Este Authographo parece-nos ser do Author, não só

pelas emendas e notas que contém, escriptas com a

mesma lettra em que se acha escripto o Poema,

mas também por se encontrar em um masso de

papeis em que o Sr. Visconde de Almeida-Garrett

escrevera no rotulo que os cingia as palavras «Pa-

peis curiosos».

IV. Obras Métricas de José Anastácio— il

Infelice

.

Collecção de algumas Poesias românticas de José Anas-

tácio da Cunha, feita pelo Sr. Visconde de Almeida-

Garrett em 1820.
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V. Mannscriptos de Francisco Manuel do

Nascimento, colligidos no Porto em 1820—por

J. B. de Almeida-Garrett.

Esta Collecção, guardada em um livro encadernado de

200 paginas, consta de Poesias diversas de Filinto

Elysio, e da sua traducção do Oberon.





Se aos trabalhos do Sr. Visconde de Almeida-

Garrett, constitutivos d'estc catalogo, addicio-

narmos tantos outros de não menor esplendor,

— archivados nosannaes bibliographicos, lavra-

dos no foro da magistratura, escriptos na im-

prensa periódica, ouvidos da tribuna dos parla-

mentos— pasma, na verdade, que para tanto lhe

chegasse a vida! Como pasma a gigantesca for-



ca d'esses homens que.— não longe da nossa

edade— usavam por armas de peleja essas colos-

saes armaduras, que em nossos Museus appa-

recem para sarcasmo pungente aos rachiticos

membros dos homens de hoje.

E chegou-lhe para tanto a vida ! E ainda, para

viver no campo com os homens de guerra, nos

salões com as mulheres e frívolos do mundo,

com as elegâncias e faiuidades do século [a).

Por isso tam cedo lhe desfalleceu o corpo,

exhausto pelo génio que lhe immortalisava o

nome.

Os seus autographos, fluentes, ao correr da

penno, attestam a admirável espontaneidade de

sua composição. Um mez incompleto promiscua-

mente com tantas oceupações e preoceupações,

— lavores constantes da sua inquieta existên-

cia— foi-lhe bastante para a composição do dra-

ma—Um Auto de Gil- Vicente. O Tomo segundo

do Arco de SancfAnna, foi escripto em espaço

egual de tempo. No quarto dia de Agosto del8M

era enviado ao Sr. Freire Marreco, o Manuscripto

do Camões, que três mezps antes fora principiado !

(«) Prologo da 2.a Edição da? Viagens oa Minha Terra.
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Entre os Manuscriptos que encerra Iam vasto

catalogo, impressiona irresistivelmente a atten-

ção, primeiro que todos, o bello quadro de

Helena. Romance contemporâneo que— para

infortúnio das lettras portuguezas— tam longe

ficou do seu termo, porque a morte desapiedada-

mente immobilisou a penna de oiro que o es-

crevia.

Helena é pois o inédito escolhido, que pri-

meiro entregamos ao mundo litterario: traslado

consciencioso do autographo que, até o Capi-

tulo xix, fora revisto e copiado pelo Auctor.

Os subsequentes Capítulos— primeiro rascu-

nho, onde não existe uma emenda, onde não ha

uni período, uma phrase, uma palavra sequer,

que substitua o que primitivamente fora eseri-

pto— aqui os transcrevemos com a mesma aus-

tera fidelidade, posloque sua leitura seja cm

extremo difficil, tam corrida é a lettra em que se

acham traçados.

Helena será pois o principio dos novos li-

vros que vamos editar; e ser-lhe-hão sequentes

— os Discursos parlamentares e Escriptosbio-

graphicos— algumas composições de géneros

diversos, unias inéditas, outras perdidas dos ca-

tálogos das livrarias— e vários documento- im-
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portantes para a historia politica e litteraria do

nosso paiz, e para a biographia, sobretudo, do

grande Escriptor: constituindo estes escriptos

uma serie de volumes, cujos foros de nascimento

lhes garantem entrada, como irmãos, na aristo-

crática collecção das Obras litterarias do Sr. Vis-

conde de Almeida-Garrett.

Cintra, Abril de 1871.

Os Editore',

C. G.
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CAPITULO I

O VIAJANTE

Acabava de passar uma daquellas trovoadas

espantosas que, nos paizes tropicaes, repentina-

mente se formam, estalam, e de repente se dis-

sipam também, deixando o ar mais puro, o ceo

mais azul, e toda a natureza respirando uma

frescura, um viço, uma lasciva animação de

todo o ser, que não parece senão que alli foi

agora a creação e começa a vida pela primeira

vez.
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Era a algumas léguas da Bahia, não longe do

semicírculo do Recôncavo, mas sertão dentro e

nas estremas do paiz cultivado. Ja raros os can-

naviaes de assucar, longe os ingenhos, perto a

solidão immensa do deserto, e a impenetrável

espessura dos mattos virgens, que não desflorara

ainda o machado do colono e que projectavam

suas sombras altas e negras sobre as terras

adjacentes.

Cahia o sol, a tarde não era calmosa, e o rio

que alli corria molle e preguiçoso, parecia des-

çam ar das altas quedas que pouco acima dera

nas precipitadas cachoeiras, cujo estampido alli

não chegava senão como um sussurro. Cantava

o sabiá n'um massiço de palmeiras, resplande-

centes com os últimos raios do sol e que indica-

vam os derradeiros confins do domínio do ho-

mem. Para o interior dos mattos caminhava

lentamente o tocâno imperial, grave em seu

andar, fastoso e soberbo de sua dalmatica doi-

rada, como um rei d'armas em préstito solem-

ne. Silvavam os bugios saltando de ramo em ra-

mo d'arvore; e o papagaio selvagem, ignorante

de que tinha uma lingua como o homem e o po-

dia arremedar, chalrava soltamente em seus in-
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formes grasnidos, que, ainda assim, tem não

sei que de intelligente, de malicioso e de petu-

lante.

Toda a immensa variedade de aves, de re-

ptis, de quadrúpedes e de quadrumanos, que

povoam aquellas terras maravilhosas, começava

a acudir ao mais cerrado da espessura ; uns pen-

sando na noite próxima para descançar e se abri-

gar em arvore ou toca, outros para a velar á

solta e livres do ardor intenso e da luz cham-

mejante do dia que aborrecem.

Só o homem alli não apparecia; o homem

d'esses bosques, o Adam d'aquelles Edens, afu-

gentado c perseguido pelo invasor europeu,

emigrara para longe, muito longe. E o colono

rara vez se internava tanto, áquella hora sobre-

tudo, em (pie branco e negro se encaminhavam

para a roca.

Era a estarão do ftbróo do assurar; as co-

lheitas estavam adiantadas, as fornalhas ardiam

e o liquido precioso corria em torrentes dos \ as-

to> togarás, Homens e gados, senhores e escra-

vos, tudo \i\ia no ingenho, tudo o rodea\a:
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seus cuidados, sua alegria, todas as suas occu-

pações e preoccupações estavam n'elle. Quem
havia de vir a taes horas aos confins de terras

apenas exploradas?

No meio d'esta solidão todavia, e quando o

sol ja baixava mais e mais no horisonte, um
viajante, mani lestamente estrangeiro, montado

num pequeno cavallo do paiz, seguia não sei

que trilho, que o cavallo mostrava conhecer e

distinguir melhor que o cavalleiro, e caminhava

para a margem do rio. Era o instincto da sede

que lhe fazia presentir a agua perto? Seria, por-

que alli não havia nem ponte nem vau que o ca-

vallo podesse estar costumado a passar ; e elle

todavia seguia, seguia direito para a margem do

rio, sem desviar nem hesitar.

O cavalleiro era um homem velho, mas ver-

de. Magro, alto, delicado de formas, porém

terso de músculos, e postoque um tanto encur-

vado, mostrava robustez e saúde em toda a sua

pessoa. Queimada do sol e do ar do deserto, a

sua tez via-se comtudo que era alva, da bran-

cura dos homens do norte da Europa. Um nariz,

decididamente aquilino, descia de entre dous
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olhos castanho-claros, pequenos mas vivos, se-

renos mas penetrantes. No rosto inteiramente

rapado nenhumas barbas cresciam que encobris-

sem as rugas fortemente sulcadas que o cruza-

vam. Só o lábio superior se revestia de um es-

pesso bigode alvo de neve. O cabello, que se

percebia ser pouco, tinha um resto de mistura

grisalha, desvanecida e terna como a mais pura

cinza dos sarmentos. Uma larga pantalona de

xadrez branco e preto, e uma ampla mas curta

levita azul de estofo ligeiro deixavam perceber

as magras formas que vestiam. Na casa supe-

rior da levita brilhava uma roseta de fita encar-

nada, signal de distincção jamais esquecido ou

descuidado, nem por aquelles desertos. Na ca-

beça um chapeo branco. Á garupa do cavallo

uma pequena maleta de campanha.

Tal era o viajante que assim se deixava guiar

pelo seu cavallo ifaquellas paragens solitárias.

O cavallo chegou á beira d'agua ; e numa aber-

ta que faziam os cipós, os martyrios c outras

liannas c trepadeiras que se enredavam pelos

troncos c ramagem das arvores e arbustos, pa-

rou deliberadamente, como para annunciar ao

seu cavalleiro (pie alli era o termo da jornada.
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O cavalleiro sorriu, e tranquillamente se

apeou, como quem estava acostumado ou re-

solvido a deixar-se governar em tudo pelo seu

conductor. Tirou a sella ao cavallo, desimbri-

dou-o ; c o animalito, sem mais hesitação nem

detenção virou a garupa e partiu a galope, pelo

mesmo caminho por onde viera : breve desappa-

receu.

Seguia-o dos olhos o viajante com a mesma

expressão plácida e risonha do semblante, e

tranquillamente se pôz a desalivellar do sellim

a sua mala. Abriu-a depois, e sacou d'ella uns

cadernos de papel cuidadosamente dobrados, e

que eram manifestamente um herbario. Sen-

tou-se na relva macia e avelludada que alli se

fazia na vizinhança e frescura do rio, e quieta-

mente se pôz a examinar o seu hortus siccus.

Era um botânico; visivelmente era um cultor

fanático da bella sciencia de Linneu, que pere-

grinava nas solidões do novo-mundo em busca

de alguma nova espécie com que enriquecer a

sciencia, e legar immortalmente o seu nome a

alguma hella família vegetal que descobrisse.



CAPITULO II

A PASSIFLORA

Correu tempo : e não devia de ser pouco, por-

que os cadernos do herbario foram sahindo, um

a um, da maleta; c depois de profundamente

examinados, comparados, revistos c concertados

com amor, se iam estendendo em largo circulo

ao derredor do viajante.

No apaixonado repassar de seus tbesoiros, ti-

nha chegado a um cartão, marcado por fora da
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lettra H, acompanhado d'a<|uelles asteriscos si-

gnificativos que são como os sustenidos da silen-

ciosa musica do espirito quando lhe faltam pala-

vras e lettras com que expressar uma admiração

que sohe de ponto.

—
' Ah ! exclamou elle, cá estás tu, minha

bella Tlelena, minha flor única! Descohri-te eu,

e te dei este gentil nome que tam próprio te es-

tá, que tam dolorosas scenas me recorda, que

tantas saudades aviva na minha alma. Helena,

Helena! . . . Helena serás minha bella flor, não

a impudica Helena que abrazou Tróia, mas a

virtuosa Helena que nos revelou a cruz do Sal-

vador.'

Era com effeito um prodígio de belleza, a flor

que elle contemplava, e que, visivelmente co-

lhida d'aquelle dia, não tinha murchado ainda,

e conservava todo o viço de suas lustrosas fo-

lhas, todo o brilho de suas cores vivíssimas,

toda a elegância de uma forma exquisitamente

graciosa e gentil. Uma Passiflora era; e a mais

perfeita certamente, a mais admirável de sua

rica família. Às pétalas de viva purpura régia

'e mais que régia', dizia o nosso enthusiasta,
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porque era imperial a sua Helena; branca de

leite a corolla, e o pistillo, que distinctamente

se affeiçoava em cima n'uma cruz perfeitíssima,

resplandecia do oiro mais puro e cendrado.

Era com effeito uni prodígio de belleza e de

perfeição aquella flor; e mio precisava ser botâ-

nico ou florista para a admirar com enthusiasmo.

O nosso viajante parecia um namorado nos re-

quebros e afagos que lhe fazia. Vinham-lhe as

lagrymas aos olhos, beijava-a e lhe dizia pala-

vras de ternura. Era um amante apaixonado fa-

zendo loucuras com o retrato da sua amada.

— 'Passiflora!' dizia, 'flor de amor e de pai-

xão! ... E ai ! de que paixão, de que triste pai-

xão és tu, flor! Que nome foram pôr os missio-

nários a esta rainha das flores americanas! E

bem posto. IVestes órgãos cuidou ver a sua de-

voção representados os instrumentos da paixão

de Christo. Nas outras variedades com effeito a

similhança não é pequena. Mas n'esta não vejo

senão a cruz que c de oiro, e a coroa que é de

espinhos. E alva como pérolas, alvíssima! Bem

dado foi o nome que lhe dei, da minha Helena,

da minha pérola da Grécia. Aqui eslá a nobre
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purpura do régio sangue de suas veias; aqui

está a alvura de sua innocencia infantil ; aqui a

cruz de oiro que symbolisa o seu nome christão.

Passiflora! flor de paixão! Que não sejas tu vi-

ctinia das fataes paixões a que deves o ser. .

.

A raça de que vens, a mãe de quem nasceste

me fazem tremer. . . Ja estou quasi arrependido

de ter posto o teu nome a esta flor. Não seja

elle agoiro ! . . . E os Portuguezes que lhe cha-

mam martyrio

!

... Se t'os prepara o destino, os

martyrios da paixão, Helena?. . . Como preciso

de velar por ti, de consagrar o resto de meus

dias ao cumprimento da sagrada promessa que

fiz á cabeceira d'aquelle leito de agonia, de te

servir de pae. . . Oh ! pae, pae ! . .

.'

E cahiu-lhe da mão a flor admirada ; e a face

lhe descahiu sobre o peito; e, entregue todo ás

intimas recordações que faziam o mysterio da

sua vida, ficou absorto, e como perdidas e an-

nulladas todas as relações exteriores de sua exis-

tência.



CAPITULO IÍI

SPIRIDIÃO CASSIANO Dl MELLO I MATTÔSS

Tam absorto, tam dormido de por fora eslava

o nosso viajante, que não sentiu vir descendo

pelo rio abaixo unia d'aquellas longas e affiladas

canoas que fazem a navegação interna de quasi

todos os rios da America; leves, inconsuteis, ca-

vadas n'um immenso, único madeiro inteiriço,

e taes ainda boje, como as ingenhára na infân-

cia d'artc a singela industria dos índios.
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E quatro índios eram os que vinham tripo-

lando esta primitiva embarcação; nús de meio

corpo, as curtas bragas de riscado vermelho e

branco da cintura ao joelho, e armados de lon-

gas varas com que iam arribando ou orçando das

margens a canoa, afastando aqui os ramos das

árvores que pendiam n'agua, alem firmando-se

n'alguma pedra do meio da corrente para se não

deixarem levar do rápido violento do caudal.

Ao leme e dirigindo a manobra toda, vinha o

mais estranho arraes que, em tal barco e com

tal companha, era possível imaginar: um preto

velho e gordo que andava pelos sessenta e tan-

tos, segundo, através do apolvilhado, se perce-

bia na carapinha que lhe começava a dar em

grizalha; negro retinto da cara, e escrupulosa-

mente vestido de negro na mais apurada e fas-

tuosa elegância de um bulller do West-End de

Londres, ou de um maítrc-dliolel da chaussée

d'Ànlin de Paris. Preto, ainda assim, não era

tudonelle; porque a gravata fina, sem gomma, e

brandamente enroscada á volta do pescoço, lu-

zia de uma brancura irreprehensivel, e comple-

tava o seu trajo de elegante mordomo do século

dezenove. O calção curto, a tíbia infiel e des-
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camada coberta de luzente meia de seda; e o

sapato— o próprio sapato. . .— quem tal pensa-

ria ver em tal sitio e em tal pé?— o sapato de-

senhava no espelhado verniz os pronunciados e

clássicos joanetes de um verdadeiro e legitimo

pé modelo de um negro velho.

O ar do preto era importante, precioso e cheio

de sua auctoriclade ; mas não austero, antes plá-

cido e risonho como o de unia ambição satisfeita.

Abicavam juntos á margem onde o contem-

plativo botânico parecia ter adormecido; e os

índios cravando as varas na areia, contra a cor-

rente, atravessaram uma prancha para a terra.

O preto deixou gravemente o seu logar de ré

para desembarcar; poz o pé na prancha, e ob-

servando para a praia, antes de descer, disse:

'Sió stá dormido: é priciso acórdá eri, que fassi

táde.'

Mas não foi preciso 'acórdá eri' como dissera

o negro, porque não dormia. Dcsconccnlrou-sc

cTaquelles íntimos pensamentos que o absorviam,

lançou os olhos ao rio, viu á margem a canoa,

e reconhecendo n'ella o que sem dúvida espe-
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rava, porque nenhuma estranheza lhe fez, sau-

dou com a mão o importante paisinho, que ja

punha pé em terra, e pondo-se a recolher os

cartões do seu herbario, os depositou cuidado-

samente na maleta; fechou-a por sua mão, e to-

mando-a debaixo do braço, caminhou alegremen-

te a encontrar-se com o negro que vinha direito

a elle desfazendo-se em respeitosas zumhaias.

—
' Sua Esserença, é Sió Générá Brissá? ' disse

elle em sua meia lingua.

—'A mim chamam-me De Bréssac', respon-

deu o viajante em bom portuguez, cuja recta-

pronuncia era comtudo accentuada de um modo

que sahia fortemente a francezia.

—'Trago este carta a Sió Générá; e o nosso

canoa que stá á sua disposição de Yosserença.'

—'E quanto tempo gastaremos nós d'aqui lá,

meu pae Cazuza, ou pae Thomé, ou como quer

que és que te chamas?'

—'Não chama Cazuza, não. Chama Spiridião

Cassiano di Mello i Matôss, pa servi Sió Générá,'
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respondeu o aristocrático mordomo, não sem um
leve tom de despeito na voz.

—'Mil perdões, amigo Spiridião! não tinha

reparado no seu ar grave e importante, sr. Cas-

siano; não sabia com quem fallava. .
.' disse o

General, observando attentamente e com visível

admiração a escrupulosa e irreprehensivel toi-

lette do negro.

— 'Spiridião Cassiano, mordomo de Sió Vis-

conde, veio por orde d'eri, fazê discurpa a Sua

Esserença di não pode vi, por está assi mesmo.'

— 'Assim mesmo! Como assim mesmo?'

— 'Stá quasi di cama, como quem diz, stá di

rede.'

—'Ah! está doente?'

— 'Doente, meu sió, não stá. Sinhá é que

stá doente. Sió Visconde com muito cuidado.

Na carta diz, si fá favo di lô. E eu pede licença

a Générá para lembrar êri que fassi tádc, panão

chigá muito di noite; rio tem pouca agua.'
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— 'Pois partamos, meu amigo.'

E abrindo o bilhete, leu que era do Visconde

de Itahé, o mais poderoso colono da província,

a quem fora especialmente rccommendado, e

que o mandava buscar na sua canoa, áquelle

sitio previamente indicado, pedindo-Ihe mil des-

culpas de não vir elle em pessoa, por se achar

sua mulher bastante mal. O bilhete era polido,

e respirava toda a elegante simplicidade da ci-

vilisação europea : o que menos esperava encon-

trar o nosso viajante nos sertões do Brazil. Ja

com o fashionavcl trajar do mordomo preto, se

tinha elle admirado não pouco. O stylo do bi-

lhete o preparou para ir encontrar um castello

de Monle-Christo no meio das florestas virgens

da America.

Nem se enganava em seu imaginar.

O negro tomou conta do sellim e arreios do

cavallo que jaziam no chão, e teimou por des-

apossar o General da sua maleta de viagem:

mas não conseguiu, porque elle se defendeu com

valor e perseverança da insistente officiosidade

do sr. Spiridião, dizendo que era o seu thesoiro
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e a ninguém o confiava, nem a elle próprio, ho-

nesto Spiridião, pôstoque o tivesse na conta do

mais honrado de todos os Spiridiões, e do mais

fiel e seguro de todos os Cassianos.

Cedeu Cassiano di Mello, ja reconciliado com

a jovial urhanidade do viajante; entrou na ca-

noa: e os índios, pondo o peito ás varas, come-

çaram a lactar efficazmente contra a corrente,

impellindo a canoa com um vigor e destreza ad-

mirável.





CAPITULO IV

A CANOA

Navegaram assim obra de uma légua, ja de-

baixo de um docel de mangueiras que nasciam

de dentro d'agua e iam juntar emcima as verdes

e lustrosas copas, ja entre as margens arrelva-

das de capim e de outras viçosas gramíneas,

esmaltadas de flores bcllas, entre asquaes a be-

gónia com suas folhas vcrdc-brilhantes intcr-

meiadas de roxo, seus corymbos côr-dc-rosa,
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sobresahia mais, ou dava mais nos olhos do

apaixonado devoto de Jussieu e Tournefort.

Andando rio acima, crescia o sussurro das

cachoeiras que iam ficando menos longe, e

pouco a pouco se fez tamanho e tam forte que

os insurdecia. As perguntas do inquisitivo Ge-

neral a pae Cassiano, e as respostas d'este, pre-

cisavam ja de porta-voz, que reciprocamente

se faziam com o ouço da mão, e approximan-

do-se do ouvido um do outro para serem inten-

didos.

Todos os signaes da civilisacão, ou— como

diria um discípulo de João-Jacques— da devas-

tação do homem social, iam desapparecendo a

mais e mais. Algum resto raro, algum vestígio

duvidoso que podesse descortinar ainda o olho

experto e exercitado de um habitante do paiz,

era imperceptível ao do viajante europeu.

Esse sentia-se em plena floresta virgem, em

pleno sertão immaculado, a sós com a natureza,

em seus mais reservados e mysteriosos pene-

traes. E abstrahindo dos quatro mudos e silen-

ciosos remeiros indios que, ainda que o não fos-
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sem, pouco desdiziam do quadro selvagem e

primitivo d'essa abysmadora paizagem ; esque-

cendo-se de pae Cassiano, de suas meias de

seda e sapatos de verniz, e ainda até de sua

apolvilhada carapinha, o nosso velho General,

todo olhos para aquella opulência esperdiçada,

para aquelle luxo fastoso da natureza, nada

mais via nem sentia.

Algum silvo de cobra, algum tinir de cascavel

da serpente d'este nome, o grunhido de algum

tátú acobertado, ou o lamentoso gemido da

preguiça, apenas o advertia, de quando em

quando, que não era elle o Adam, nem aquelle

o Éden das primeiras horas do mundo recem-

creado.

Não o digo pela serpente; que essa entrou no

primeiro, e entrará em todos os paraísos terreaes

que em velho ou novo mundo, em qualquer dos

mundos possíveis, tenha havido ou venha a ha-

ver.

A noite tinha carregado no entanto, e os raios

da lua, que penetravam por alguma rara tu 1 lia

do arvoredo, ja davam na espuma branca e re-
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fervida das cataractas e se reflectiam na espe-

lhada curva de sua queda, que não tinha, por

certo, a grandiosa e tremenda magestade do

Niagára; mas cahiam com uma graça, rodeia-

vam-se de uma amenidade tal, que áquella hora,

sôhretudo, era fascinante.

Os índios arribaram a canoa, toda de incôn-

tro á margem direita do rio; o Europeu e o

Africano desembarcaram; e os quatro aboríge-

nes, mettendo-se n'agua, vararam a canoa n'uma

espécie de arealsito que mais para um lado se

fazia, e tomando-a ás costas, deitaram a cami-

nhar ribeira acima, como se levassem umas

andas.

Atraz d'elles o General com o seu conductor,

que lhe ia explicando o motivo d'aquella mano-

bra, aliás não difOcil de comprehender.

A ligeireza das canoas permitte aos navegan-

tes do interior levarem-n'as por terra, a braços,

para salvarem as cachoeiras na subida e descida

dos rios, e, tornando a entrar com ellas n'agua

a distancia conveniente, seguirem directamente

sua viagem, até encontrarem outro obstáculo
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similhante, que similhanteraente hão de evi-

tar.

É o que não tardaram a fazer os quatro índios,

que d'alli a pouco já tinham outra vez a sua ca-

noa íluctuando nas aguas do rio, elles dentro

com suas varas, e a prancha deitada á ribeira

para tornarem a embarcar o viajante branco e

o seu negro conductor.

Embarcaram ; e a canoa seguia cada vez com

menos difiiculdade e trabalho para os que a im-

pelliam, porque o rio se ia fazendo mais plácido,

espraiando mais, e também rareando mais para

o lado direito a espessura do arvoredo, que mos-

trava não sei que de menos selvagem, e parecia

de espaço a espaço deixar entrever certos indí-

cios de alinho, a que não podia ser estranho o

homem, c que não desfigurava todavia a natu-

reza.

Andando assim mansamente, ao montar de

um cabo cm que a sinuosidade do rio toda se

torcia para o outro lado, houveram vista de

muitos fachos de luz (pie se moviam no interior

das terras e se dirigiam para a margem do rio.
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— 'Stá acabado nosso viage', disse o preto.

— 'Pois quê?! e que luzes são estas?' per-

guntou o General.

— 'O palácio é alli', respondeu o negro,

apontando para a esquerda, que era a margem

direita do rio, e de donde as luzes vinham.

'Esse é scavos e cárruáge de meu Sió, que vem

busca Sua Esserença'.

D'alli a poucos momentos com effeito a canoa

tinha parado; e, quasi ao mesmo tempo, o Ge-

neral distinctamente viu rodar até quasi á beira

d'agua uma elegante caleche ingleza com suas

lanternas accesas, tirada por dois nobres russos

rodados; volantes adiante, estribeiros ao lado,

archotes na mão.

Um luar brilhante illuminava, alem d'isso, a

paizagem que offerecia o mais estranho e ine-

sperado quadro que, no meio dasmattas do novo

mundo, poderia imaginar-se.



CAPITULO V

A CHEGADA

Era em verdade para surprehender o quadro

magnifico que se desenrolou diante dos olhos

do General: um immenso parque inglcz, corta-

do de sinuosas e bem saibradas ruas, com lagos

e pontes, kioskes e estátuas, templos e minas,

com todos os vários e disparatados accidentes c

ornamentos que são de rigor em taes casos, c que

a arte europea imitou dos caprichos da chi-

neza.
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O Francez pasmava do que via:— e a idea de

se ver transportado, por um golpe de varinha

de condão, de pleno Brazil para Windsor, para

Eagley-park ou para Sion-house, ia-lhe parecen-

do menos absurda de momento para momento.

Sonho, visão, illusão dos sentidos! . . . deixou-se

ir com ella, fosse qual fosse e como fosse. Sal-

tou da canoa em terra, e logo para o estribo da

caleche que o fullo automedonte boleara até

quasi rente d'agua. Um lacaio mulato abriu a

portinhola e logo a fechou e levantou o estribo.

Spiridião Cassiano subiu para a almofada, e a

caleche partiu a todo o trote por uma das largas

ruas do parque. Galopavam ao lado os dois es-

tribeiros, adiante os volantes, todos com archo-

tes de cera nas mãos, que parecia um préstito

e cortejo real.

Foram andando, andando, como dizem as

historias de fadas e princezas encantadas: mas

palácio, casa, ou coisa que com ella se pareces-

se não a via o nosso General. Estava ja a ponto

de sahir de sua habitual reserva de bom-gosto

e polidez, e quasi descendo, como um bom bur-

guez, a interpellar directamente o prognóstico e

pospontado Spiridião, quando a carruagem, pas-



HELENA 29

sando por um massiço de árvores altíssimas,

desembocou n'uma espécie de largo, d'onde

clara e distinctamente se via, situada a pouca

distancia, a meio de uma suave ondulação do

terreno, abrigada de três oiteiritos que a rodea-

vam, uma verdadeira aldeia de Suissa. Muitas

casas pequenas, e, ao parecer, destacadas, com

seus tectos de colmo, suas balaustradas exterio-

res de troncos rústicos", formavam o logarejo,

que, para de todo se characterisar, tinha no

meio sua egreja com alto campanário e adro

plantado de araucárias, e pinheiros de tam al-

pino aspecto, que fariam cantar oranz des-vaches

a qualquer emigrado do monte-Branco ou do

SanBernardo. Por entre as árvores, as sepultu-

ras com suas cruzes á cabeceira, seus rústicos

monumentos de singela piedade.

A carruagem subiu por umas alamedas tortuo-

sas, que melhor se poderiam chamar uni lacete

bordado de árvores, até ás primeiras habitações

da aldeia, e parou á porta da que parecia a

maior d'ellas. Immediatamente se abriram am-

bos os batentes da porta da que exteriormente

figurava uma grande choupana, mas que cm seu

interior agora patente, mostrava um magniíico
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vestíbulo, esplendidamente illuminado, e no

qual se perfilavam duas alas de lacaios, elegan-

te e ricamente vestidos; calção e meia bran-

ca, farda escarlate agaloada de oiro, as mãos

alvíssimas, porque todos as tinham dentro de

luvas escrupulosamente brancas, não menos

alvas as cabeças porque estavam artisticamente

apolvilhadas, branco o dente e branco tudo o

mais: o que singularmente augmentava o ef-

feito das retintas negras caras, que outra estra-

nheza não tinham senão a cor; pois não eram

desformes as feições:— de negros, só tinham

ser negros.

No momento em que o respeitável Cassiano

di Mello i Matôss, com o chapeo pendente da

mão esquerda, offerecia o braço direito ao Gene-

ral para se apear da caleche, atravessava apressa

por entre as filas dos lacaios e se dirigia para a

porta um homem, não velho, antes moço do que

velho, mas n'aquella duvidosa tempera dos qua-

renta aos quarenta e tantos, em que um des-

gosto de mais que venha, uma enfermidade que

por pouco se aggrave, de repente se cahe na ve-

lhice: isto é, os que ca liem, porque outros ha

que deitam ânchora n'essa perigosa enseada e
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por tal modo se economisam, se cuidam e acau-

telam, que antes dos settenta não chegam a ve-

lhos. E fazem muito bem!

Este homem vinha simplesmente vestido;

pantalona branca, meia de seda e sapato, a gra-

vata e o fraque pretos, as mãos calçadas de

legitimas Boivins espelhentas e perfumadas:

— 'Mil perdões, meu General!'— disse elle

arredando o braço de Cassiano e substituindo-o

por sua própria mão que deu ao viajante para

descer— 'mil perdões de o não ir receber á en-

trada de nossas fronteiras, e de o esperar aqui

com esta apparente semcerimonia. Mas tive hoje

um dia tão amargurado! Passei-o em sustos ao

pé de minha mulher; e só agora.. . Mas a sua

chegada traz-nos alegria e esperança. Vamos

festeja-la com dobrado prazer, porque minha

mulher está boa, inteiramente boa; melhorou

como por encanto.'

—'Senhor Visconde, não tenho palavras com

que agradecer tantos extremos. Nem as minhas

ideas, a fallar a verdade, estão ainda bem cla-

ras, porque tenho vindo de maravilha em mara-

vilha.'
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—'Estranhou o nosso parque inglez no meio

cTestes mattos selvagens? ou talvez estes meus

cottages aqui? Estas são maravilhas bem sim-

ples, General. Foi um innocente capricho de

minha mulher, a que accedi com muito gosto,

porque também a mim me seduz o casto esplen-

dor da elegância britannica. . . E, se é que não

offendo alguma susceptibilidade nacional. .

.

'

—'Como assim, Visconde?! em Paris, bem

sabe, as nossas casas, as nossas carruagens, os

nossos cavallos, até o nosso trajo, tudo é inglez.'

—'Verdade é, que para os confortos da vida...'

— 'Material...'

— 'Pôde ser; não questiono mais agora. Mas

não deserto o meu posto; heide entrega-lo a

minha mulher para o convencer.'

—
' Oh ! então ja me dou por vencido e con-

vencido.'

Tinham atravessado quatro salas, todas mais

sumptuosas e elegantes umas que as outras, e
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providas com profusão de tudo o que, obede-

cendo aos variáveis caprichos da moda, inventa

cada dia a imaginação dos primeiros artistas de

Londres e de Paris para regalo dos sentidos e

satisfação da vaidade humana. Cassiano seguia

a respeitosa distancia, levando a maleta do Ge-

neral, que alli emfim se vira obrigado a con-

fiar-lhe.

Chegavam aonde parecia o mais interior da

casa:

— 'Abre essa porta,' disse o Visconde ao ne-

gro,' e acompanha o General ao seu quarto. To-

maremos chá quando o General estiver prompto

e nos queira fazer companhia.'

Despediu-sc com uma cortczia elegante o Vis-

conde, mas acompanhada de uma expressão de

physionomia tam aberta e cordial, que oFran-

cez entrou ja fascinado para o seu quarto.





CAPITULO VI

A SALA

Não sabia o General que pensar de quanto via

e ouvia: tudo o enchia de admiração, e tudo

excitava as mais fortes sympathias de sua alma.

Ja estava ancioso por conhecer intimamente

uma família cujo chefe o recebera por tal modo,

e que vivia n'um sertão da America, rodeada

de todas as elegâncias das primeiras capitães da

Europa, misturando uma opulência de prínci-

pes com uma simpleza e cordialidade de pa-

triarchas.
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Mas era preciso vestir-se. Abriu a sua mala,

saccou primeiro e depositou cuidadosamente na

gaveta de uma secretaria, o seu querido hortus

siccus. Depois fez tirar o fatto que lhe era pre-

ciso; e com o auxilio do honesto Cassiano, que

se mostrou como era, um intelligentissimo guar-

da-roupa, vestiu a rigorosa calça branca, o col-

lete de casimira acamurçada e o fraque preto

com a rozêta obrigada do inevitável 'cordon-

rouge'— SanTuiz ou Legião-d'honra, ordens

ainda então quasi confundidas, porque os Bour-

bons tinham resuscitado uma, sem se atreverem

a destruírem a outra, e os mais acérrimos bona-

partistas não cubicavam menos a cruz do rei san-

cto, do que os legitimistas mais puros intrigavam

para obter a estrella do imperador proscripto.

Está vestido e prompto o nosso General; pre-

cede-o Cassiano para o guiar ao salão; e uia

creado branco que está na sala anterior, abrindo

ambos os batentes da porta, annuncia:

— 'Sua Excellencia, o Sr. General, Contk

de Bréssac
!

'

Se os vários aposentos por que tinha passado
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o viajante competiam uns com outros, em es-

plendor e magnificência, este era o modelo da

elegância, da simplicidade e do gosto. Oiros nem

sedas não as havia alli; e á primeira vista, toda

a sua mobília e adereços pareciam de pouco

preço, porque a sumptuosidade e a riqueza se

escondiam sob as formas mais modestas; reca-

tava-se o luxo com uma timidez que lhe dobrava

as graças e a seducção.

Eram de fina iscaiolla brunida as paredes e o

tecto, tudo de um branco-mafte azulado, aljo-

farado, tendendo a cor de cinza, e realçado por

estreitas cintas de vivo escarlate ; as cortinas, de

cima, de cachemira da índia da mesma Cor,

apanhadas por largos torçaes de seda branca,

e assentando sobre outras cortinas de finíssima

Brussellas, que, todas cabidas, deixavam pene-

trar a viração da noite, tam necessária n'aquel-

les climas. Dous esplendidos Ticiannos, vários

Tenniers com dois bcllos retratos de homem,

dois de mulher, e outro de uma menina que

mostrava de no\e a dez ânuos, tudo encaixi-

lhado em primorosos mas singelas molduras iti-

glezas, eram os principaes ornatos das paredes.

Postos como á sombra d'clles, pendiam vários
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desenhos, aquarellas, esbocetos a óleo, mais ou

menos acabados e modestamente enquadrados

em papel. O chão pintado á Flamenga e por

mão de mestre, representava ura estranho ca-

pricho do pintor ou do dono da sala: parecia

juncado das mais raras flores e folhas— umas

inteiras outras desfolhadas : e não se diria senão

que os jardins das quatro partes do mundo ti-

nham sido postos a saque pelos gnomos, pelas

fadas, sylfos, duendes, e toda a mais corte e

casa da Rainha Mab, que alli as tinha vindo es-

palhar, para dançar sobre esse tapete phantas-

tico suas aerias danças.

No meio da sala um patê, ou divan redondo,

igualmente forrado de cachemira, coroado por

um elegante vaso de Sèvres em que viçavam e

recendiam bellas e variadas flores.

Sophás e cadeiras de todos os feitios e pres-

tando-se a todas as posturas que pôde imaginar

a phantasia do conforto ; um excellente piano de

Erard, caixa de boule ; mesas de todas as qua-

lidades, esta de bronze com mosaico, aquella

de boule, outra com panno de velludo, estou-

tra de xarão preto realçado pelas vivas cores
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de quanto ha mais raro e brilhante na flora sia-

mense, on cochinchinense.

Sobre todas essas bancas, livros preciosamente

encadernados, gravuras, annuarios, as Illustra-

ções de Londres e de Paris, a escolha dos jor-

naes litterarios de quasi todas as linguas, bro-

churas, folhetos, statuetas, modelos em bronze

e em jaspe dos principaes monumentos da Eu-

ropa, bustos, ao serio ou em caricatura, dos

principaes personagens do mundo civilisado,

tudo disperso, confuso, na bella e poética de-

serdem da ode de Boileau. E como a reserva

d'este exercito de brik-à-brak, duas largas pra-

teleiras, — étagères— de ébano, marchetadas

de madrepérola, continham, em não menor de-

sordem nem menos pitturesca disposição, mais

ivros, e uma infinidade de non-descriptums

;

como raras petriticações, curiosos fosseis, infini-

tos monstros e caprichos do reino vegetal e ani-

mal;— antiguidades, rococós, prodígios da mo-

derna e da antiga Sèvres, raridades da velha e

da nova Saxonia, maravilhas da escultura flo-

rentina, relíquias da arte egypcia, grega, etrus-

ca, romana,— misturadas com os feios e labo-

riosos partos da imaginação chineza.
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Dois massiços candelabros de prata carrega-

dos de velas de cera allumiavam todas estas

elegâncias; e apezar da brisa, que entrava no

aposento por todas as janellas, abertas de par

em par, ardiam tranquillamente, abrigadas por

largas mangas de cristal que protegiam e au-

gmentavam suas luzes.

Levantou-se o Visconde ao ver entrar o seu

hospede, e indo-lhe ao encontro, o tomou pela

mão e o conduziu ao pé de uma joven senhora

que na Europa mostraria ter de dezoito a deze-

nove annos, mas que não tinha mais de quinze:

tam precoce é a natureza n'aquelles climas.

— 'General, minha filha Izabel. Filha, apre-

sento-te o General Conde de Bréssac, particu-

lar amigo do nosso Fernando, e que o hade ser

nosso, porque ja lhe queremos c o estimamos

muito.'

—
' E ha bem tempo o estamos esperando Sr.

General ! ja nos tardava.'

O velho Francez, com a sua habitual galan-

teria d'antigo regime, tomou a mão que lhe
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offerecia Izabel ; mas em vez de a sacudir in-

glezmente, se inclinou com respeito e a levou

aos lábios.

Sentaram-se os dois junto donde estava Iza-

bel, abrindo e folheando não sei que nova bro-

chura recemchegada da Europa, — alguma coisa

de Lamartine seria, que era o favorito,— e co-

meçaram a intreter-se dos últimos acontecimen-

tos do velho mundo, dos destinos e das esperan-

ças do novo; fallaram das coisas e dos homens,

e por fim vieram a fallar de Fernando, do tal

primo Fernando, a que ainda-agora tinha allu-

dido o Visconde quando apresentara a sua filha

o General, que por elle viera recommendado.

Mr. de Bréssac tinha conhecido cm Allema-

nha este Fernando, sobrinho do Visconde, único

sobrinho que tinha, e íilho também único de

unia irmã adorada, querida e venerada como

mãe, que o criara a elle, orphão desde o berço.

Apczar da differença de cdade, porque o Ge-

neral tinha mais de sessenta, c Fernando não

passava de trinta e cinco, tinha-os ligado a con-

íònnidadc de gostos c uma s\mpathia poderosa
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na mais estreita amisadc. O joven Portuguez

viajava desde a edade de vinte-quatro annos,

com auctorisação e a largas expensas do tio do

Brazil, que o habilitavam a viver na elegância

e a frequentar a primeira sociedade em toda a

parte onde se achava.

Em 1827, de Bréssac, legitimista de opinião

e liberal de sentimento, tinha ido offerecer a sua

espada, ociosa na Europa, á independência dos

Helenos. Fernando de Almeida enthusiasta co-

mo joven e como poeta, — que tinha esse def-

feito— o acompanhou na qualidade d'ajudante

d'ordens. Ambos foram feridos defendendo a

bandeira da cruz e da liberdade contra a bru-

teza do Al-Koram e do despotismo. Mas desgos-

tosos das intrigas politicas, das mesquinhezas ri-

dículas, das torpezas feias que viram chover de

toda a parte para annullar e deturpar o mais

bello esforço do século xix, — a resurreição da

Grécia,— ambos se despediram do serviço e

voltaram a França. Ahi se separaram.

O Portuguez foi visitar a Itália, e comparar

outro povo adormecido á sombra do Colysseu e

da Columna de Trajano, com o que vira entris-
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tecido nas ruínas do Hypodromo e do templo de

Diana.

O velho Francez escandalisado da revolução

de 1830, que por então occorrêra, profunda-

mente indignado com o que elle chamava a in-

grata perfídia de Luiz Philippe, que trahíra a

legitimidade, e falsificara em todo o sentido o

que podia ter havido de justo ou resultar de pro-

veitoso d'aquella revolução; deixou o seu paiz e

resolveu ir entregar-se, nas solidões da Ameri-

ca, á sua occupação mais querida e predilecto

estudo,— a Botânica.

Correra ja grande parte do Brazil, e atraves-

sando agora por terra, da Bahia para Pernam-

huco, mandou ao Visconde de Itahé, antes de

emprehcnder o difficil trajecto, a carta em que

Fernando tanto o recommendava a seu tio. A res-

posta foi um pedido da maior instancia para que

viesse passar alguns dias com a sua família, que

o recehcria como um amigo intimo e quasi pa-

rente, e indicou-lhc como e aonde devia achar-

se afim de ser conduzido até a sua habitação.

O General foi, por dias contados de terra em

terra, de ingenho em ingenho, até que na ultima
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aldeia o accomniodaram cem aquelle cavallinho

costumado ao transito, em que o vimos dirigir-

se á margem do rio, onde sabia que havia de vir

busca-lo a canoa do Visconde.



CAPITULO VII

INTIMIDADE

Todas as circumstancias que acabam de refe-

rir-se eram de ha muito sabidas dos três: mas

explicadas e comparadas agora, deram assumpto

á conversação que entre clles <e estabeleceu e

que mais e mais se foi tornando íntima c cor-

dial, e tam suavemente expansiva, que pareciam

amigos de infância, indivíduos de uma mesma

família que lia muito se não incontram, e que
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reciprocamente se estão dando conta de sua vida

e aventuras, se repettem as saudades que tive-

ram e o prazer que sentem em se tornar a ver

reunidos.

O General fallava com enthusiasmo do seu

joven ajudante-d'ordens, da sua bravura, da sua

elegância, de seu muito e ornado espirito, do

bem formado de sua alma. Izabel escutava com

vivo interesse; o Visconde, vinbam-lbe as lagri-

mas aos olhos. E ora o pae, ora a filha repetiam

ao velho amigo as expressões de affecto, de ad-

miração apaixonada com que Fernando falta-

va em suas cartas do seu querido c amado

chefe.

— 'Por estes dois annos aqui o teremos,'

—

dizia o Visconde, saltando-lhe os olhos de ale-

gria;— 'estarão concluídas as suas viagens, e

será tempo de se recolher, de vir viver emfim

no seio de sua família. Fernando não teve outra,

de pequeno foi orpham como eu fui ; e nós somos

hoje os únicos parentes chegados que tem. Eu

não sou muito mais velho que elle, mas servi-lhe

de pae: e comtudo póde-se dizer que o não

conheço, só o vi em criança.'
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— 'Assim me disse elle, que fora muito pe-

queno para o collegio em Inglaterra.'

—
' Mandei-o, não tinha elle treze annos, e ja

eu estava no Brazil. E quando fui de visita a Por-

tugal haverá dois annos, não chegámos a ver-nos,

porque... Mas isso é mais comprido, e toca

na politica de meu desgraçado paiz natal...

de que tomara eu esquecer-mc para sempre. .

.

Não, esquecer-me não, d'essa pobre terra, (pie

a amo com toda a profunda ternura de minha

alma. No meio d'estas opulentas regiões, parece

que avivam c pungem mais as saudades que

d'ella tenho. Não, General, esquecê-la, jamjris!

mas esquecer-me dessas misérias, d'essas tor-

pezas, d'essas mesquinhezas vis, dessas intrigas

baixas, invejosas que lá chamam politica, e a

que tudo sacrificam grandes e pequenos, altos e

baixos, tudo, tudo.

'Lá tudo é assim; e a quem não é assim de-

testam-n'o c perscguem-n'o. Morrerei sem a tor-

nar a ver, a minha terra ! morrerei desconsolado

e antes do meu tempo talvez! Os meus osso^

aqui ficarão no exílio. ..'
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—
' Papá, papá

!

' exclamou Izabel tomando-lhe

a mão.

— 'Perdoa, lilha; tens razão de me arguir:

é, feia ingratidão chamar exílio á tua terra, á

da tua boa mãe. . . Como está ella, tua mãe, ago-

ra ?

'

—'A maman ficou-se vestindo para vir para

a sala, e não pôde tardar. Passou-lhe de todo:

o papá bem sabe o costume. Não sente senão

aquella debilidade extrema. Mas hoje nem isso:

está animada, contente'.

—'É um mal inexplicável o seu, os médicos

não faliam senão em nervos. O costume, quan-

do não intendem. Mas eu vejo-a consummir de

dia para dia. Vai tu lá, Izabel, vai ver como ella

está agora; e se a vires melhor, explica-lhe

quem cá temos, e. .

.'

— 'Ella sabe, papá, e não tarda ahi. Mas eu

vou.'

Izabel levantou-se, e atravessou rapidamente
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a sala, mas com certa molleza graciosa, que dei-

xou o General encantado de sua figura, a qual

se tinha algum de fiei to era o de uma leve incli-

nação a arredondar-se, a suavisarem-se demais

as linhas de sua perfeita symetria. A cintura de

vespa, o collo alto, os dedos afilados, largos e

fortes os hombros, o seio túmido e os braços tor-

neados. Era branca por extremo, mas pallida;

os olhos castanho-claros, de grande brilho mas

pouca vivacidade. O cahello da mesma cor, porém

com um reflexo tam doirado que á primeira vista

podia passar por loiro, cahia-lhe em longas spi-

raes que naturalmente se annelavam sem se en-

crespar, e lhe cahiam em vasta profusão pelos

hombros e pelo seio.

Uma túnica azul, ligeira e transparente, real-

çava a belleza e— permitta-se dizê-lo no mais

innocente sentido— a morbidez lasciva d'aquel-

las formas scductoras que, se as animasse mais

alguma rosa, se as não velasse o casto veo de

uma pallidcz nielancholica, arrehatariam mais

desejos do que admirações e sentimento.

Não era uma belleza romântica : pèza-me con-

fessá-lo. Sylpha de Walter Scott, não era; fada
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de Shakspeare não podia ser; mas tal como as

plasmava Homero, como as metrificava Ovídio

ou Tibullo. Não lhe posso valer, era assim.

Bem sei que a deusa da moda se chama Magre-

za; que as Gisellas e as Undinas expulsaram

Vénus e as Graças, e reinam transparentes e

diaphanas nos corações ascéticos dos nossos ma-

cilentos Àntonys. Mas não lhe posso valer, re-

pitto. Era assim Izahel: e eu escrevo uma his-

toria, não faço versos a lua, debruçado nos bal-

cões ideaes de uma creação caprichosa c imagi-

nário stylo. . . devorado pelo verme roedor dos

negros pensamentos que baloiçam tristemente

ao vento da solidão no crepúsculo da noite...

etc, etc, com três versos na mesma rhvma se-

guida, e um agudo depois em ão, coração, de-

sesperação ou similhantes. . . e imbasbacado fica

o Grémio Litterario, o Centro-Commercial e não

sei se a própria Academia também— depois de

regenerada.

Os olhos dos dois recemfeitos amigos seguiam

com prazer a graciosa forma de Izabel; que le-

vantando uni reposteiro no fim da sala, ia sum-

mir-se no interior da casa, quando volvendo

atraz e tornando a levantar a cortina, disse,
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voltando-se para elles, com angélica expressão

de alegria.

—'Ahi vem a maman! ahi vem a maman!'

E segurando bem altas as pregas da cache-

mira que tinha na mão, se pôz de lado em atti-

tude de quem dá logar a outrem para que passe.





CAPITULO Y1II

A DOENTE

Sentiu-se na sala o rodar lento de urna cadei-

ra de braços no próximo corredor, e logo appa-

receu ao limiar da porta e entrou effectivamen-

te no aposento uma vasta poltrona amplamente

estofada, e n'ella languidamente recumbente a

figura extenuada, mas bella, da invalida Viscon-

dessa.

Um roupão,— peignoir—dt finíssima cam-

braia de linho, bordado de ramos soltos, guar-



54 HELENA

necido profusamente de Mallines, e froixamen-

te cingido de um cinto de seda côr de hortênsia,

assentava sobre uma túnica da mesma côr. La-

ços do mesmo no pescoço ; e uma touca que scien-

tiíicamcnte lhe inquadrava o rosto alongado pelo

padecer, mas interessante quanto ser podia. Os

olhos pretos, scinlillantes de toda a vida que alli

se tinha concentrado alli, e no coração, por

onde só vivia. Assim, trazia o rosto animado, a

bôcca risonha e expressiva, — e só as mãos ma-

gríssimas, côr de cera, descabidas froixamente

no regaço, é que pareciam as de um definido.

Duas mulatas— genealogicamente fallando,

mas brancas em toda a apparencia— vestidas

com a mais apurada coquetteria de uma sou-

brelte francvza, a coifa, de rigor dissimulando o

excessivo riçado dos cabellcs, o avental e todas

as outras denguices do appetitoso costume, eram

as que vinham rodando a cadeira de sua se-

nhora; e com verdadeiro cuidado o faziam por-

que deveras a amavam.

Ao entrar porem na sala, foi o marido e foi

a íilha que [.ornaram comia da cadeira e de a di-

rigir para o sitio favorito e costumado que era
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aopé de uma larga janella de arco, sabida e co-

berta, de donde se respirava a brisa perfumada

e suave que vinha dos jardins, e que não havia

aroma nem fragancia que não trouxesse para a

reanimar.

Alli a collocaram e lhe pozeram sua almofada

aos pés, e lhe arranjaram, como ella gostava, as

cortinas da janella, e dispozcram os candela-

bros de modo que lhe não desse luz de mais.

E emquanto um e outro se occupavam á porfia

em torno d'ella:

—'Como lo sentes agora, Maria?— disse o

Yiseonde— estás melhor?'

—'Tam bem, que me parece impossível o

mal que estive lodo o dia. O calor é o meu ini-

migo; sinto-me renascer com a frcsquidào da

lioile.

'E o (Jcnoral,— acrcscenlou olhando para o

hospede— e>< iisis de nfo appresenlar : reco-

nheci-o logo pelos retratos qi;e lemo> d'elle.

B \er(!ad(!, Sr. (ieuer;d, as carias <it; meu so-

brinho Fernando, ha annos a B8ta parle, qu.iM
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que não contêem ou Ira coisa: as suas feições,

as suas qualidades, tudo ja antes de o ver, sa-

bíamos de cór.'

— 'E na sua língua d'elle, par coeur.'

—'É verdade, filho.'

O General respondeu, como bom francez e

francez de boa companhia, a estes comprimen-

tos affectuosos que lhe iam direitos ao coração,

e o prendiam áquella família que apenas come-

çava a tratar, como se nascera no meio d'ella e

tivera parte em seu sangue.

À admiração de encontrar gente assim, com

uma casa assim, n'um tratto de vida como

aquelle, entre colonos americanos do sul, não

tinha pouca parte na fascinação que sobre elle

exercia quanto o rodeava. Não o surprehendia

a riqueza, o fasto de gente que sem dúvida

iontava por milhões seus haveres immensos.

O Visconde de Itahé era conhecido e nomeado

em toda a parte por ser talvez o mais ricco pro-

prietário do Brazil, senhor de innumeraveis in-

genhos, de minas de brilhantes ultimamente
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descobertas em suas vastas possessões ; e capi-

talista cujos iramensos fundos estavam espalha-

dos por todos os bancos d'Europa e d'America,

cuja firma em qualquer praça do mundo valia

como oiro em barra. O que o confundia era a

elegância, eram as maneiras, era o bom gosto

com que, em meio d'essa profusão de riquezas

quasi fabulosas, apparecia uma simplicidade de

gran'senhor, familiarisado com a opulência e

superior a ella. As suas ideas e prejuízos de

fidalgo velho transtornavam-se ; os parvenus

que vira em toda a parte não eram assim.

E que ha uma fidalguia de alma que nem

sempre falta ao que chegou por si á grandeza,

assim como nem sempre vem aos que a herda-

ram de seus antepassados.

Yeio o chá. Izabel fez as honras delle com

sua graça indolente e mesurada. À noite pas-

sou-se n'uma conversação intima, cheia de en-

canto c abandono, porque todos procuravam

agradar, nenhum brilhar. O espirito vinha,

quando vinha, trazido pela mão das Graças.

sem estudo, sem prelenção nem trabalho, como

verdadeiro lilho de boa família, que -abe entrar
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n'uma sala sem pisar os pés á gente, raegar os

vestidos ás senhoras, e aeotovellar a companhia

para que o admirem e applaudam, como faz o

espirito bastardo e pãrwnu, que se não contenta

do surriso, do gesto agradável que ao outro

basta— quer a gargalhada das turbas, os pontos

de admiração pasmada das néscias preciosas,

que a cada sandice pedante exclamam

—

duOrec

ma sceur!

Fez-se tarde. Vieram criados com bandejas

de fiambres, vinhos finos e todos os restauran-

tes usados. O General não quiz tomar nada,

como homem que só comia duas vezes ao dia.

Á doente trouxeram-] he uma chicara de caldo

que ella pareceu beber com gosto. E o Visconde

e a filha trocaram surrisos de satisfação e de es-

perança vendo-a, pela primeira vez ha tantos

mezes, tomar com visível prazer aquelle ali-

mento de que, só á força de rogos e com mani-

festa repugnância, raro conseguiam fazer-lhe

engulir algumas infastiadas colheres.

Déram-se as boas noites, separaram-se, e foi

cada um ao seu quarto: a família brazilcira po-
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sitivamente namorada do velho General; elle

jurando, por quantos sanctos azues e cinzentos

tem a ladainha das juras francezas, que em

toda a Europa não havia gente como aquella,

nem tam amável, nem tam elegante, e que tam

bem soubesse reunir, no tratto da vida, o comme

il faut de gran'senhor com a affectuosa expan-

são das classes menos elevadas e mais singelas.





CAPITULO IX

DE MADRUGADA

Ainda não eram as cinco da manhã no outro

dia, ja O hospede ÍVancez estava de p<\ ja se

fazia suas abluções escrupulosas, c se vestia

com a singela elegância de uma toilettc matinal.

Sentiu baterem-lhe mansinho á porta.

—
' Entre'— disse. E entrou, ja todo, áquelia

liora, de ponto em branco, ou mais exactamente
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de ponto em negro, o nosso respeitável amigo

Spiridião, que tinha sido expressamente deta-

lhado para o serviço do General, em attenção á

sua conhecida capacidade como guarda-roupa,

barbeiro, cabelleireiro, e— o de que elle mais

presumia— a ter estado um anno em Franca em

companhia de ' Sió moço', o qual Stó moço era

Fernando d'Almeida, a quem fora levar a Paris

certos papeis importantes que lhe mandara o

tio, que só de Cassiano os fiara. E ditto Sió moço

tinha gostado tanto da caturra importância e

das outras muito sérias e excellentes qualidades

de pae Cassiano, que não quizera largar de si,

nem deixar voltar á America o negro: em

triumpho o queria passeiar por todo esse norte

da Europa no pescante de sua sege de posta. De

puro frio e de puras saudades adoeceu em Pa-

ris; que foi preciso trattá-lo a caldos de papa-

gaio, e embarcá-lo a toda a pressa para a Bahia,

onde chegou ainda doente, mas tam seccante

com o que vira em Paris, com as suas descri-

pções dos Boulevards, do Palais-Royal, das

Tuillerias, que ninguém o podia aturar.

Os ares do Brazil, sua segunda pátria, a pri-

meira fora Cabinda, breve o curaram da nostal-
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gia, mas da seccancia nada o curou. O mesmo

ficou sempre: aquelle mal francez,— mal moral

se intende— tornou-se constitucional e inextir-

pavel em Spiridião.

Oiçâmo-lo fallar ao nosso viajante.

— 'Peço perdão, Générá. Sió manda dizer

que si qué dá um passéo com èri no páqui anti

d'amoçá. E si qué i a cávállo ou di cabriólla.'

—'Cabriollas? meu amigo! Deus me livre!

estou muito velho para isso. Irei antes a pé se . .

.

se teu amo não cança. .

.'

—
' Cançá, não cança não. Sió Visconde é ca-

çado. Mas cri dizé si qué antis earéche ou ca-

briólla.'

—'Nem carecha nem cabriólla, não,' disse o

bom do General, imitando a meia lingua do ne-

gro. O que tanto lisongeou o pac Cassiano c

tam agradavelmente lhe titilou os nervos que

rompeu com a gravidade de seu character, abriu

uma dentuça que chegava de orelha a orelha, e

desatou uma immensa gargalhada que degene-
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rou porfim n'uma trovoada de tosse accompa-

nhada de crebros e crepitantes espirros.

O Francez ria, que chorava. Spiridiào voltou

pouco a pouco, mas com frequentes recahidas,

á sua habitual e respeitosa gravidade:

—'Peco perdão, Généra: não púdi conte.

Más tem um modo di dizê tam ingráçádo, que

um homi não pódi. .

.' E engullindo outro ata-

que de riso e de tosse que lhe sobrevinha, cor-

tejou profundamente, e foi levar a resposta a

seu amo.

No entanto o General sahiu do quarto, diri-

giu-se ás salas e foi encontrar o Visconde, que

o vinha buscar em verdadeiro trage de colono:

o chapeo de palha desabado, a calça de riscas,

ea vestia de abas— ou se preferem— a quin-

zena do mesmo.

— 'General,' disse o Visconde apertando-lhe

alegre e affectuosamente a mão: 'General, de-

cididamente a sua vinda trouxe-nos ventura.

Minha mulher passou a noite admiravelmente;

e eu sinto-me outro homem de a ver melhor.'
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—
' Se bastasse a força da vontade para obrar

prodígios, não haveria milagre que eu não fizesse

n'esta casa, Visconde.'

—'Bem o creio, meu amigo.'

E apertou-lhe cordialmente as mãos ambas

com a sincera expressão de uma amisade que

por momentos crescia e os ia estreitando cada

vez mais.

O Visconde abriu uma janella rasgada, ou

porta de vidros que dava para o parque, e sa-

hiram.





CAPITULO X

O PARQUE

A. admiração do General, ao ver claro agora

e illuminado pelos raios do sol nascente o gran-

dioso espectáculo apenas intervisto na véspera

á noite, não achava palavras em que se expres-

sar, nem as tenho eu para as reproduzir.

Ficou immovel, estático, absorto na contem-

plação de bellezas que a arte e a natureza se
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não deram ainda assim as mãos para crearem

outro sitio da terra.

O terreno descia em volta da casa n'um de-

clive suave, todo arrelvado e florido, mas flori-

do n'uma variedade de cores c de formas que

não alcança a imaginação de um europeu. Á pro-

porção que se alongava o terreno, cresciam os

arbustos em ramalhetes, em pequenas moitas;

depois em massiços mais espessos, até dar em

arvores altas c copadas, cheias de fructos e de

flores: mas onde as arvores eram maiores, e ra-

reavam mais, deixavam estender a vista por

avenidas immensas, umas direitas que se per-

diam por cilas os olhos, outras sinuosas, mas

que todas iam sumir-se longe e muito longe na

impenetrável escuridão das mattas virgens do

interior. Algumas eram largas estradas que le-

vavam aos ingenhos, ás roças, aos carmaviaes

immeusos, aos cafeíács, ás vastas plantações de

tabaco, de mandioca, do algodão. Obra de duas

léguas quadradas em redor da 'habitação, girava

um fosso profundo, intransitável para os ani-

maes ferozes, e que de dia se passava em pon-

te:- moveis, sempre guardadas, e á noite cuida-

dosamente fechadas.
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No centro quasi do terreno um vasto lago

natural, aperfeiçoado e embellezado todavia,

de continuo se renovava com um riacho consi-

derável que a li i vinha ter, e com a sahida de

muitos regatos que iam serpeando por todo o

parque levar a frescura e o principal alimento

a toda essa pasmosa vegetação, correndo por

entre o viço das flores e das relvas. As grande^

massas de arvores eram indígenas, primitivas;

eram as mesmas das florestas selvagens, mas des-

assombradas em grupos isolados, e mais bellas

assim. Às menores e muitos dos arbusto-- eram da

Europa
;
da Africa, da Ásia, da Oceania. Flores

e relvas por entre isto tudo e estatuas e templos

Os kioskes turcos, as minas italianas, torres

gothieas. pagodes Índios, ermidas portuguezas,

pórticos mexicanos, agulhas eg\ peias, mirantes

etiii.f/e-., e palhoças da-- varias nações de Afri-

ca e da America ; cada eoi>a tmha sido collocada

na disposição de terreno que mais apropriada

parecia, e ao pé das arvores e das flores natu-

rais ies paiy.es que representavam.

— 'Vejo (pie admira HWSB pffHfWe, ©eTO-

ral:
' dtSSÇ o Yisrnndc.
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— 'É um prodígio, é a coisa mais bella que

tenho visto.'

— 'Ha ahi muita coisa bella com effeito. Mas

eu não tenho aqui outro mérito senão o de o ter

mondado com alguma arte, e sinceramente digo

que me parece com algum gosto também, das

demazias da vegetação natural. Cortei por onde

fazia geito, deixei todas as arvores mais bellas,

até os próprios arbustos; as liannas e o matto

baixo, deixei-o em muita parte. Fiz sangrar o

rio próximo, e derivar d'elle essa ribeira que

ahi vem ter, porque a agua da lagoa era quasi

stagnada. E com um pouco de capim que por

ahi se plantou, umas socas de cananeiras que

por ahi se metteram, umas larangeiras e uns li-

moeiros, que se despozeram com algum gosto,

e um bom jardineiro que mandei vir de Scocia,

e que ao principio fazia tudo atravessado mas

que por fim calhou com os descontos do clima,

— tudo ficou feito em menos de dois annos.

Os outros dixes de estatuas, pontes, ruinas e

mais accessorios de parque inglez, são coisas da

minha pobre Maria Thereza... Coitada! que

tam brazileira é no coração, mas tem a cabeça
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anglo-galla; meia em Londres que ella admira,

meia em Paris que é a sua segunda pátria. Foi

educada alli de muito pequena.'

—'Ah! foi educada em Paris.?

—'Sim, no Sacré-Coeur.'

—'No Sacré-Coeur! É possível'?'

— 'De nove aimos para alli foi.'

—'Nove aunos! A mesma edade de minha

filha.'

—'Pois tem uma lilha, General?'

—'Filha.. . quando digo lilha, é porque o meu

coração a adoptou. E se me nascera em casa,

nos meus joelhos, não a adorara, não a estreme-

cera mais. Quanto dera para que a visse, Viscon-

de, a minha hella, a minha divina Helena ! Como

tem estampada no rosto e na íigura a grande

raça de seus maiores ! . . . Mas são contos largos,

meu amigo; é uma historia para se contar de-

vagar, o como eu herdei esta orphà de uma fa-
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miiia que pereceu toda inteira n'iHwa dessas

tremendas hecatombas da guerra da (Irecia. .

.

Toda, sem íicar senão esta eriancila de nove

annos cntào. . . Funestas recordações! Dolorosas

saudades de um tempo que passou— coroado de

mais espinhos do que rosas.. . mas que lembra

apesar d'isso ! lembra c hade lembrar até o der-

radeiro dia da existência.'

O General entristeceu. Deaute d'aquellas sau-

dades que lhe annuvcavam os olhos, a nature-

za ja não surria, o matiz dos prados, o aroma

das flores tinha perdido o seu encanto. Cami-

nhava lentamente em silencio pela silenciosa

fresquidão cTaquellas ruas, acompanhava-o o

Portuguez sem dizer palavra, e assim chegaram

á borda da lagoa.

Âlli eram tanlcs os pássaros aquáticos <• lai a

bulha que íízím;iíii ao chegar dos dois, que for-

çoso foi ao velho viajante sahir do seu pezadel-

lo acordado, e doixar-se distrahir pela íblgazan

alegria da natureza.

—
' Meu amigo '— disse elle vo!tando-se para o

Visconde e appertando-lhe afectuosamente a
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mão—'É preciso ser indulgente com os velhos,

que ja não vivem senão do passado. . . Mas es-

tas são palavras ouças e de tarifa e no meu caso

falsas. Eu tenho mais futuro que passado...

c um futuro que me occupa muito, que me faz

desejar e appreciar a vida. É a minha Ifelcna.

de quem tenho (pie cuidar, de quem preciso ser

pae c ser mãe, porque ella não tem senão a mim

n'esle mundo— Animo e alegria! que de tris-

tezas morre a metade da gente que morre. Que

honito está isto! que viçoso, que admirável!'

E com a elasticidade das grandes organisa-

ções superiores repeli iu de si a melancholia e

desalento que o prostravam, e ganhou seu na-

tural equilíbrio de bom humor, de jovialidade,

que fazia d'ellc o mais amável e seduetor gene-

ral velho que ser podia.





CAPITULO XI

O PALÁCIO ENCANTADO

Iam assim os dois pelo parque, tal como \ão

os homens pela vida; ora alegres ora tristes,

ora rindo ora chorando; ora attentos a graves

meditações, ora tropeçando em observações in-

significantes, pedras soltas do caminho intelle-

ctual cm que topámos, folgando ou desesperando

segundo o animo vem disposto.

— 'Mas como é isto? ' disse de repente o Ge-

neral, voltando-sc para o lado das habitações
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•Estamos nós nos Jardins cTArmida ou na Ilha

<le Galypso? Montem á noite entrei pelo vestí-

bulo magnifico de ura palácio. . . fui de sala em

sala, a qual mais sumptuosa... Inda ha pouco

tomei a passar por algumas d'ellas.. . E agora

volto-me para o sitio donde vim, e não vejo se-

não uma graciosa aldeã de Suissa, um grupo de

choupanas inglezas, que lhes não faltam nem os

pinheiros alpinos para completarem a illusão!

Valham-me estas bananeiras, estes coqueiros, e

aquelles imperiaes ananazes que ali estão doi-

rando com os primeiros raios do sol dos trópi-

cos, senão,... aquella mesma pitangueira em

ílor que ali está, a tomara por um pé de murta

ou por outra planta ainda mais europea. Que é

do palácio donde eu sahi, que se fez da gran-

diosa residência onde me hospedaram esta noi-

te? Que \arinha de condão sumiu o castello e o

transformou n'uma dúzia de choupanas irregu-

lares, destacadas, formando, verdade seja, um
lindo accidente na paizagem."

Surriu-se o Portuguez com visível satisfação

e disse:

—'Foi uma fada sem duvida a que creou esta
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illusão. Pobre fada, que differente está do que

então era! Foi minha mulher que imaginou e

desenhou essas choupanas. Vistas assim a dis-

tancia, parecem uma aldeã Suissa ou de Scos-

sia, é verdade: mas estão collocadas umas de

encontro ás outras por tal modo, que se com-

municam ao redor, e por dentro não parecem,

nem de facto são, senão uma só e a mesma

casa.

—'Veja: aquella maiorsita á esquerda é a

sala onde hontem tomámos chá: estas outras

três choupanas mais para o centro, as outras

salas por onde passou. Essa o vestíbulo. N'aquclla

está a camará de minha mulher, os seus quartos

e os de minha filha; n'csta os meus. Para es-

toutro lado ficam os dos hospedes. Aqtielle onde

dormiu, só tem vista para um pateo interior;

alli o pozemos de propósito para que, lcvantan-

do-sc cedo, não descobrisse o nosso innocente

engano, antes de lho explicarmos. Pieguice!

confesso; mas desculpável em solitários como

nós, que as únicas lestas e divertimentos que

temos são estas de fazer as honras do nosso

eremitério aos viajantes, que por acaso suecede

termos a fortuna de hospedar.
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g—'O que parece a egreja e o presbyterio,

effectivamente o é, porque alli mora o nosso ca-

pellão e alli é a ermida onde se diz missa e on-

de, com permissão do bispo, se administram

todos os sacramentos á população que nos ro-

deia e que é considerável. As oflicinas da casa,

abegoarias, coxeira, cozinha e o mais de lavor

que precisa tamanho estabelecimento, são no

interior da aldeia, com portas e serviço para o

lado opposto. Demodo, diz minha mulher, que

se provê ás necessidades materiaes da vida, e

não somos obrigados a presenciar a prosaica ela-

boração a que é forçoso proceder para isso.'

—
' Que gentil capricho ! Bem se vê que é de

mulher. . . mas não de qualquer mulher!'

— 'Não porcerto, Maria é um anjo... mas

agora, um anjo que está cançado da terra. Ja a

não intertem nada d'isto que dantes era sua

vida.'

Assim foram passeiando, e a pé andaram ho-

ras, discorrendo preguiçosamente de rua em rua,

de bosque em bosque, e colhendo o General aqui

uma flor, observando acolá uma árvore, herbo-
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risando sempre e poetizando tudo, que os espí-

ritos contemplativos da natureza, insensivel-

mente se elevam das obras d'ella, para o infinito

da Belleza Eterna, que são as regiões da Poesia.

Lineu foi um grande poeta; e Camões seria

um grande botânico se tivesse lidado mais com

o seu amigo Garcia-da-Horta, e se a sciencia es-

tivesse ja melhor formulada, mais transcendente

dos aphorismos officinaes que então a involviam

como em suas faxas infantis.





CAPITULO XII

O ALMOÇO

Do mais alto a que se remonta o espirito do

homem, breve o reclamam as necessidades ma-

teriaes da vida; e é força obedecer-lhes como

aos assovios do falcoeiro obedece o falcão no ar.

Ouviram tocar uma sineta: — 'É possível,

exclamou o Visconde,— que ja sejam nove ho-

ras?
'
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—'São, ' respondeu o General, olhando para

o seu relógio.

— 'Ás nove e meia almoçámos. Voltemos a

casa.'

Appressaram o passo, e cada um foi para o

seu quarto. Dalli a meia hora estavam na livra-

ria confortavelmente sentadas as duas senhoras,

o General e o Visconde, á roda de uma mesa co-

berta dos mais luxuosos manjares que o ritual

gastronómico manda servir a este primeiro re-

pasto da manhan.

A livraria era toda fechada em circulo, trun-

cado apenas em um segmento occupado pela

vasta janella em varanda donde lhe vinha luz

e ar, e agora a frescura matinal que dava me-

lhor sabor ao almoço. As mesmas portas e/ani

estantes suspensas em gonzos fáceis que se mo-

viam para abrir e para fechar. Gothico o stylo,

ricas as madeiras, os crystaes preciosos, a col-

lecção dos livros feita com o discernimento e

gosto com que a liaria Nodier se fora rico.

Quasi no fim do almoço veio o chá, o café, o
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matte. Izabel, mais gentil ainda se é possível,

no seu roupão de manhan, de um cor de rosa

pallido e amortecido, que menos pallida a fa-

zia, mandou retirar os criados, e ella só pre-

parava tudo, servia tudo e a todos; sem perder

de vista a mãe que apenas tocava no seu ca-

rimá, espécie de fécula gelatinosa, e que a po-

bre senhora fingia quanto podia que engulia,

mas a repugnância era muita e mal a encobria

o fingimento.

Agora que a viu á luz do dia conheceu bera

o General quanto era fundado o terror daquella

família, e que aéreas eram as esperanças que

ainda alentavam o Visconde e a filha.

Toda reclinada na sua poltrona, mortal na

cor e na altitude, só vivos os olhos mas de uma

vida turbulenta e febril, involvida em uma capa

de vclludo roxo, os pés em borzçguins de armi-

nhos, e achando ainda fria a manhan áquella

hora enaquellc clima, não podia duvidar-sc que

a infeliz senhora estava no ultimo período de

uma consumpfão lenta,— que tinha sido lenia,

mas que ifjoto fazia desesperados pjngnÉHi

de dia para dia, de hora para hora.
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Sabiam-n'o os médicos, sabiam-n'o todos, me-

nos o marido e a íilha, a quem dize-lo era ma-

ta-los sem nenhum proveito. Se o sabia ou não

a mesma doente, era duvidoso: umas vezes pa-

recia ter a consciência de sua próxima dissolu-

ção, outras faHava como quem contava de viver

ainda annos de annos. De Izabel porém e do

Visconde occultava ella sempre, quanto podia,

o seu estado verdadeiro; não se queixava nunca

do peito; dizia, como os médicos, que tudo eram

nervos, e pedia a estes que o seu mal verdadeiro

o incobrissem aos seus. E como d'esta piedosa

fraude se não seguia damno algum á doente, os

doutores diziam que sim, e sustentavam até á

ultima a illusão d'aquelles dois entes que sonha-

vam ainda felicidade e prazeres, quando ja toda

a sua alegria tinha a cova aberta para se inter-

rar no meio daquellas solidões para sempre.

Acabou-se o almoço. O General, triste de suas

próprias recordações, triste da próxima desolação

em que ja via sepultada aquella família tam me-

recedora de melhor ventura, porém mais triste

ainda da sua descuidada alegria por tam falsas

melhoras, alegria traidora que fazia mal ver,

quiz sahir dalli a todo o custo
;
pretextou que
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precisava approveitar o seu tempo, e que dese-

java ir herborizar nos contornos. Declarou o Vis-

conde que o havia de accompanhar; as senhoras

approvaram. E os dois novos amigos sahiram ar-

mados e equipados como convinha, na compa-

nhia de dois negros fieis e experimentados, re-

solvidos a internarem-se pela solidão do deserto

até onde podessem, tomando rasoavel tempo

para voltarem ás horas de jantar, que eram as

seis da tarde.





CAPITULO XIII

A MÃE

Ficaram sós a mãe e a filha.

—'Fecha aquella porta por dentro, Izabel.

Tenho que failar conitigo, e não queria que me

ouvisse ninguém.'

Izabel (Icscoiiliiida, com um presentimento

de terror, cTaquelles que l)alcm no coração de
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repente, sem se saber porque nem donde vêem,

levantou-se trémula, agitada, foi fechar a porta,

e voltou sentar-se aos pés da mãe, onde estava,

porém mais chegada a ella, com as mãos mais

apertadas nas suas, e sem ousar erguer os olhos

para o rosto querido, e tremendo de lhe ver sa-

hir da bòcca não sei que fatal sentença que a ia

aniquilar.

Era o coração que adivinhava.

—
' Izabel,'— disse a mãe com um accento de

suavidade celeste na voz— ' olha bem para mim,

filha.'

Izabel olhou, e tremeu de todos os membros.

—'Não tremas, filha; que me fazes mal,

muito mal.'

—'Que tem, maman?. . . que tem?'

— 'Pois tu não vês o que eu tenho, filha?

Pois tu não vês que estou a morrer?'

—'Morrer, maman!'
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—'Morrer, filha. Ja não posso, ja não devo

occultar-t'o mais.'

—'Mas os doutores...'

—'Os doutores não tornam cá. Peui-lhes eu

incarecidamente que não voltassem para que

teu pae lhes não lesse nas caras a sentença irre-

vogável que agora vai cumprir-se, e que elles

ha quatro dias me deram. Animo, filha! Põe o

coração em Deus. E lemhra-te que n'estes ulti_

mos momentos, tua mãe que te adora, que te

ama com tanto extremo, tua mãe precisa de ti,

e que não tem mais ninguém para a confortar.

Se tu lhe faltas, se tu succumbes ao desalento,

é a tua mãe que abandonas... c lhe redobras

as amarguras d'esta hora fatal.'

—'Maman, mamati!' articulou pausadamente

Izabel, apertando os dentes e engulindo os so-

luços que a afogavam. 'Maman, não vê que cu

Dão choro?... Pois a sua filha não hade ter

força para a accompanhar?'

— 'Filha, tu és um anjo, c tens a energia do

bem na tua alma. Morro mais tranquiíla com sa-
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ber que te deixo em dote o que a poucas mu-

lheres é dado, uma serena mas invencível força

de animo que sempre o que quer, pôde. Tu és

criança, filha, és formosa, e serás immensa-

mente rica. Ainda quanto teu pae casasse outra

vez. .

.'

—'Meu pae casar! .

.'

—
' Teu pae é homem, filha, e moço ainda. .

.'

—'Maman!'

—'Tu não conheces os homens, nem o mun-

do, Izabel. Houve um tempo em que me dava

isso cuidado. Tenho pensado melhor, e ja o não

temo. À ignorância na mulher é a innocencia—
e a innocencia tem muita força. É condição das

filhas de Eva que quanto mais sabem mais er-

ram. Sim, filha: ainda que teu pae casasse ou-

tra vez, a maior parte d'essa imraensa fortuna

que juntou teu avô era tua sem partilha.

'Não cases senão com o homem de quem gos-

tares e de quem tenhas provas que o coração é

nobre e o espirito elevado. São grandes consola-
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ções para os desgostos da vida— que vida sem

elles não ha . .

.

'Eu casei com o homem da minha escolha; e

as suas grandes qualidades de espirito e de co-

ração me deram toda a felicidade que tive na

vida— toda a que me não veio de ti— ; ainda

agora me ajudam a levar com paciência a morte.

Que a alta idéa que formares do homem aquém

deres tua alma, não busques diminui-la nunca! . .

.

Erro fatal de muitas mulheres que por vaidade

o fazem para cxaltar-se, cuidando engrande-

cer-se a si com depreciarem aquelle a quem se

deram. Loucas! Humilham-se, abatem-se, ar-

rastam-se. É a maior desgraça que pôde succe-

der a uma mulher, e d'ella nascem todas.

' Antes fechar os olhos aos deffeitos, negá-los a

si própria, porque em nós chegando a ver o pri-

meiro defeito grave no homem que amámos,

nunca mais vemos n'ellc senão misérias : e n'esse

momento a nossa felicidade acabou. O que o

vulgo chama impropriamente illusòes, c que não

é senão a exaltação do espirito ao ideal da Su-

prema Belleza, desapparecc. Fica o amor brutal,

grosseiro, degradante, que nos annivela com os
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outros animaes todos,— porque os ha que sen-

tem de coração—mas com os derradeiros e mais

vis da creação. Oh! se os teus olhos se abri-

rem a alguma fatal realidade, se a exaltação

da tua alma se abater, se as tuas illusões—
como lhe chamam— por qualquer motivo co-

meçarem a dissipar-se, recua, foge, morre an-

tes; mas não te dês. Porque a humilhação da

tua alma é certa . . . E mais vale mil vezes mor-

rer do que sentir-se humilhada a seus próprios

olhos.

' Teu pae, bem o sabes, o seu grande desejo, a

sua maior felicidade neste mundo é ver-te unida

com Fernando, teu primo, o seu sobrinho vali-

do. Não oiço senão bens d'elle. . . Mas, não sei

porque, tenho no fundo dalma um receio instin-

ctivo de que não seja homem para ti. E um ho-

mem do mundo, elle, do grande mundo; e tu,

filha da soledade, criada n'este deserto. Teu

pae não te obrigará ; nem tu és para isso, que eu

bem te conheço, íilha. Assim a tua escolha fica

livre. Pensa, examina, conhece-o; e não ames

senão a quem conheceres; não te dès senão a

quem amares. Este velho General, este amigo

intimo de Fernando... sympathiso com elle,
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com a sua íigura, com as suas maneiras, com o

seu espirito realmente superior. . . Mas. .

.'

—'Mas que, maman?. . . Eu lambem sinto a

respeito cTelle..
.'

— 'Mas porque me dirá o coração, porque

vejo eu não sei em que phantasticas estrellas,

que a d'esse velho é opposta á tua, á de teu

pae, e que? . . . Loucuras ! Visões de uma cabeça

esvaecida!... Não faças caso d'isto, fdha.

O conde de Bréssac é um homem respeitável,

um amigo certo e provado do que naturalmente

ha de ser teu marido. Não te deves prevenir e

preconceituar contra elle por minhas irreflecti-

das palavras.

'E mais te não digo, lilha, que não precisas.

Teu pae é um homem de valente juizo: e cm

tudo quanto um homem pódc dirigir uma mu-

lher— que 6 muito menos do que se cuida

—

ninguém te ha de aconselhar tão bem como elle.

Não te incumbo legados, não te encarrego dei-

xas, não te imponho mandados de nenhuma es-

pécie. Todos os nossos escravos são bons, porque

nós temos sido bons com cllcs. S<>i que o teu

desejo é libertá-los a todos. .

.'

10
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—'Oh! sim, rnaman.'

—'Tal não faças, minha lilha. Não dês alfor-

ria senão aos que tiverem juizo e industria para

usar de sua liberdade. As beatas, e os hypocri-

tas inglezes tèem causado tantos desgraçados

com as suas declamações contra o trálico dos

negros, tantos, pelo menos, como os que merca-

dejam no infame negocio. A emigração de Africa

para a America é uma necessidade absoluta e

inevitável, que convinha regular e fiscalisar no

sentido do Evangelho e da civilisação, mas não

proscreve-la absurdamente. Teupae te instruirá

sobre este ponto. As suas ideas e os seus plauos

são mais christãos e mais justos de que os de

todos os philo-negros da Europa, que a respeito

d'Africa e d'America tanto sabem e entendem

como dos paizes da lua.

Não fiz, nem faço testamento : sei o que me

fica no teu coração e no de teu pae. Só uma

coisa te deixo encommendada: é que tenhas

muita indulgência com Fr. João índio. Elle

custa a soffrer; é como todos os de sua des-

graçada raça, molle no bem e no mal. Mas é

honrado, fiel, sacerdote exemplar, ... e de suas
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mãos hei de receber a ultima benção para o

meu transito..
.'

—'Maman! Oh! minha querida mãe!'

—'Tem dó d'elle, Izabel, e atura-o com pa-

ciência. Às suas desconfianças visionarias, as

suas superstições absurdas, nem sempre são

para despresar. Sabes tu? Aquelle espirito ha-

bitualmente obscurecido pelos vapores crassos

de sua indolência e de uma espécie de stagnação

de todas as faculdades, illumina-se ás vezes do

instincto de um grande amor, de uma dedicação

por esta nossa família, que é o único affecto de

sua alma n'este mundo!

'

—'Maman, J)em sabe que eu também quero

muito a Fr. João índio.'

—'Sei, (ilha, e descanço em ti n'este ponto,

bem como nos outros todos. Teu pae não gosta

dclle; mas ha de tolerá-lo por amor de ti, como

o tem tolerado por amor de mim. E agora, que-

rida Izabel, saberás que me sinto melhor, mais

alliviada com ter aberto o meu coração á minha

filha. Era um peso que me opprimia, c (pie

apressava e amargurava a minha morte.



9fi HELKXA

Estou melhor. . . mas muito exhausta: preciso

descançar. Chama para que me levem ao meu

quarto. Despir-me-has tu, e me metterás na ca-

ma, porque estou melhor despida. E não sahirás

de aopé de mim.'

—'Maman, maman!' ia rompendo a soluçar

a pobre de Izabel.

—'Vamos, vamos! Animo, lilha! Estarás ao-

pé de mim, e me darás o meu jantar. E hasde

me ler esses versos novos de Lamartine, que tu

achas tam bonitos, a ver se me convertes á tua

fé, se fazes com que eu goste mais do teu poeta

francez do que do meu Walter-Scott e do meu

Shakspeare. E eu farei por adormecer quando

for hora de irem para a meza; que então irás

tu também, não desconfie teu pae. E depois,

quem sabe? Eu para a noite, quando refresca o

ar, estou sempre outra, revivo como as plantas

com a frescura do orvalho.'

— 'Se Deus quizesse, maman! Eu ainda te-

nho fé. .

.'

—'Tem sempre fé em Deus, que hade querer

o que for melhor para nós.'
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Izabel abriu a porta, puchou o botão da cam-

painha, vieram as escravas, levaram a enferma

ao seu quarto; e a filha a despiu, a deitou, con-

chegou-lhe a roupa, e a agcitou entre almofadas

para lhe achar a menos dolorosa posição que

em seu estado podia dar-se. Depois leu-lhe um

pouco, fallou-lhe outro pouco das coisas que sa-

bia interessarem-n'a mais,— das suas flores fa-

voritas, do seu collegio de índios que ella pro-

tegia, do seu hospital de negros velhos que ella

amparava. Fè-la rir com as elegâncias do nosso

amigo Spiridião, e com as disputas que sempre

anda\am travadas entre elle e Fr. João índio,

de cuja missa o atrevido negro dmidava se era

'missa inteira' e tal que chegasse para cumprir

o preceito cm dia sancliíicado. Com isto e com

dois caldos que lhe fez tomar aos gollos, se pas-

sou o dia á enferma. À febre não recresceu; e

quando estavam a dar as seis horas, que os hcr-

borisantes voltaram c se foram vestir para jan-

tar, estava ella sensivelmente melhor, c tanto

melhor se sentia, que se quiz levantar e vir

para a meza. Oppoz-se [zabel, instou e conse-

guiu (pie o não fizesse.

Havia em casa uma criada velha <lc grande
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confiança, minhota cerrada ainda depois de qua-

renta annos de ausência da sancta terrinha do

Num-bou-lá, aguentando sob a ampla saia de

baeta e as roupinhas atacadas, o calor infernal

dos trópicos; testuda portanto, ja se vê, mas

fiel, zelosa e amante de seu amo, que não quiz

deixar nunca, nem depois de rica, independente

e senhora sua, como era. Ficou esta Gertrudes,

que assim se chamava a minhota, no quarto

com a doente; e Izabel se foi vestir para presi-

dir á mesa, forcejando por se illudir com a idéa

de que os presentimentos da mãe eram falsos,

que ella estava melhor, e ainda havia de esca-

par d'esta crise, como tinha escapado das outras

que ha seis mezes se tinham repetido tam fre-

quentes.



CAPITULO XIV

IZABEL

Tocou para o jantar ; Izabel que no seu quarto

desafogava a soluçar e a chorar emquanto suas

aias a vestiam, mirava machinalmentc o espelho

em que se não via com a força das lagrymas

:

mas ouvindo aquelle som que a despertou, es-

tremeceu, volveu a si, e se firmou na resolu-

ção de obedecer a sua mãe e de encobrir ao pae

a impendente calamidade que estava a cahir
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sobre elles. Feito este grande esforço de animo,

compôz o semblante, enxugou os olhos, e com

um daquelles surrisos que a mais innocente

mulher tem sempre no meio das maiores dores,

quando é preciso occultá-las, veio para a sala

em que era costume juntarcm-se antes de ir

para a mesa.

Tinham dito ao Visconde que sua mulher es-

tava melhor e dormia: pelo quê, não quiz en-

trar na camera e se foi direito ao seu quarto

vestir muito socegado.

Tanto elle como o General estavam ja na sala

á espera de Izabel, e lhe vieram ao encontro

alegres e satisfeitos de a verem.

A belleza de Izabel era d'aquella espécie, não

digo a mais íina, porém certamente a menos

commum, que brilha mais de dia que de noite.

Estremamcnte pallida mas de uma tez puríssi-

ma, a sua compleição não tinha que pedir se-

gredo ás luzes artificiaes da noite. Demais era

botão de flor que abria; todo o sol lhe era pou-

co. Flores que ja brilharam cm muita e muita

manhan clara, são as que pendem para a tarde,
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que se amigam com o ardor da calma e que

precisam da meia luz do crepúsculo para se re-

animarem.

O pae quando a viu entrar sentiu jubilar-lhe

o coração e jurou que nunca a vira mais bella.

' Ah ! se a visse agora Fernando
!

' disse comsigo

.

O General cortejou, dandinando-se das remi-

niscências dos seus tempos, e suspirou meia dú-

zia de madrigaes fadeurs que lhe acudiram á

stéreotypada memoria.

Um magnifico vestido de glacé cor de pecego,

com três largos folhos, os homhros e os braços

nús, o cabcllo solto c ondado, sem uma pulsei-

ra, sem um laço, sem um único dixe; os pés

calçados de estreita chiuella de setim preto, es-

treita mas fácil e naturalmente justa, que lhe

deixava toda a elasticidade e morbideza do pi-

sar; a luva da mosmo cor do vestido abotoava

no punhocom três rubis que pareciam tios gol-

tas de sangue crystallisado; lai era a toilette de

Izabel; toilette que, em sua dolorosa preoceu-

pação, na ausência de todo o estudo, sabira por

acaso tam perfeita, qual a não conseguiria tal-
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vez em occasião mais requerida, com horas e

horas de consultação ao toucador.

—'Querida Izabel,'— disse o pae abraçan-

do-a— 'tua mãe não está muito boa?... Ella

que se deitou. .

.'

—'Não está, não, papá.'

—'Mas nunca tam mal como hontem?'

Izabel não respondeu. O pae não fez reparo,

e continuou

:

—
' Oh ! como hontem ! Aquillo sim que foram

transes ! Cuidei que me íicava nos braços. É que

também o dia está melhor hoje, menos quente,

menos abafado. E tu, filha? mas tu estás sempre

boa. É a minha grande felicidade n'este mundo,

General, a saúde desta filha, que nunca teve a

menor coisa. De criança de peito nunca fez pas-

sar uma noite má a sua mãe. Que bulhas, que

disputas não tive eu com miss Mac'Drugg, a sua

aia ingleza— creio que a moda é dizer gover-

nante— que por força lhe queria imbutir saes e

pílulas e toda aquella pestilência que viaja com
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uma ingleza sempre, na pullida e invernisada

boceta de Pandora, primeiro e indispensável

artigo de sua bagagem. É verdade, que novas

ha de miss MacDrugg? Não te tem escripto?

Ha três mezes que está na Bahia, por um corto

visito, como ella diz ás suas amigas, as taes

misses. .

.

—'Mac-Flirts.'

—'Pois Mac-Flirts, sejam. Mas é preciso que

lhe escrevas, que dè por feito o seu corto visito,

e que volte quanto antes.'

—'Porque, papá?'

—'Porque tu ja não falias inglez, e. .

.'

— 'Ora, papá!

'

— 'Não é ora papá; é que esta senhora, Ge-

neral, falia inglez perfeitamente; e, licando as-

sim muito tempo sem ter com quem praticar,

esquece-o.'

—'Tem razão o papá; era uma pena —disse

o General sorrindo.
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— 'Bem, bem, General! venha em me» auxí-

lio!— clamou o pae.

— 'Mas se eu não gosto de Inglezes— conti-

nuou Izabel, felicíssima de lhe ter apparecido um
assumpto de discussão que arredava do pensa-

mento,— não do seu, que era impossível—mas

do seu pobre e descuidado pae, as penosas ideas

que o preoccupavam:— 'Se eu não gosto de In-

glezes nem da sua língua ! Estudei-a por fazer

a vontade ao papá. .

.'

— 'E a tua mãe, filha, a tua pobre mãe, que

é a sua língua predilecta.'

— 'Pois sim,... mas a fallar a verdade, eu

não gosto senão só da nossa boa velha língua

portugueza. Não se offenda, General, eu também

sou muito parcial do francez, mas é só do fran-

cez de Lamartine e de Chateaubriand...'

—'Nem siquer chega a Molière a amnistia?'

—'Sim, também chega.'

— 'A Racine?'
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—'Não.'

—*A Voltaire?'

— 'Nada.'

—'Que capricho!'

— 'Não e capricho. Nem eu pretendo saher

d'eslas coisas, General, entender de auetores e

de lilteraturas. Sempre ouvi a minha mãe,

—

e o creio e o coraprehendo bem, porque o sin-

to—que uma mulher litterata deve ser a coisa

mais ridícula e abortiva do mundo. Mas eu

não conheço o mundo e facilmente cahirei, tal-

vez, em seus ridículos sem o saber. Digo o que

sinto, digo as impressões que me faz um livro,

como digo as que me faz uma bella paizagem,

uma pintura, uma estátua. Isto não é entender,

nem julgar, é sentir. E entrar-me pelos ouvidos

de modo que me traga ideas perfeitas, naturaes,

sentimentos verdadeiros ao espirito, só a língua

da terra de meus pães. Fui criada aqui: não vê?

Se eu fora de pequena para um collegio estran-

geiro, não sei..

.

—'Tens razão, (ilha— disse o pac tomando-
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lhe a mão e beijando-a :— tens razão ; c também

a tive em te não querer educar para Franceza

ou Ingleza.'

O General admirava no emlanto a pureza de

coração e a solidez de espirito de unia menina

nascida no fasto c na grandeza, rodeada de es-

cravos e dependentes e saudada desde o berço

por herdeira de milhões.— Sc será com effei-

to— pensava elle— a nossa tam gabada edu-

cação do mundo a que tudo falseia e corrompe?



CAPITULO XY

O JANTAR

Àbriu-se n'isto a porta, e Spiridião Cassiano

di Mello i Matôss, a carapinha apolvilhada de

fresco, as luvas saltando de brancas, fez a sua

apparição oflicial c inclinando-se gravemente a

Izabel, lhe intimou, por esta forma sacramental,

que o jantar estava na mesa.

O General deu o braço á interessante Brazilei-

ra; e seguidos do Visconde se encaminharam á

sala do jantar.
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É impossível imaginar nada mais elegante,

mais commodo, nem mais confortável segundo

o clima, do que aquella casa de jantar. Bastan-

tementc comprida e larga em proporção, tinha,

de um dos lados maiores, três portadas espaço-

sas com só dois largos crystaes inglezes, um em

cada batente. Do lado opposto um magnífico ap-

parador corrido todo de canto a canto, resplan-

decia de prataria, porcelanas e crystaes de di-

versas cores e feitios, e exhalava, com o cheiro

appetitoso das viandas, o perfume das flores dis-

postas em grandes jarras de Sèvres.

Sobre a mesa um plateau de vermeil, cuja

peça central, digna de Benvenuto-Celini, repre-

sentava— oh horror ! oh escândalo das artes pro-

gressivas e fomentadoras !— o clássico grupo das

três deusas litigantes no Ida, e do juiz-pastor dei-

xando-se peitar pela que mais lhe desse, e entre-

gando a maçan fatal á que melhor soube peitá-lo.

À direita e esquerda do grupo se elevavam, como

de entre uma rica e viçosa folhagem de oiro, dois

elegantes vasos de crystal verde e tam puro que

parecia solida esmeralda, com as bordas paten-

tes e debruçadas como as do caliv de um ele-

gante convolvulus. contendo uma quantidade de
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fructas escolhidas, misturadas de folhas e de

flores. Era o ananaz com a rosa, a gardénia com

a anona, a laranja com a sua própria flor, a ma-

gnólia com a goiaba, o arassá com a passiflora,

o caju rodeado de begónias côr de sangue, as

uvas com a fructa do conde, e as mangas côr de

cera com as róseas grinaldas da bouganvilea.

D'aqui se estendia por toda a mesa um variado

mosaico de outras fructas, doces e conservas: o

coco verde com sua nata deliciosa e refrigeran-

te, a melancia que degenerou da Europa, cucur-

bitando turtuosa e aleijada, porem muito mais

doce e

melhor tornada no terreno alheio
;

"

o mellão com a polpa côr de sangue, as bananas

emfim que são a mais vulgar, porém a mais útil

producção da Pomona tropical.

O forte das viandas foi cortado e servido dos

bufetes por um bem disciplinado regimento de

criados que, debaixo do cominando do seu illus-

tre chefe, o grande Cassiano, manobrou com

uma pontualidade, inlelligencia c ordem admi-

ráveis.

Monsieur de Bréssac pensaria assistir a um
11
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jantar imperial do palácio d'estio em San' Peters-

burgo, se o fasto gigantesco, se as desperdiçadas

galas da natureza americana se lhe não estives-

sem mettendo por todos os sentidos e trium-

phando de luxo sobre o mais refinado das ele-

gâncias do velho-mundo.

À mesa era oval. Izabel occupava o centro de

um dos lados mais extensos, tinha o pae á direi-

ta, o General á esquerda, e em frente as três

largas janellas ou portadas, agora abertas de

par em par.

Os últimos raios do sol davam nas longas,

assetinadas folhas das bananeiras que viçavam

junto da casa, e as faziam resplandecer de uma

mistura de oiro e verde, arraiado de purpura

nos caules mais tenros ; mas por entre grupo e

grupo dos gigantescos herbáceos artisticamente

dispostos, penetrava e se estendia largamente a

vista a espraiar-se nos vastos jardins do parque,

na lagoa, até á cinta verdenegra dos circumstan-

tes mattos virgens.

O General fallava pouco, comia menos, mas

todos os seus sentidos se banqueteavam. E, não
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ha para que negá-lo: com toda a simplicidade

de seu caracter, apezar de toda a ingénua faci-

lidade com que o Visconde e sua filha natural-

mente usavam, que não gosavam, de sua ex-

traordinária opulência, era todavia visível que

o seu amor próprio se banhava com deleite na

admiração do surprehendido estrangeiro. Um
habitante do nobre faubourg, um homem da ve-

lha corte de França, que em seus primeiros an-

nos tinha saudado ainda os derradeiros esplen-

dores de Versailles, e as mais livres, porem mais

finas etiquetas do grande e pequeno Trianon,—
que durante a republica se refugiara nos tépidos

salões de Vienna e de San' Petersburgo, — que

depois, meio-reconciliado com o império, vira

nas Tuillerias as pompas quasi byzantinas da

corte do usurpador,— que nas ruínas de Athe-

nas e de Roma estudara as relíquias da antiga

civilisação, do antigo fasto dos Césares, e das

elegâncias de Péricles!— ve-lo, a esse homem,

ja infasliado, ja gasto e cançado das maravilhas

do velho mundo, rejuvenescer agora para admi-

rar de todos os seus olhos, reviver para gosar

de todos os seus sentidos, essa obra de suas mãos

d'elles, esse Elysiodesuacreação,— revcstir-se

com elles de glória e de prazer supremo n'esse
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Thabor de sua transfiguração, desejando, como

Pedro, um tabernáculo para alli ficar,— porque

alli estava bem— era na verdade para lisonjear

a solitária família de Itahé.



CAPITULO XVI

INTERRUPÇÃO

E com effeito, adiantada já a sobremesa, to-

mava o General algumas colheres da fresca nata

de coco verde, quando exaltado por um irresis-

tível pensamento :
— 'Oh ! uma cabana aqui com

a minha Helena, e juro a Deus que todo o mun-
do velho se podia afundir, quanto para mim, pe-

recer como a Atlântida do meu amigo Nepomu-
ceno Lemercier, sem me Gearem a mim mais
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saudades do que ficaram os versos do illustre

académico na memoria de alguém que tivesse

a fatalidade de os ler.

— 'Yeja o que diz, General! Somos capazes

de o tomar pela palavra, de fazer registar o seu

temerário juramento.'

—'Vejo e sinto; de mais sinto o que digo:

porque a lembrança d'estes sítios encantados,

porque as saudades

—

saudades é a palavra aqui,

não outra de nenhuma lingua— as saudades da

angélica família que aqui soube plantar suas ten-

das, não me hão de deixar nunca mais, e me

farão abhorrecer o resto do mundo. Que palá-

cios, que jardins, que bosques poderão j 'agora

contentar olhos que se fartaram n'isto? Como

me não hão de parecer hortas de couves e de

alface os mais cuidados parterres de Londres?

Emque estufas acanhadas poderei eu mais com

paciência, ver florescer a bouganvilea ou fructi-

íicar a bananeira,— colher um ananaz de um
vaso de barro, apanhar um ramo de flores de

larangeira de um caixão de tábuas pintado <áe

verde? Que ridícula parodia me não Jiãode pa-

recer os nossos jardins ! E o que digo das plan-
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tas, oh! se não estivesse aqui uma senhora,

Visconde, se eu podesse fallar com a mesma li-

berdade d'essas flores contrafeitas que brilham

á luz da cera e do azeite na escaldada atmos-

phera das estufas de nossos bailes ou meneani

suas frontes cabidas por entre a névoa grisalha

de uma fria manhan nas ruas macadamisadas de

nossos jardins empoeirados, de nossos parques

rachiticos, por entre as nossas árvores recorta-

das á tesoira . .

.

'

— 'Vamos, \ amos General ! isso agora também

é demais. Izabel, sentido com a galanteria fran-

ceza ! Não vês como te lisongeia e sacrifica sem

misericórdia todas as formosuras do outro hemis-

pherio?'

Izabel surriu tristemente e disse

:

— 'A mim, sim! Como cu me lento por taro

bella! E como não sei o que é a graça, o ir-

resistível encanto das parisienses!'

— 'Coqnclleria tudo. iirtilicio, disfarce, impos-

tura, falsidade incutira! Encantos comprados a

modela, graças a costureira, figura ao esparti-

Iheiro. Tudo comprado, até as curas c o cheiro.
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as cores e a morbidez da pelle, que vêem da lo-

gea do perfumista. A symctria das formas é ba-

lea e algodão; o espirito, os dittos agudos são

estofo de vaudeville; e o mesmo sentimento, ex-

tracto sublimado de novellas, factício, mentiroso

e postiço como ellas: nada que fizesse a natu-

reza, tudo a arte; nada que venha do coração,

que gyre com o sangue n'essas veias, que saia

d'alma . . . Aquellas almas estão todas como a do

Licenciado . . . enterradas na Bourse, onde suas

altas e suas baixas são regularmente cottadas. .

.

almas que ja estão ardendo nas caldeiras de Pêro

Botelho dos caminhos de ferro, penando por oiro,

oiro e oiro, que é a mania única da Europa des-

de o palácio dos reis até o phalansterio dos com-

munistas
!'

— 'E a da América também, meu amigo,

disse o Visconde.

— 'O mundo foi sempre assim; quando tinha

só três, depois que tem quatro, e assim será

sempre quando tenha cinco partes, como já que-

rem contar-lhe: foi, é e hade ser o mesmo. Aqui

está ainda a riqueza em poucas mãos; e algum

que tem consciência e pudor pôde ainda affastar-
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se, como eu aqui fiz, para longe das asquerosas

officinas em que se trituram as carnes e as vi-

das humanas— brancas e negras segundo os pai-

zes— para fazer delias o oiro, o poder, as ri-

quezas, e que sob a forma de ingenhos de assu-

car, de minas, de manufacturas, de fabricas, de

batalhas, são todas o mesmo: feudos de milha-

res de escravos, sujeitos pela miséria ao poder

de um homem que a sorte fez rico, poderoso e

senhor. Tenho a infelicidade de crer que este

destino da espécie humana é fatal, inevitável,

irremediável; que se lhe podem mudar as for-

mas e os nomes, outra coisa não. Moderá-lo,

suavisá-lo podia o christianismo, e especialmen-

te, a sua mais pura, mais velha e mais perfeita

communhão, a catholica. Parece que o não quer

Deus. . . pois permitte que por um lado a philo-

sophia regeneradora do século renegue da cruz,

seu único estandarte, sua força, sua legitimação

e seu poder immenso— e por outro que os sa-

cerdotes de Quisto tomassem medo á Civilisa-

ção e ao Progresso, á Liberdade que nasceu á

sombra dos altares e tarde ou cedo hade voltar

a elles ... O dia de Deus ainda não chegou, ha-

de chegar; mas antes que chegue presinto gran-

des calamidades. .
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Interrompcu-o, n'estas palavras, uni murmú-

rio surdo que se levantou entre os criados e es-

cravos que occupavam o fundo da sala. E quan-

do ia a perguntar com gesto imperativo o que

significava aquella falta de disciplina, tam des-

usada e inaudita, viu abrirem-se as largas por-

tas do fundo, prostrarem-se todos de joelhos,

e ouviu-se uma voz bem conhecida pronunciar

grave e tristemente a saudação latina:

— lPax huic domui!'

A que responderam muitas vozes de crianças:

— 'Et omnibus habitantibus in ea.'

— 'Frei João índio e os seus rapazes!!?...

Que significa isto, Izahel?

— 'Ai meu pae ! significa. . . não sei. . . mas

presinto. .. Eu vou... É, é... oh meu querido

pae! é o que eu esperava.'

E deitou a correr, atropellando os que esta-

vam de joelhos e rompendo para a poria da sala,

conseguiu assim passar adeante á inesperada
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procissão que lenta e pausadamente ia entrando

pelo immediato apposento e se dirigia ao inte-

rior da casa.

Eram umas vinte crianças de nove a treze an-

nos, indias todas, grosseira mas limpamente

vestidas, com suas opas incarnadas, vulgarmen-

te dittas — capas do Santíssimo ; — suas tochas

accesas nas mãos, e atraz delles um padre de so-

brepelliz e estola, o véo sobre os hombros, e co-

brindo com ellc a pyxide ou ambula em que se

continha o Viatico.

O Visconde espantado, a lingua presa, ficou

immovel, olhando com uns olhos íixos que não

viam, ouvindo com uns ouvidos que lhe não

mandavam som distincto nem idea precisa ao

espirito. No meio de toda aquella gente prostra-

da, batendo nos peitos, clle só ficou em pé, co-

mo a estátua da Impiedade, o symbolo da ímpc-

nitencia que parecia insultar a compuncção ge-

ral.

A procissão passou; todos a seguiram . . . me-

nos clle (pie, immovel, impassível, ficou no mes-

mo sitio.





CAPITULO XVII

SYMPATHIA

Eniquanto o Visconde tolhido de susto c de

pasmo, tinha ficado só na deserta casa de jantar,

rodeado das relíquias das iguarias, do fasto e da

sumptuosidade, que alli pareciam agora as do

naufrágio de todas as alegrias c prazeres buma-

nos, e causavam asco e dó vendo-as dispersas

emtôrno d'esse homem prostrado e ferido de

uma dor mortal— o*viajante seguira, tom os de-
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mais, oYiatico. Á porta da camará da Viscon-

dessa lhe explicaram o que, n'aquella casa, só

Izabel ignorava, o pae, c elle hospede recem-

chegado: que a dona d'ella, a senhora de toda

aquella immensa riqueza, ha muitos dias aban-

donada dos médicos, estava no derradeiro pe-

ríodo de uma consumpção lenta, e que a cada

instante receiavam ve-la expirar. Emquanto es-

tavam á mesa, tinha-lhe sobrevindo um paro-

xismo mortal ; e a criada de confiança que a ve-

lava, a pontual Gertrudes, mão tractou senão de

fazer o que sua ama com a maior instancia lhe

encommendára : correu a chamar o capellão que

ha muito estava de sobre aviso e que immedia-

tamente acudiu com os Sacramentos. Tudo isto

se tinha passado em poucos minutos, não houve

tempo nem reflexão para mais; e as ordens es-

trictas da enferma tinham sido que por nenhum

modo sobresaltassem sua filha ou o Visconde.

Izabel presentida pela conferencia da manhan,

adivinhou logo tudo, e sem mais perguntar, cor-

reu direito ao quarto da mãe que achou mori-

bunda. Ao pae tudo tinham escondido temendo

os excessos de sua dor. Ninguém ousava dar-

lhe o golpe, ninguém tinha animo para o pre-

venir; e á força de precauções lhe deixaram ca-
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hir repentino o raio direito e desapiedado, com

que o assombraram, o mataram n'alma para

sempre.

Da porta da camará da moribunda o General

deitava os olhos para ver os que a cercavam.

Viu a filha, meia ajoelhada meia deitada no

leito, que a sustinha nos braços; viu muitos ho-

mens, muitas mulheres de joelhos que soluça-

vam e choravam; viu muitos mais na antecâma-

ra que faziam o mesmo ; viu que só o Visconde

não estava, e que ninguém dava por sua falta

!

Sahiu apressa, e veio encontrar o desgraçado

marido tal como o deixara, só, pasmado, em pé

ainda, os braços cahidos, os olhos fixos no vago,

ausente toda a razão, toda a consciência da vi-

da. Tomou-o fortemente dos braços, sacudiu-o

com violência, e com aquella severidade na voz

que é preciso usar com os alienados ou fracos

de espirito para lhes despertar algum resto de

razão

:

— 'Que é isto, senhor Visconde ! a nossa ami-

zade é de hontcm : mas instantes d'estes valem

séculos; e eu revisto-me de toda a auctoridade

de um amigo velho, para exigir,— para mandar
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se é preciso— ,
que não dè a sua filha um espe-

ctáculo de covardia e de vergonha

!

Os sons d'estas ultimas palavras tiveram uma

como acção voltaica sobre os nervos do Portu-

guez. Covardia, elle! . . vergonha, elle! . . Estre-

meceu, e as suas faces pallidas ficaram de pur-

pura.

O General continuou:

—'Vamos. A vontade de Deus está sobre tu-

do. Fizeram mal em no inganar assim até á úl-

tima: é verdade. Mas o mal está feito, e agora

é preciso ser homem. Sua íilha não hade ficar só

aopé do leito da moribunda.'

Este ultimo argumento foi o verdadeiro cho-

que eléctrico na paralysia d 'alma; ouviu dentro

em si aquellas palavras como se lhe despertas-

sem um echo surdo que lá estava abafado ; re-

viveu para sentir, e pareceu reanimar-se. Aper-

tou ambas as mãos do General, que lhe tinham

as suas, correu-lhe um violento estremeção todo

o corpo, e, levantando os olhos ao ceo, como

quem o tomava por testemunha de um voto in-

timamente pronunciado, exclamou:
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—'Meu amigo, meu verdadeiro, meu único

amigo, que me não desampare n'esta hora! .

.

Oh ! e nunca mais até que chegue a minha

E desde essa hora, um poder sobrenatural pa-

receu vincular aquellas duas almas e sellar de

eterno sêllo inviolável a dependência de um e a

auctoridade do outro. Desde aquella hora a al-

ma do Portuguez morta, extincta, não pareceu

resuscitar senão em obediência á voz poderosa

que a ficou dominando como sua. Via, ouvia,

sentia, mas não julgava por si. Não perdeu a

memoria de nenhum sentimento ou afíecto. Fi-

cou-lhe inteira a intelligencia para pensar e go-

sar, para amar e abhorrecer; tudo o mais da

vida lhe ficou, menos a vontade e a força de

querer : essa não a tornou a recobrar ; tomou-a

para si o hospede francez.

12





CAPITULO XVIII

ILT1MA COMMUNHÃO

Poucos instantes tinham decorrido desde que

o General sahira a buscar o seu amigo. O der-

radeiro e augusto acto da vida christan não ti-

nha começado ainda.

O toucador da Viscondessa, despojado de seus

adornos c elegâncias, tinha sido convertido em

altar, e collocado junto a um grande quadro que
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pendia defronte do leito, em cujo fundo de vel-

ludo roixo assentava uma singela cruz de ébano

com a imagem de Christo. No altar, toalhas e

luzes, e sobre elle o Yiatico. De joelhos, inclina-

do deante do sancto dos sanctos, estava o paro-

dio indio. o capellão do Visconde. Em deredor

e com tochas accesas, servindo-lhe de acolithos,

os educandos do Collcgio de Índios, que elle di-

rigia. Fundação a mais querida e patrocinada da

moribunda. Um recolhimento sancto e solemne

tinha pendentes todas as cabeças, submissa a

dor e mudo o pranto.

Entraram os dois amigos, e apenas foram vis-

tos; ajoelharam junto do leito, e ninguém se oc-

cupou d "elle-.

O sacerdote orava baixo, e parecia esperar

com resignada confiança que Deus acudisse á

agonisante com um momento de lúcida consciên-

cia em que podesse administrar-lhe os derradei-

ros auxílios de seu ministério.

A enferma abriu os olhos serena, e surriu de

mn surriso angélico e suave. Pòz a mão sobre o

peito como quem se queria inclinar deante da
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augusta presença do Redemptor que vinha a vi-

sitá-la. Depois sentiu a filha que a amparava e

com a outra mão apertou a delia. Gyrou os olhos

pelo aposento, \iu o marido debruçado aopé do

leito, e mais se animou de o ver. Deu com os

olhos no General. . . e estremecendo involunta-

riamente arredou delle a vista: mas vencendo

logo com a reflexão um vago sentimento de re-

pugnância que lhe inspirava o estrangeiro, tor-

nou a encarar com elle e marcadamente o sau-

dou com os olhos.

Todos os tinham íittos nella, e retinham os

soluços que queriam rebentar, mas ninguém

chora\a porque a serenidade de seu rosto era

tanta que parecia inspirar contento e alegria,

condem nar a tristeza e reprovar toda a expres-

são de pesvr.

O sacerdote levanton-se, wio m pé do leito

da enferma 8 lhe perguntou SC tfltftva disposta

a receber a Kucliarislia.

Kfspondrn distinct.imcnle que sim. Confes-

sada e commungada Ires dias antes, a moribun-

da quiz todavia reconciliai-so.
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Sahiram todos da camará; Izabel a ultima e

com marcada reluctancia: foi necessário que a

mãe lh'o pedisse instantemente

:

— 'Minha filha, é um momento; e eu não fico

só: está Deus aqui. E é somente ao seu minis-

tro—a elle só, Izabel, que eu quero, que pre-

ciso dizer duas palavras.

Izabel sahiu e foi abraçar-se com o pae. Am-

bos e todos ficaram esperando com anciedade

que os últimos segredos d'essa alma piedosa se

exhalassem no seio daquelle que a consolava e

confortava na derradeira angustia.

Durou poucos minutos a reconciliação. O pa-

dre fez signal para que entrassem.

Ajoelhou a filha a um lado da cabeceira, o

marido ao outro ; e ambos mudos, ambos concen-

trados em sua dor, e sem mais expressão no sem-

blante que a das lagrymas, a ouviram pedir per-

dão a todos, — a elles também! rogar-lhes que

encommendassem sua alma a Deus; e não lhe

esqueceu no perdão e na rogativa, esse próprio

amigo de hontem, a quem dirigiu, como por dis-

tineção, estas palavras memoráveis:
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— 'E ao senhor General que de tam longe veio

ver morrer unia pobre americana no fundo d'este

deserto— que também peça a Deus por mim!

Que se lembre de mim, que me vou . . . que

morro, nas suas orações ! Que se lembre dos ou-

tros que íicam . . . em cujo amor e saudade me

custaria dobrado morrer
!'

O velho cortezão de Luiz XVIII inclinou a

cabeça profundamente, apertou a mão do Vis-

conde junto de quem estava, e rebentaram-lhe

as lagrymas dos olhos.

Toda a familia reunida naquella suprema e

dolorosa scena testemunhou e celebrou assim a

adopção do estranho, a posse que d'ella tomava

um velho desconhecido que nenhum podia amar

ainda, estimar ainda, porque o não conheciam,

mas que todos queriam ja propiciar como ao seu

destino, como a um fado que lhes apparecia de

repente, e do qual procurava adivinhar cada um

se lhe seria adverso ou favorável. Criados, es-

cravos, chefes e subalternos dos diversos esta-

belecimentos dependentes daquella poderosa

casa, ficaram olhando para o conde de Brés-

sac como para quem ficava, de ora em deante
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n'aquella família com toda a absoluta potestade

do bem e do mal.

Porque pensaram elles isso? Porque o imagi-

naram? O que era para elles esse homem? O
íntimo amigo de Fernando, a sombra, o reflexo

d'esse parente nunca visto, menos conhecido que

elle ainda! Nada. Razões não as havia; eram

presentimentos tudo. Não acerta a razão a ex-

plicar muitas vezes, a maior parte das vezes, os

nossos presentimentos. Mas alguma coisa ha mais

do que a razão no homem ; alguma coisa que vê,

que sente, que presente o que ella não alcança.

A enferma commungou com muita serenidade

e devoção; seus membros extenuados receberam

a uncção extrema da Egreja. A procissão reti-

rou-se murmurando seus cânticos mefancholicos.

Os homens foram todos acompanhar o Sacra-

mento que voltava á ermida da povoação. As

criadas e escravas vieram para a antecâmara da

Viscondessa por ordem de ízabel ; ella ficou só

com a mãe.

— 'Sabes que estou melhor, filha?— disse a

moribunda com um derradeiro surriso de anjo que
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se despede. 'Estou, e mais confortada. Alentou-

se-me este último sopro de vida que ainda aqui

está.'

—'Maman, maman, se Deus ainda quizesse!'

—'Quer sim, filha, adorada filha da minha al-

ma, quer usar da sua immensa misericórdia com-

migo, adoçando-me estes últimos momentos que

tam amargos devem de ser a quem nElle não

creia, e não possa esperar em sua infinita indul-

gência. Ai que horrível será ! Eu heide reclinar-

me no teu collo, e com esta mão nas tuas, com

est'outra nas de teu pae. com os olhos naquella

cruz, n'aquelle Senhor que expirou n'ella por

mim, acaharei a minha pohrc vida n'estc mun-

do, e vos irei esperar socegadamente na Eterni-

dade. . . socegada, se tu me promettes de guar-

dar o que esta manhan te pedi . .

.'

— 'Juro-lho, minha mãe.'

—'Bem, minha lilha; estou son'g;id;i. Agora

só mais uma palavra sohre o meu protegido.

Frei João índio. Item safas, quando acabaram

os conventos em Portugal, veio para aqui, para
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aopé desse resto de aldeia em que nasceu, e á

qual tem esse estúpido e irracional amor dos da

sua raça. Para convento do Brazil não quiz ir,

nem da sua ordem os ha cá : elle é Camillo. De-

modo que ahi ficou. Tu eras muito criança e mal

te lembrará que andava comtigo ao collo, que te

cuidava e te aturava mais que eu, e do que teu

pae. Bem vês se lhe heide querer : a sua dedicação

por ti entrou-me no coração. Eu tenho um dó,

uma compaixão d'elle infinita, e ao mesmo tempo

uma confiança, uma fé na amizade d'aquella na-

tureza selvagem, que te asseguro morro descan-

çada se me promettes de o não separar nunca de

ti, sueceda o que sueceder.'

—'Pois prometto, maman, socegue.'

—'Deus t'o pague, filha, porque bem sei que

não gostas d'elle . . . e tens razão.'

— 'Gosto, gosto, maman: que idea!

— 'Elle é bruto e teimoso, incapaz de toda a

oceupação e trabalho. Só se for cuidar dos doen-

tes, servi-los, que era a sua vocação e o seu in-

stituto. Para tudo o mais, é nullo. Tem todos os

defeitos da sua raça desaventurada, mas é chns-
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tão sincero, amigo verdadeiro, e a li quer-te,

ama-te como se fosses sua filha, e tem por ti uma

veneração e respeito que só pôde ter-se por um

ente de natureza superior. A mim, bem sabes,

que o pobre homem quasi que me reza, cuida

que sou sancta . .

.'

—'E eu não lhe heide querer, maman, não

lhe heide perdoar todas as suas tolices!'

—'Não são tolices somente, são demazias bru-

taes ás vezes. Mas, querida filha, eu não sei

porque, será porque nasci n'estes desertos, por-

que bebi d'este ar selvagem, e mamei leite sel-

vagem também ; será porque de tam livre e tam

feliz que me eu cria em minha ditosa infância,

me levaram a um collegio d'Europa, um cárcere

para mim, a soffrer lodos os martyrios da civi-

lisação com que me transformaram, será d'isso

talvez ou não sei de quê; mas é certo que eu

tenho mais medo da polida e alíectuosa urbani-

dade com que me entram pelo coração de sur-

preza e parecem querer roubar-m'o á traição,

do que. .
.'

N'estas palavras entreabriram a porta da ca-
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mara: era o Visconde que parecia duvidoso de

entrar. Um signal da doente o chamou para ao-

pé de si. Elle olhava para traz como quem lhe

pezava de entrar só; mas o velho General— que

esse era quem com elle vinha— lhe fez por sua

parte outro mui decisivo signal de que devia en-

trar só. Entrou.



CAPITULO XÍX

RELIGIÃO, POESIA, MORTE

Monsicur de Bréssac, tomando o primeiro li-

vro que adiou sobre o bufete da antecâmara,

foi scntar-.-e no vão de uma janella, abriu o li-

vro á ventura e começou a ler á toa; mas den-

tro cm pouco tempo estava absorvido na leitura.

O livro eram os Martyres de Chateaubriand.

As sortes \ indianas eom que deparou eram o
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episodio de Cymódoce; a fascinadora descri-

pção da primitiva christandade em Lacedemo-

nia, aquella inimitável simplicidade evangélica,

aquella não menos admirável singeleza homé-

rica.

Oh! se o auctor d'esse livro sublime, que as-

sim occupava a attenção do viajante, passasse

aquella porta que alli está cerrada e contem-

plasse a internecida scena que ahi vai! Mais

poesia ha na sincera expressão d'essa dor, nas

singelas palavras de consolação, de saudade e de

esperança que esses três se estam dizendo com

os lábios, com os olhos,— do que em todos os

livros de quantos poetas houve e hade haver.

Crer e amar— e a única religião verdadeira;

crer e amar— a única poesia verdadeira: uma

não está sem a outra. O poeta de ambas se inspi-

ra : mas não ha escripto humano que possa che-

gar a mais do que a reflectir pallidamente os

divinos clarões que d'ellas reverberam.

Que veja alguém romper a aurora, nascer o

sol, abrir a flor do casullo, ondear a seara com

o vento; agitar-se o mar na tempestade, trove-
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jar no eéo a tormenta, espregiiiçar-se o arroio

pelo prado, morrer o justo no seu leito, o cri-

minoso no patíbulo, o soldado na batalha, surrir

a criança o seu primeiro surriso nos braços da

mãe, nascer o amor verdadeiro nos olhos da

mulher, gemer a dor no coração do pae que

perdeu o filho, estrellar-se o firmamento azul

por noite serena— que as contemple alguém,

essas ou outras das immensas maravilhas e bel-

lezas de que está cheio o universo, e que são o

culto, a religião, a poesia dos que crêem— e

vejam depois se ha Homeros que lh'as possam

dizer á alma com a mesma força, com a mesma

graça

!

Passou-se a maior parte da noite assim : vinha

de vez em quando Izabel buscar um caldo, ou o

pae preparar um remédio; e não vinham mais

tristes, porque a querida enferma não peiorava.

Dimimiiam-lhe as forças, mas a febre não au-

gmcntava; c a dissolução d'aquella fina existên-

cia ia-se operando lenta c gradualmente, sem

sobre sal tos.

Era manhan clara; ja o sol rompia no orien-

te, e:
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—'Oh! eu não quero morrer aqui — disse a

doente— sem ver o sol, sem regalar osmeus olhos

pela última vez com o magnífico espectáculo da

natureza. Que me levem onde eu veja resplan-

decer á luz do dia, todas essas hellezas de Deus

que me cercaram na vida, essas arvores, essas

fontes, esses sitios encantados onde fui tam fe-

liz, onde tam amada fui, onde tanto amei ... O
ar d'esta camará afoga-me, está gasto, não o

posso respirar. Quero refrescar-me na brisa pura

da manhan perfumada como ella vem das nossas

florestas virgens, — das flores selvagens do de-

serto. Oh! não posso estar aqui.'

Foi preciso ohedecer-lhe.

Envolta em cachemiras e pellissas, em vellu-

dos e arminhos a passaram do leito para uma

cadeira estofada que levaram quatro escravas,

como quem leva umas andas; e na sua sala fa-

vorita a poseram, aquclla onde estava o piano,

as pinturas, os retrattos e todos esses frágeis

mas queridos monumentos de uma vida de fami-

liar— o desenho acabado um tal dia, o presente

recebido em tal occasião . . . Pura e celeste re-

ligião dos penates, que não tem coração, nem
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Deus o que a não professa. A mulher especial-

mente, a mulher que a escarnece, que a des-

presa ou lhe é indifferente . . . cuidado com tal

mulher ; não ha que fiar nella.

Collocaram-na hem no vão da janella de arco

que está no meio da sala: janella ingleza com

sacada saliente e coberta, por onde a luz entra

larga a jorros a inundar todo esse aposento.

— 'Que dia, que ceo, que belleza!' exclamou

a enferma. 'Que embalsamado está o ar! Acolá,

Izabel; vês acolá, Rodrigo? Onde eu íiz plantar

aquella cruz tosca de madeira, entre aquellas

pitangas floridas, tam bonitas... alli desejo eu

ficar. Sabes? a pitangueira é a murta da nossa

terra. Eu não liz senão amar na minha vida:

quero na morte abrigar-me entre essas ramas

de que se coroa o amor. Uma pedra simples com

o meu nome de baptismo somente: 'Maria' c

nada mais. .

.

E agora assim. . . dá cá a mão, Izabel; a tua

mão, Rodrigo... Assim, assim . . . siislenta-me a

cabeça... E e trovoada i>lo, que se escurece

tudo?.. Não, são as sombras da Eternidade que
13
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vêem sobre mim. Izabel, filha! Marido da minha

alma ! Adeus ! Senhor Jesu-Christo, Yirgem San-

ctissima, sede commigo.

— 'Maman! ' clamou Izabel, fora de si, e per-

dida toda a força com que atélli tinha resistido.

— 'Filha
!

' pronunciou a mãe com difficuldade

ja...

E não disse mais nada. O ultimo suspiro ain-

da sahiu articulado naquella palavra querida.



CAPITULO XX (a)

São passados dois dias : a manhan está triste

e húmida, o ceo feio e nublado, cai uma chuva

miúda que ensopa as hervas, faz pender as flo-

res e tine com som baço e melancholico nas co-

pas altas das árvores.

a) No manuscripto este capitulo e os subsequentes não

téem titulo.
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Alem sobre um oiteiro, rodeado de viçosos

myrtos brazileiros está uma cruz tosca, e aopé

d'ella uma cova aberta; um pequeno grupo de

homens de differentes cores e raças a rodeia.

Junto de um caixão negro aspado de uma cruz

de prata, um clérigo de sobrepelliz e estola re-

cita lentamente o officio da sepultura. Aopéd'el-

le um homem moço, mas débil e extenuado pelo

soffrimento, ouve com attenção os versêtos me-

lancholicos dos psalmos e responsorios ; mais a

um lado, outro homem mais velho e mais forte,

alto, magro, em grande uniforme de General; e

entre estes, uma joven senhora coberta de rigo-

roso lutto.

Nenhum chorava; todos tinham as lagrymas

estanques nos olhos inflammados, túmidos.

Os três eram os senhores, o resto do grupo

servos e dependentes. E alli estava toda a famí-

lia do Visconde de Itahé dizendo o ultimo adeus

a sua boa Senhora que aopé daquella cruz vai

enterrar-se

.

As orações terminaram, o caixão desceu ao

fundo da cova; e o som baço da terra, cahindo
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sobre as pranchas do atahúde, foi diminuindo

mais e mais até que morreu de todo ; e a cova

ficou cheia e a terra se nivelou com a terra. Po-

zeram-lhe em cima um grande penedo tosco sem

nenhum modo de feição ou lavor senão só o no-

me de — MARIA.— ,
gravado no mais alto cm

lettras fundas.

'Tudo está consummado' : — murmurou o clé-

rigo, inclinando-se deante da cruz.

'Adeus maman'! disse Izabel.

O Visconde ajoelhou sobre a terra, e abraçan-

do-se com o rústico monumento da esposa, bei-

jou depois o nome de Maria. Levanto u-se, c to-

mando o braço da filha, sem mais lagrymas nem

palavras caminhou para casa. No mesmo silen-

cio o seguiram todos.

O tempo levantou. O sol brilhante e poderoso

appareceu de repente no ceo, afugentando os

densos vapores que o cnnegreciam; toda a na-

tureza surriu. Os capins dos prados reluziram

de seu verde transparente; as flores mais bel-

las, mais viçosas de côr e aroma levantaram a
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corolla pendente, as arvores estremeciam vi-

brando como de prazer em seus ramos. Sahiam

de seus ninhos myriadas de pintadas aves, gras-

nando, ou cantando as poucas a que a natureza

alli deu o raríssimo dom da melodia. Resurgiu

toda a natureza e se vestiu de gala e de alegria.

A morte não assusta, não entristece senão ao

homem, porque só elle comprehende a magoa

sem fim e a dor sem remédio.



CAPITULO XXI

E noite, e naquelle ceo,

Onde raras cstrellas pasce o pollo.

todas scintillavam esparzidas pela abobada ce-

leste.

Em toda a aldeia Suissa, chamada Nova Itahe,

ja dormem todos, menos aquelles que a dor ti-
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nha despertos para velar saudades que nunca

se hão de apagar na vida.

Na livraria estão os dois inconsoláveis anoja-

dos, o pae e a filha ; vestidos de luto, sentados

um defronte do outro, sem pronunciarem uma

syllaba, sem outro signal de vida mais do que o

pranto de seus olhos que não cessa. Entre os

dois está o General, tam carregado de luto co-

mo elles, quasi tam triste e talvez mais pensati-

vo. Para os dois, ha aquella dor immensa, mas

única; deixam-se embrutecer, esmagar por ella;

as do Francez são tantas, deixaram tantos cui-

dados apoz si, quem sabe se remorsos?. . Não

ha magoa tranquilla, ha um padecer excrucian-

te para os corações que teem de se repartir as-

sim entre muitas penas.

Com um immenso numero do Times aberto

deante de si, a luneta cravada nos olhos, Mon-

sieur de Bréssac forceja para fixar a attenção e

distrahir-se dos internos pensamentos que o de-

voram. Impossivel!

O Visconde não tirava delle os olhos senão
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para os pôr na filha. Parece que só amparado

entre os dois se lhe sustem a vida.

Deixêmo-los : dê-se á dor o que é da dor, e á

humanidade o que é seu. Deixá-los desgastar no

pranto e embotar no padecimento o gume da es-

pada que os está lacerando. É condição do ho-

mem soffrer e repousar depois no cançasso do

soíTrimento. Deixá-los, e vejamos se por essa po-

voação, que toda parece dormir, alguém vela

todavia ainda.

Não se vê luz senão na Capella; será a per-

petua luz da alampada que arde silenciosa no

Sanctuario? Não; — ouve-se um murmúrio de

um orar fervente, e não de quem recita formu-

las banaes e sabidas, mas communga mental-

mente com o mundo dos espíritos.—Vejamos,

oiçamos.

Ajoelhado nos primeiros degraus do altar, está

um vulto negro. Sobre suas vestes pretas etala-

rea uma cruz vermelha lhe assignála o peito;—
côr de cobre e mal assombrado o rosto, onde não

ha signal de barba, e que tem não sei quô de

afeminado e de feroz ao mesmo tempo;— o ca-
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bello hirto e mal semeado em roda da larga ton-

sura clerical. É Frei João índio : as feições de

sua casta e os hábitos de seu instituto o denun-

ciam.

É Frei João o que está deante do altar, abrin-

do o seu coração de selvagem ao Deus dos Chris-

tãos que elle adora ;
— que é Deus dos brancos

infelizmente, gente má e oppressora, e dos ne-

gros também, — que ainda é peior— raça abje-

cta e despresivel, nascida para a escravidão so-

mente. Sim, Deus é Deus de todos— pensava

tristemente o frade, — se fosse dos índios só,

não se veriam elles tam desamparados e oppri-

midos como andam

!

Frei João é christão sincero, e as suas mes-

mas superstições selvagens se convertem n'elle

em fundamento de crença e de piedade.

'Meu Deus,— dizia elle— vós bem sabeis que

sou indio, e que nem o meu sangue, nem o meu

coração não poderam mudar. Consagrei-me ao

vosso altar e fugi da minha desgraçada terra

para viver e morrer na Europa, onde não che-

gasse o ar de nossos montes e o cheiro embria-
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gante das plantas do deserto, porque eu temia

a minha natureza bruta e não queria ser senão

vosso, meu Deus.

Não o permitlistes, senhor, assim. Deixastes

que os impios expulsassem os vossos servos de

suas casas, que vossas eram; que os roubassem,

que os proscrevessem, que os obrigassem a des-

pir seus hábitos, e a trajar mundanamente como

elles

!

'Não lhes quiz obedecer; tugi, e aqui vi mou-

tra vez para viver e morrer com os meus e na

minha terra.

'Mas onde estão os meus? E que tenho eu nes-

ta terra, que ainda chamo minha, não sei por-

que? A nos>a última esperança foi-se; esse anjo

em figura de mulher que tinha vindo do eco para

nos consolar, voltou á sua pátria, deixou-nos!

Ilontem dêmos á terra os seus despojos mortaes,

seu eterno espirito voou ao eco. e nos licámos

orphãos i desamparados. Esle miserável resto

de uma Dação Elo poderosa— que tudo quanto

os olhos \èem dVsles montes era -eu, que hoje

todo o seu domínio sào essas poucas choupana^
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arruinadas da velha ltahé— quem o nade de-

fender do Branco e do Negro, nossos inimigos

capitães?

'A joven senhora é boa e sancta, quasi como

sua mãe,— mas o resto de sangue indio que

gira em suas veias ja não tem o instincto da sua

raça. Pôde ser que nos detestasse ainda mais

se soubesse que participa de nossa origem.

'Eu que a amo como filha e que, apezar das

odiosas misturas de sangue, ainda distingo, ain-

da respeito n'ella o de nossos antigos Caciques,

eu sou para ella um objecto de escarneo e de

abhorrecimento, bem o conheço. Que será, meu

Deus, quando chegar esse portuguez com quem

a casam, esse pobretão do reino velho a quem

vai dar todas estas riquezas, que vós não con-

sentistes decerto, ó meu Deus, que se perdessem

n'esta família senão porque n'ella se conservou

o sangue, embora degenerado, dos primeiros e

verdadeiros senhores d'essas terras escolhidas,

e paraque o seu amparo se podesse estender até

nós, seus verdadeiros filhos. Oh! isto não pode

ser, nem vós podeis permitti-lo, meu Deus. Ins-

pirai-me, senhor, e confortai a minha alma que
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succurabe. Dá-me tu luz do ceo, minha irman, e

não me abandones agora, tu que eras a minha

guia, a minha protectora n'este mundo.

'Não pôde ser; Izabel não pôde ficar orphan

e abandonada n'este mundo, escrava dos capri-

chos de seu pae que não é, que não pôde ser

bom pae, porque todo o seu amor o dá a esse

sobrinho, para quem cubica tudo, a quem tudo

sacrifica.

'Não, izabel não hade ser sacrificada, nem a

hãode levar de nossas terras esses estrangeiro^

cubiçosos e egoístas, que não vêem cá senão

para nos roubar.'

Estas ultimas palavras foram ja dittas de pé.

sem tom, nem ar de súpplica ou de oração. Ja

se não humilhava nas preces c nos rogos aquella

alma selvagem. As paixões do Índio excitadas

pela desconfiança, ja estavam desgovernadas o

soltas, não respiravam ja senão vingança.

Sahiu da capella, entrou no presbyterio c to-

mando o seu bordão seguiu cm direcção aos niat-

tos, caminhando i borda do canal que vinha d :
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á lagoa do parque, para o sitio onde o rio se de-

sangrava n'elle conde próximo era situada aja

florescente e hoje quasi arruinada aldeia velha

de Itahé.

A aldeia velha de Itahé que, segundo as tra-

dições dos índios, tinha sido a capital de uma

nação poderosa, que oceupára aquellas terras

em epochas remotas, representava hoje o estado

de uma raça votada a perecer, e extinguir-se ás

mãos da civilisação que a invadiu; e que lhe le-

vara todos os seus vicios e corrupções sem que ne-

nhuma de suas vantagens tenha podido dar-lhe.

Durante alguns annos, sob o regimen dos mis-

sionários jesuitas, pareceu animar-se, mas com

a expulsão dos padres, recahiu na consumpção

que a devora e que a indolência natural de seus

filhos tem augmentado. Muitos dos índios aldeia-

dos emigraram para o interior, a unir-se a ou-

tras tribus selvagens, que mais certão adentro

conservam sua feroz independência; outros vie-

ram entregar-se á crapulosa civilisação das ci-

dades que os escravisa. Poucos se conserva-

ram em suas choupanas, dependentes do antigo

colono Ayres Leite, fundador da immensa ri-



HELENA 155

queza e vasto património que hoje possue o Vis-

conde de Itahé.

Era Maria Thereza a última descendente

d'aquella familia; cuja origem os índios atri-

buíam a seus antigos Caciques. Esta crença, esta

tradição popular explicava sua respeitosa adhe-

são aos senhores da Nova Itahé.

Tinha sido sua ama de leite, uma índia da al-

deia velha, por nome Mohema. Bella como não

é raro que sejam as mulheres da sua raça, no-

tável por sua supersticiosa adherencia ás práti-

cas e crenças dos antigos aborigines, e por ser

como o archivo de todas as antigas memorias e

tradições d'elles, que em tudo e por toda a

parte se obliteram.

Mohema era mãe de Frei João índio, que as-

sim veio a ser criado na residência dos pães de

Maria Thereza, aonde desde seus primeiros an-

nos se alíciçoara á religião dos invasores, como

sua mãe lhes chamava. Apczar de seu natural

eminentemente selvagem, adquiria por sua ir-

man de leite, aquelle amor e devoção sincera

que foi a paixão de toda a sua vida; e que por



156 HELENA

morte cTella se reportava agora toda a sua única

filha Izabel, não obstante a espécie de ciúme e

malquerença que professava a seu pae, a quem

detestava porque era europeu, porque aos hábi-

tos, á educação e ás práticas europeas attribuia

a prematura morte de sua adorada irman.

Frei João protegido pela poderosa família de

sua collaça, estudara no seminário da Bahia,

onde se ordenou sacerdote. Estivera como ca-

pellão alguns annos em casa de seus protecto-

res, mas tal e tam odiosa impressão lhe fez o

casamento de Maria Thereza com, o que elle

chamava aventureiro do reino velho, que resol-

veu emigrar para a Europa e veio professar a

Lisboa no Instituto dos Camillos. Os annos que

viveu em Portugal, isolado de todo o mundo, e

entregue todo exteriormente ao escrupuloso des-

empenho da regra em que professara, tinha-os

interiormente passado em chorar por sua terra,

e em rogar a Deus que o levasse para si, onde

esperaria por sua querida irman, junto da qual

havia de ser feliz toda a eternidade.

Ja se disse que a revolução e a extinecão das

ordens religiosas cm Portugal, o lizcram voltar
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outra vez inesperadamente ao Brazií, onde tor-

nou ao seu antigo cargo de capellão da ermida

da Nova Itahé.

A sua repugnância, o seu ódio contra o ma-

rido de sua irmau, definhara e diminuirá bas-

tante, vendo-o cooperar com sua mulher nos

benefícios que ella liberalisava aos Índios, fun-

dando no presbyterio o Collegio de educação, e

promovendo por mil actos e por todos os modos

a protecção daquelle malaventurado povo.

Maria Thereza, a Viscondessa de ltahé, be-

bera com o leite e com as praticas de seus pri-

meiros aunos um entranhavel aflecto áquella

desprotegida raça, cujas relações de sangue com

o seu, Mohema, sua ama que a criara, lhe exa-

gerara e profundamente gravara em seu tenro

e compassivo coração; exaltando-lhe a infantil

imaginação com legendas mvsleriosas, em que

a sua razão descubriu depois absurdas fabulas,

mas não chegou nunca a delir de todo a impres-

são supersticiosa que houveram feito. Senhora

elegante, ornada de um espirito cultivado, com

uma alta e superior intelligencia, a sua imagi-

nação comtudo era india, era selvagem, e corria
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desregrada e solta sem obedecer a nenhumas

leis.

Assim, conhecia a bruteza e nullidade de seu

collaço ; não lhe dava importância alguma como

homem social, mas tinha uma fé supersticiosa e

cega no filho de Mohema, que era forte e sabi-

da n'aquelles absurdos mythos e historias da

raça indígena. O índio detestava o Preto,— Ma-

ria Thereza só por sua esphera religiosa se cur-

vou a amar o Negro, e a affeiçoar-se de coração

ao pae Cassiano. O índio desconfiava do Bran-

co,—Maria Thereza, adorando seu marido, não

pôde convencer o seu coração a que confiasse

intimamente n'aquelle que amava mais que a si

própria. Habituada aos gosos do luxo e da ele-

gância europea, não podia viver sem elles

;

sentia comtudo uma espécie de remorso d'esta

necessidade e se accusava d'ella como de um

crime. A. idea d'aquelle sobrinho, d'aquelle Fer-

nando a quem seu marido desde o berço desti-

nara a filha, era uma idea de terror para ella,

perseguia-a corno uma sombra má.

À sua razão, que a religião illuminava, con-

demnava todas estas superstições, mas ellas es-
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tavam arreigadas em sua alma pelo instineto. E

da lucta continua em que viveu, travada entre

o seu instineto selvagem e a sua razão civilisa-

da, morreu victima aquella boa e sancta creatu-

ra; e morreu legando á sua adorada filha os

mesmos germes de infelicidade e destruição.

Tudo isto sabia e conhecia Frei João, como

amigo que era, confessor, e irmão de leite e de

crenças— antes de instinctos— da malfadada

Viscondessa, cuja morte era para elle, paraMo-

hema, para todos os poucos índios, que ainda

conservavam a fé de sua raça, o maior dos in-

fortúnios que lhes podia acontecer, e que elles

comparavam ás duas grandes calamidades da

sua historia :
— a descoberta do Brazil pelos Por-

tuguezes e a expulsão dos Jesuítas.





CAPITULO XXil

Caminhando ao longo do canal ia Frei João

reflectindo em todas estas coisas que rápida-,

mente ficam esboçadas no capitulo antecedente;

e ora apressava desordenadamente o passo com

a violência e impetuosidade do pensamento e

das tenções que formava, ora ia lento e pausa-

do, com a indolência do desalento e desespe-

rança que lhe travava o espirito e o desani-

mava.
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Chegou ao ponto onde o canal sangrava o

caudaloso rio, que, nos princípios d'esta histo-

ria, vimos subir pela ágil c ligeira canoa, que

tripolada por quatro índios e governada pelo

nosso excellente amigo Spiridião, conduzia o

General de Bréssac aos domínios de Itahé.

Chegando a esse extremo angulo formado pela

derivação e pelo rio, Frei João parou, e soltando

um d'aquelles longos e estridentes assovios que os

indios sabem dar, immediatamente lhe respon-

deu um outro mais discordante, mas ampliado,

e não tardou a sentir-se n'agua as pancadas de

uns remos e o mover de uma embarcação que

não podia ser senão uma canoa.

Com effeito a mesma canoa dos quatro índios,

mas desta vez sem arraes, aproou junto de

Frei João.

Poucas palavras e todas em lingua indígena,

trocaram entre si os Índios e o Frade, que em-

barcou e seguiu com elles para a margem op-

posta.

Desembarcaram d'ahi a poucos minutos e os
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remeiros tendo varado a canoa na praia, acom-

panharam a pé e no mesmo silencio em que até

alli tinham vindo o taciturno Frei João, que sem

olhar para elles, sem dar a menor demonstração

de lhe importar a sua companhia, foi andando

por entre vestígios de casas e choupanas des-

truídas, de campos n'outro tempo cultivados, de

hortas ahandonadas, até chegar a uma cabana

melhor conservada que todas as outras que ti-

nham apparencia ainda de ser habitadas.

Era o que restava de aldeia na velha ítahé.

Frei João entrou pela porta da cabana, que

estava aberta, e apóz elle os índios que o acom-

panhavam.

Alli, sentados no chão em semicírculo, á ro-

da de uma índia velha que parecia presidir-lhes

estavam alguns homens, maltrapidos e meios

nús; todos, excepto um, mais ou menos marca-

dos no rosto e feições, de evidente raça dos in-

dígenas. Aquelle, era um homem moço ainda,

mas obeso e pesado de formas, postoque ágil e

robusto, de compleição sanguínea, pescoço apo-

pléctico, feições europeas mos desfiguradas por



HELENA

innumeros signaes de bexigas. Seu vestuário,

limpo mas desalinhado, era o usado na cidade;

o seu ar era grosseiro e vulgar.

À velha,— que bem mostrava ainda o que fo-

ra, o mais bello typo de sua raça, alta, esbelta,

de vigorosas e pronunciadas formas,— era Mo-

hema. Viu entrar o filho e os quatro homens que

o seguiam, e sem mostrar surpreza nem sobre-

salto, disse-lhes:— 'Àlli', meus filhos, é o vosso

logar, ja vos esperava ha muito'.

Sentaram-se, e Mohema proseguiu.

— O espirito de nossos pães nos protege : bem

vedes que a velha Mohema não vos engana. Não

vos disse eu que o padre Christão é índio como

vós e fiel cá sua raça? Aqui o tendes,

' Eu tenho consultado, como vos dizia, aspro-

phecias de nossos antepassados, e com verdade

vos digo que os Espíritos são por nós, e que a

filha dos Caciques não hade casar com um es-

trangeiro. É a vontade de seu pae, mas não é a

nossa nem a dos Espíritos.

' Essa gente da Aldeã nova quer acabar com a
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nossa raça, fazendo alliança com os Negros, li-

bertando-os e fazendo-nos trabalhar a nós: o

índio porém nasceu para ser livre. Os Brancos

e os Negros que façam o assacar, que cavem a

terra, mas que nos deixem a nossa liberdade e

os nossos bosques.'

— 'jVIohema'— interrompeu um dos mais ve-

lhos
—

'as tuas palavras fazem saltar o meu co-

ração; mas se o índio ja não pôde ser o que

d'antes era, se a filha do Visconde não hade es-

colher marido entre os homens da nossa raça...

—'E porque não?— interrompeu Mohema

—

E cila nobre, rica e poderosa pelo sangue por-

tuguez que tem ou pelo que lhe vem de nós?

Ahi tendes o joven Àcáíba, que é íilho do rico

senhor de ingenho de Sorocaba, que não des-

preza o nome indio de sua raça..

.

— 'Basta, mãe!'— disse Frei João. que Até

alli tinha ouvido taciturno e cabisbaixo as de-

clamações de Mohema— 'Basta! Os Espíritos

enganam-tC, e os tons discursos não são inspi-

rados como d'anles.

'Esso banem não é iosbo, a parle do stngoc
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de suas veias que não é portuguez, não é indio,

porque é negro : as suas feições o dizem. Tomou

o nome de Acaíba para se tornar grande e in-

dependente, renegando do portuguez que era o

melhor que tinha; e anda n'esses enredos e em-

bustes para ver se por meio de nossa alliança

obtém a mão de Izabel, de cuja immensa riqueza

está namorado. Mas não o ha de conseguir, não,

emquanto Frei João índio, este pobre frade que

aqui está, tiver o olho aberto.'

—
' Filho ! assim nos quereis atraiçoar ! Mudá-

ram-vos com esses hábitos 1'

—'A mim ninguém me mudou. índio nasci e

índio heide morrer. Também sou frade, e de

frade não heide renegar.

'Minha irman morreu ha três dias, e eu pro-

metti-lhe em seu leito de morte que velaria sem-

pre por sua filha, e que nunca a havia de desam-

parar ; e embora seu pae a queira casar com um

seu sobrinho, outro Portuguez como elle, não

o hade conseguir, se não for essa a vontade

de Izabel; porque, fiai-vos no que vos digo,

Izabel hade escolher livremente, que são estes
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os votos de sua mãe. Socegai pois e tende

ânimo.'

— 'Mas filho, querem libertar os Negros, e os

Negros em sendo livres hãode devorar-nos.'

—'Os Negros são homens como nós, liber-

tou-os e remiu-os o mesmo sangue precioso que

remiu os homens todos.'

— 'Filho, tu blasphêmas! Comparas o escravo

negro ao homem livre das florestas
!

'

— 'Minha mãe, eu sou christão e sacerdote

de Christo, e deante do Deus dos christãos, não

ha índios, nem Portuguezes, nem Africanos, ha

homens. Não sabes tu pelas prophecias de nos-

sos antepassados que os peccados de nossos pães

haviam de trazer sobre nós os castigos que es-

tamos sofTrendo?'

—'Sim, mas essas prophecias também faliam

de um vingador que havia de vir de longe.'

— 'O vingador é Jesus-Christo, e só d'elle

vem o premio ou o castigo eterno das obras dos
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homens. Eu sou índio, mas sou Christão: creio,

como vós, que a terra e os ceos, as plantas e

os animaes teem espirito, voz c língua que nos

prediz o futuro, mas é porque Deus o permitte

e manda, e não é aos que se embriagam e efe-

minam todo o dia e dormem toda a noite que

os espíritos do ar e da terra faliam das coisas

que estão para sueceder, mas sim aos que oram

e crêem e fazem penitencia de seus maus fei-

tos.' (a)

— 'Th. mãe. vem commigo.'

—'Onde?'

—'Á aldeia nova. Ficarás e>ta noite em mi-

[a) Seguem-se a estas, no manuscripto, algumas linhas

incompletas e inintelligiveis.
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nha casa, e ámanhan irás ter com Izabel que te

quer ver e consultar.'

— 'A. mim?! Estás certo que ella quer con-

sultar-me?'

—
' Encarregou-me de te procurar.'

—'Irei.'

—'Tu, mãe, traze comtigo essas drogas e

simples que ninguém sabe conhecer e escolher

n'estes sitios senão tu, nem emprega-los devi-

damente; e vós hidc cada um para vossas chou-

panas e soccgai.'

Os índios sahiram, e Mohema depois de ter

escolhido diversas hcrvas c fructas scccas, se-

mentes c raizes, d'cntrc as que pendiam do

tecto da cabana, pôz-se a caminhocom Frei João,

que de volta com os remeiros entraram oa ca-

noa, atravessaram o rio e a grandes passos, sós

os dois, seguindo o longo do canal, chegaram á

nova aldeia e se recolheram ao presbyterio.





CAPITULO XXIII

No dia seguinte de manhan o General escre-

via e classificava em novos cadernos as suas

herborisações. O Visconde, fechado no seu quar-

to, meditava cm profunda melancholia, sem sa-

ber nem poder occup;»r-se em coisa alguma.

Izabel tocou á porta do quarto de seu pac,

que conhecendo-lhc a voz, languidamente lhe

disse:—'Entre, minha filha-

'
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O elegante c fastuoso senhor de lodos aquel-

les immensos domínios, prostrado e abatido pela

dòr, e pela desanimação e desalento que lhe

succede, que é ainda peor que a própria dôr,

estava tristemente descabido sobre um sophá

de marroquim vermelho, escondendo em uma

das mãos o rosto, para vedar a seus olhos, dé-

beis e cançados de chorar, a luz que lh'os of-

fendia.

—'Meu pae,— disse lzabel sentando-se ao pé

delle,— meu querido pae, então? Onde está o

seu grande ânimo?'

—'O meu ânimo, filha, respondeu elle abra-

çando-a, o meu ânimo? Está enterrado acolá no

parque debaixo d'aquella cruz.'

— 'E a sua lilha?'

— f Ah ! a minha íilha está aqui nos meus bra-

ços, e esta não ni'a hão de tirar, porque pri-

meiramente me bei de ir, e não tardará.'

— 'Sim? E a sua íilha só, só n'este mundo,

no moio d'cstc deserto ! Yamos, papá, lembre-se
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das promessas que fizemos á maman que está no

ceo, de vivermos unidos e resignados com a

sua falta.'

—Mas que heide eu fazer, filha, se eu não

tenho ânimo nem força para nada

'

— 'Papá, ha quatro dias que não toma coisa

alguma, e que se alimenta unicamente com esse

café que ahi está sobre a mesa, e que ainda

agora foi o seu único almoço. Fechado sempre

n'este quarto, ultimamente nem ja conversa com

o General
!

'

—'Filha, bem sei que o General é meu ami-

go, mas a sua conversa cança-me actualmente,

porque não cessa de me dar conselhos que eu

não posso seguir.'

—-Pois que lhe aconselha ellc?'

—'Que saia d'aqui, que vá para a Europa.

Eu, abandonar estes logarcs onde fui tam feliz,

que todos me recordam a minha ventura. Que

abandone a sepultura de tua mãe, Izabel
!'

15
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—'E porque nào? Ninguém quer mais a es-

les sitios, nem sente a vida mais presa a elles

do que eu, que aqui nasci e que não conheço

outros. Mas aqui perdi minha mãe, e não quero

perder aqui meu pae, moço ainda, cheio devida

e de futuro. A sua estada aqui é a sua morte,

e nem Deus, nem minha mãe, nem eu podemos

consentir em tal. Precisamos da sua vida para

muito.'

—'Que dizes, filha? pois tamhem tu és da

opinião d'elle?'

— 4 Certamente, porque nem o papá nem eu

nos devemos enterrar n'este deserto, tamsós.

Emquanto minha mãe foi viva, nunca senti a

solidão, porque ella no-la povoava de seu espi-

rito, da sua graça e do seu amor,'

—'Oh! sim, filha.'

—
' Agora é differente. Todas as flores da

nossa existência aqui se convertem em espi-

nhos que nos dilaceram, ou fructificam em ba-

gas amargas e venenosas que nos matam. Meu

pae, está alli a velha Mohema.'
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—'Mohema! Que tem que ver aqui a velha

india.'

—'Mandei-a eu chamar.'

—'Tu?'

—'Eu, sim. Ninguém conhece como ella as

hervas que restauram a saúde. As suas fumiga-

ções e beberagens, os seus feitiços e benzedu-

ras não fazem mal a ninguém, ha de experi-

menta-los o papá, e verá depois como torna a

si, como a sua razão se vigora para reflectir na *

nossa situação e deliberar seguramente o que

nos convém.'

—'Ó filha, tu não sabes a repugnância que-

eu tenho a índios?'

—'Papá, olhe o que diz! Eu e minha mãe

não temos sangue indio? Ignora a nossa alta

genealogia que descende em linha recta do po-

deroso Cacique não sei quantos e não sei quê?'

'Tolices,- superstições c mal intendida vai-

dade da família de tua mãe.'
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—'Sim, que meu pae não tem o seu orgu-

lho minhoto de vir de não sei que ferrabrazes

de Alexandria, que foram ás cruzadas, á índia

e não sei aonde mais.'

—'Os Sousas, que vêem dos Soutzos da Gré-

cia. Teus avós são do Paço de Sousa; os verda-

deiros Sousas de Portugal. O caso é bem pare-

cido !

'

— 'Não é de certo, que os seus vestiam de

ferro e os meus de pennas. As terras que el-

les deixaram dão couve-gallega, e as que fi-

cam d'estes apenas produzem oiro e diamantes.

Ora vamos, papá, ria-se, que estas genealogias

são tam ridículas umas como as outras, como

todas.'

—'Tens razão, filha.'

—'Pois se tenho razão, ria-se.'

—
' Filha da minha alma

!

'

E abraçou a filha e riram ambos abraçados
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um ao outro, e se o riso ainda era amargo,

também as lagrimas ja eram mais doces.'

—'Agora vou buscar um caldo?'

—'Pois sim, rapariga.'

— 'E trago Mohema.'

— 'Tcnho-lhe zanga.'

—'Á ama de minha mãe!'

—'Venha a Mohema.'

E ria a pobre criança para suster as lagrymas

que resplandeciam da luz de seus olhos, ani-

mada com esta victoria, como o iris depois da

tempestade. E saltando e correndo foi huscar a

velha feiticeira india.





CAPITULO XXIV

Às drogas de Mohema ou os solícitos cuida-

dos de Izabel, foram com effeito milagrosos. O
Visconde melhorou; e sem tornar a ser o que

era, porque a alegria, a serenidade de espirito,

a amenidade de seu caracter e tracto familiar,

não volveram mais, comtudo recobrou bastante

de si e de seus grandes poderes intellectuaes.

Estavam uma noite os três,— elle, a filha e o

General,— na preferida sala da janella ingleza,
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e depois da refeição do chá, que Izabel tinha

servido com a sua graça habitual, realçada cer-

tamente agora pela doce melancholia que a sau-

dade de sua querida mãe dava a toda a sua

pessoa, M. r de Bréssac como preoccupado de

uma idéa que o entristecia, deixara esmorecer

a conversação, que a final descahira em tristo-

nho silencio.

—'Em que pensa, General?'— perguntou o

Visconde.

—'Penso em que devo partir, mas despeço-

me com outro ânimo, porque o vejo mais con-

fortado e porque levo a grande consolação de

conhecer o solícito anjo da guarda a quem o

o deixo confiado. Está um navio a largar da

Bahia para o Ilavre. É forçoso partir depois de

ámanhan."

—'Não, não pafte, eo lh'o prometto.'

—
' Oh ! Sim, Visconde. A minha Odyssea! está

feita, só me resta ver o fumo do lar paterno e

depois morrer. Morrer para tudo que não seja

a minha Helena e seu estabelecimento no
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mundo. Esta carta,— leia, Visconde— que éde

M. m* de Abrantes, insta pelo meu regresso a

França, porque Helena está crescida, bella,

prendada, e é preciso ir cuidar do seu futuro.

Não tenho tempo a perder. Acabo pois aqui a

minha Odyssea; só se a minha bella Cyrce á

força de encantos. ..'

—
' Cyrce e Calypso reunidas ambas na minha

augusta pessoa, disse Izabel, não transforma-

rão o General de Bréssac em cerdo feroz, nem

lhe mandarão queimar as naus— para que não

parta.'

—'Beijo as mãos a Cyrce e a Calypso.'

— 'Mas el-rei Àlcinous é que não deixa par-

tir Ulysses.'

—'E porque, real-senhor?'

— 'Porque partirá com elle c com a infanta

Nausicaa também.'

— 'É possível?'
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—
' É possível e é certo. Tenho no Recife, em

Pernambuco, continuou o Visconde, uma galera,

esplendido navio, bom veleiro, bem tripulado e

costumado ás viagens da Europa. Partiremos

juntos, se o General..
.'

—
' Oh ! mas eu não ousava desejar, nem mes-

mo sonhar tanta felicidade. Agora, sim, agora

posso jurar-lhes que a minha Odyssea está aca-

bada. Findou aqui, porque onde poderei en-

contrar mais delicada e benévola affeição do que

a que encontrei aqui, Visconde?'

—'Nem no Sacré-Cceur? Previno-o, Gene-

ral, que sou muito ciosa, como verdadeira por-

tugueza, ou verdadeira brazileira, que ainda é

peor.'

—
'11 y a avec le ciei des accommodements.'

—'No meu ceo, nada; não entram lá essas

transacções. Coração que não fôr meu todo,

absoluta, exclusivamente,

Não no quero para meu,

diz um poeta portuguez que não vale Molière,
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que me parece não é menos cioso do que elle,

porque se ri dos ciosos.'

—'E isso é razão?'

—'Oh, infallivel. Quem muito escarnece e

mofa de um defeito, é para encobrir que o tem.'

—'Já vejo que não é Nausicaa, nem Calypso

que tenho de fazer viajar, mas uma Cyrce fei-

ticeira que adivinha. Calypso não sabia senão

chorar, e não podia consolar-se, diz o texto.'

—'O francez de Fénélon, não o grego de Ho-

mero.'

—'Jesus! Helenista também, D. Izabel!

'

—'Por favor a meu hospede, que é todo He-

leno...'

— 'Misericórdia! Parece-me, com o devido

respeito, que V. Ex. a commette. .

.'

—'O que?'
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— 'lim calembourg.'

—'General!'

—'Vamos, disse o Visconde revendo-se na

filha, a discussão vai-se exaltando; intervenho

com a auctoridade paterna e presidencial. Está

fechada a discussão, e não ha votos, porque não

ha projecto sobre a mesa, como dizem por todas

essas assembléas e parlamentos em que hoje vi-

vemos.

' Ámanhan vamos lazer, como sabem, aCabana

da Pae Thomaz, edição brazileira em prosa pos-

sível. Não é o original philadelphico e tal como o

poetisa aquella bella dama dos Estados-Unidos,

que, se não estivesse aqui Izabel, diria que sem-

pre tem as meias de uma cor
!

'

—'Azul, não, papá: que ninguém escreve

com menos pretenção, mais singelamente, e

com mais simplicidade evangélica.'

—'Então se as meias não são azues, has de

permittir ao menos que te diga, que a? touca,
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bonet ou o que quer que traz na cabeça, é in-

commodo.'

'Não sei.'

—'Mas sabe todo o mundo, filha, que as suas

declamações são rouges, são mais vermelhas que

a bandeira de um phalansterio socialista.'

—
' Se o Evangelho é socialista ... Se o Evan-

gelho é o livro de Deus, que manda aos homens

que se amem como irmãos e como eguaes.'
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